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D I B E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 

Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
b r e ó l o s d o S x a u s o r i í ^ o i ó r x i 

f 12 meses !l21-20 oro j / 1 
( t a Postal, j ? « • . isla te Cuna. [ 

.f 3̂ W 

2 meses f 15.00 plata 
6 Id ^ 8.00 Id. 
3 id 4.00 id. 

2 meses fH.'XJ olat» 
6 Id 7.03 l i 
3 Id. 3.75 id.. 

A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 

D i a r i o d e l a M a r i n a 
Por renuncia del Sr. D . R a m ó n de 

la Puer ta he nombrado a l Sr. D . J e s á s 
K o d r i g u e r Ordax agente del D i a r i o 
d e l a M a r i n a en Pedro Betaucourt , 
y con él se e n t e n d e r á n on lo suceairo 
los s e ñ o r e s susor ip»ores de este p s n ó -
dice en dicha local idad. 

Habana 26 de Mayo de 1904. 
EL ADMIN1BTRADOB, 

./. M. Villaverde. 

D e a n o c h e 

M a d r i d , Mayo 25 . 
M O N T E R O R I O S 

Con discutible oportunidad tra ta el 
S r . Montero R í o s de que se Tcrifique 
u n a r e c o n c i l i a c i ó n de los elementos 
l iberales d i n á s t i c o s dol p a í s . 

H U E L G A T E R M I N A D A 

H a terminado l a huelga de panade­
ros de Bi lbao . 

L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en l a Bol sa las 

l ibras esterlinas ú o 4 . 8 6 . 

ESTADOS^ UNIDOS 
Servicio de la Prensa Asociada 

G R A N I N C E N D I O 
Nueva Y o r k , Mayo 2 5 . - - H a habido 

boy en Yazoo-Ci ty , E s t a d o de Missis-
s i p p i , un incendio que ha destruido 
propiedades de un valor que se ca l cu ­
la eu un m i l l ó n de pesos. 

O P I N I O N E S O P U E S T A S 
P a r í s , M a y o 25.— Dicese que los 

Ministros e s t á n de opiniones opuestas 
respecto á la p o l í t i c a que se h a de se-
jfiiir con el Vat icano. M r . O e l c a s s é , el 
Ministro de Kstado, aboga porque se 
coutemporico y ise evito de tomar n i u -
ffuua d e t e r m i n a c i ó n prematura . 
C O M U N I C A C I O N I N T E R R U M P I D A 

S a n Petersbut ffo, Mayo 2 5 . — H a s i ­
do in terrumpida la c o m u n i c a c i ó n te­
l e g r á f i c a con N^'-v C h w a n g . 

N O HUfrfe M U E R T O S 
No es cierto que la e x p l o s i ó n do gas 

que h u b o a y e r eu las carboneras de l 
acorazado Orel , haya matado á diez 
hombres. 

N O T I C I A F A L S A 
E s totalmente falsa la not ic ia que se 

t e l e g r a f i ó el l i ) , re lat iva á u n a supues ­
t a intentona de asesinato contra e l 
C z a r , por u n a s e ñ o r i t a de apel l ido 
M a r e z k e v k y , que fué a r r e s t a d a en los 
momentos en qne se d i s p o n í a á a r r o ­
j a r á N i c o l á s I I u n a bomba de d i n a ­
mi ta . ' 

R U M O R E S D E V I C T O R I A R U S A 
T e l e g r a f í a n de M u k d e n que corran 

en aquel la plaza persistentes rumo­
res, acerca de una g r a n victoria que 
han tenido los rusos en las c e r c a n í a s 
K i n - C h a u y en l a cual los japoneses 
experimentaron considerables p é r d i ­
das. 

N U E V O B O M B A R D E O 
L o n d r e » Mayo 2 5 . — T e l e g r a f í a n de 

C h e - F o o que Tartos buques Japoneses 
bombardearon ayer á P u e r t o A r t u r o , 
i g n o r á n d o s e los resultados de este 
nuevo ataque. 

E L E M P R E S T I T O C U B A N O 
' Nueva Y o r k , Mayo 2 5 - S e g ú n i n d i ­
cios, la s u s c r i p c i ó n a l e m p r é s t i t o c u ­
bano que debe abrirse m a ñ a n a , exce­
d e r á considerablemente á los 3 5 m i ­
llones do pesos pedidos. 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 

Nusva York, Mayo tS, 
Centenes, A $4.78. 
Descuento ptpai ooiaeroial, SO dtv 

3.8|4 á 4.1|2 por 100. 
Cambios soora L-mdres, 60 djv, bau-

queros, & $4.84-85. 
Oamblotf soora Londres á la vista, k 

4.86-90. 
Cambios sobre París, SO dfV, baaqueroa 

A 6 francos 17.1 [2 
Idem sobre Huaburgo, SO d[V, ban­

queros, & i>4.15rl6. 
Bonos resristrados de U h H^Udosi Uni­

dos, 4 por 100, ax-lnteréa. á 106.3(4. 
CentrüuaraM en plaza, 3.15(16 centavos. 
Centrífugas N"? 10, pol. 96,oo8to y flete, 

2.21(32 cte. 
Mascatíado, en plana, 3.7[HI cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 3.3(16 ceaba 

vos. 
Manteca del OMtuen tereeroUw, »l2-7(>. 
Harina patente Minnesota, Á SVrtí. 

Londres, Hayo 95. 
ALZ^oar centrifuga, pol. 9S, ái H)< Hí/. 
Mascabado. á 9». 6íi. 
Aaflcar de remolacha (de la aoCnal za­

fra, á entregar en 30 dfas) 9í. IV^ i . 
Cousolldadoí «x-infeeré.^ 90.3116. 
Oeíjoaonto, Bañe» luglafcerra, 3 por 

100. 
Cuatro por ciento e^pañal, tí3.>^ 

París , Mayo ta. 
Flenfca írancea* ex-luterés, 96 francos 

90 cént imos . 

V E N T A D R . A C C I O N E S 
E N N Ü R V A T O E I K 

Ayer se vendieron on la Bolsa de 
Valores de Nueva York 245,300 bonos y 
aocionM de las prinoipaieá empresas que 
radican en los Estados Caldos. 

w m m m m 
del Weaítier M m 

Habana, Cuba, Mayo 25 de 1901. 
Temperatura m á x i m a , 30° C. 66° F, á 

la II n. m. 
Temperatur» mínima, ¿2' 0. 71* P. & 

las 6 a. m. 

REPUBLICA J E CÜBH 
A T O N T A M I E N T O DE L A H A B A N A 

Departamento de H a c i e n d a 
CONTRIBUCION 

P O R F I N C A S U R B A N A S 

Oaario trimestre de 1903 á 1904.. 
Vencido el plazo señalado para el pago de 

las cuotas correspondientes s,l concepto y tri­
mestre expresados, se hace sabsr á loa intere­
sados que en cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo VII ae la orden n. 501 de 1900, 
se les concede una prórroga ds ocho dias du­
rante los cuales podr\n efactuar ol pago sin 
recargo. Dichos ocho días comenzarán & cur­
sar el día 25 terminando el 31 del corriente 
mes. 

Desde el dia 1' de junio próximo incurrirán 
los morosos en el primer grado de apremio y 
recargo de 6 p.g sobre la cuota, según está 
establecida en elcitado artículo VII de la Or­
den n. 501, con cuyo recargo podrán satisfacer 
sus adeudos hasta el dia 21 de Julio del co­
rriente año, incurriendo después de vencido 
este término en otro recargo de 6 p.3 que con 
el anterior formará el 12 sobre l̂ s respectivas 
cuotas. 

Habana ruayo 21 de 1934.—El Alcalde Presi­
dente, Dr. 0'F«rrill. 

o 1021 a-24 

A s p e c t o d e l a f l a z a 

Mayo €5 de 1901. 
Azúcares. — Esta plaza sigue firme Alus 

precios de las últ imas operaciones y con 
buena demanda, se han hecho hoy, las 
siguientes ventad: 

10,000 sacos csntf., pol. 94.1(2 A 4.90 
rs. ar. aquí en almacenes 

10,000 sacos ídem pol. 95(95.l{2f rs. 
ar., aquí en almacenes. 

5,000 sacos ídem pol. 95, & ó rs. ar, 
en Matanzas. 

4,000 sacos idom pol. 95, á 5 rs. arro­
ba, en Cienfuegos. 

321 sacos miel, pol. 86.1 ¡2, á 3.9(16 
rs. ar. aquí en trasbordo. 

Cambios. — Sigue ©1 mercado con de­
manda moderada y sin variación en los 
tipos. 

Cotieamoa: 
Comercio Banqueros 

Londres 3 drr 
'•90 drv 

18.7(8 
13.3(8 

19.1(2 
19 

M u e b l e s 

d e A u s t r i a . 
E s t a m o s d a n d o l a p r e f e r e n c i a á l a i m p o r t a c i ó n d e e s t o s 

m u e b l e s p o r l a s f o r m a s m o d e r n a s , d e l i c a d o s d i s e ñ o s y f u e r t e 

c o n s t r u c c i ó n y p o r l a g r a n v a r i e d a d d e m a d e r a s finas e n q u e 

se f a b r i c a n . C o m p a r a n m u y f a v o r a b l e m e n t e c o n e l m u e b l e 

" ' a n c é s y s i a l g u n a d i f e r e n c i a e x i s t e es e n q u e e l m u e b l e d e 

- A - u s t r i a e s m á s f u e r t e y a l g o m á s b a r a t o . J u e g o s d e s a l a d e s d e 

p a r a a r r i b a , e n é b a n o , n o g a l , p a l i s a n d r o , f r e s n o y r o b l o . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 
TElEFOKS m . - l a p r i a t e ií mcHcs jara la casa i la oSciia. 

¿OESIES GEÍEEALES EN CÜBA ÍE LA IAQUINA " T O D E E W O O D " 
O O I S S J P O 3 . 0 1 C8S6 Md m 

París, 8dTY . 6.1(4 5.3(4 
Hamburgo, 8 d[V , 3.1(4 4. 
Bstados Unidos 3 d{V 8.3(8 9 
£spafia, plaaa y 

cantidad 8 drv. 24.1(4 23.1(4 D. 
Dto. papal comercial 10 á 12 anual, 

Moneda» ex tranjeras .—cot i zan hoy 
como sigue: 
Oreen backs . 8.7(8 4 9 
Plata americana 
Plata espadóla . 78.1(8 á 78.1(4 

Valores y Áooio>\48—H.oy se ha hecho 
en la Bolsa la siguiente venta: 

60 acciones Banco Español , á 78.7(8. 

COLEGIO DE CORREDOEES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
SaoqBero) Conercii 

34K pgD 
12 p. anual 

Vend. 
9 p S P . 

P.g V 

Londre», Sdjv 193̂  
B0 div 19 

París, S djv 5?í 
Hamburgo, 8 djv 4>á 

,, 60d[v 
Estados Unidos, 3 div.. 9 
España K\ plaza y cantidad, 

8 d[v 28 
Descuento papel comercial 10 

M O N E D A S Comp 
Greenhack» 8>g 
Plata española 78>á 

A Z Ü C A K H . S 
Azfioar centrifuga de guarapo, polarIzaoidn 

96. á 5 HIS arroba. 
Id. de miel, polarización 89 á 3%. 

V A L O R E S 
FfWDOS PUBLICOS. 

Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1H9(5 y 1897 108l4 

Obligaciones ael Ayuntamiento 
(1? hipoteca) domiciliado en la 
Habana 115?¿ 

Id. id. id. id. en el extranjero lio 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 

en la Habana 
Id. id. id. id. en el extranjero.. 
id. 1. id. Ferrocarril de Oienfno-

108 
106^ 

108^ 
106% 

^os. 119 
Id.2í id. id. id 103 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 

Caibarién 106 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 

Electric Oí N 
Bonos de la Compañía Cuban 

Central Hallway N 
Id. 1? hipoteca de la Compañía d« 

Gas Consolidada 104 
Id. 2 id. id. id. id 49 
id. conyertidosid. id 68 
Id. de la Oí de Gas Cubano N 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 

Holsruin 85 
ACCIONES. 

Banco Español de la lala de Ua -
ba (en circulación) 73j¿ 

Banco Agrícóla de Pto. Prínoioe 50 
Banco del Comercio de la Haba-

^ 8i 
Compañía de F. O. Unidos do la 

Habana y Almaceuea de Regla 
(Limitada) 90^ 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 1045̂  

Compañía de Caminos de Hierro 
d© Matanzas á Sabanilla 599̂ 4 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 105 

Compañía Cuba Central Raiiwr.y 
(acciones preferidas) 109 

Id. id. id. (acciones comunes) 45 
Compañía Cubana de Alum ora­

do de Gas 9>̂  
Compañía de Gas Hispano-Amo-

rica na Consolidada 17 
Compañía Dique de la Habana... 88 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 86 
Ferrocarril de Gibara á Holaruín 25 

Habana, Mayo 25 de 19i>l—El Síndico 
dente, Emilio Alfonso. 
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112 
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11 

17% 
86 
40 
90 
30 

Presi -

P U E R T O D E _ L A H A B A N A 

BUQUES T>E TRAVESIA. 
ENTRADOS. 

Dia 25: 
Da Pascagoula, en 6 dias gta. americana Otis 

eap. Clinton, tnds. 292 con madara á I. Pié 
COmP SALIDOS 

Dia 25: 
Para C. y Hueso, gta. amer. A, F . MewoU. 

M o v i m i e n t o d e p a j a s e r o s 

LLEGADOS 
De Nueva York, on el vapor amer. México: 
Sre*. Loáis V. Plaoé-W. C. Van Home-Jo-

soph F. Castillo-Eduardo y ̂ ^rmea Macha­
do—John L. Schaofer-Henry M. Read-José 
Payán-Ricardo Pazos Armando Godoy-
Adolph Quirifield Antonio de Diaz-Fraa-
cisco Yero-Stella de Boisy 3 de familIa-Eh-
íabet da Diai O.car B. 8t i l lman--G«orge 
Reyiiny-Harry B. Kohn-Benjamín W. Loeb 
-Ilerbert L. Stone—Redelia G. 6tone-8alo-
» 6 n O . Salomón-Bernard Barne—Charles 
GotUchalk-John H. Towner y 8 de fam.-
Edwin L Samborn-Frank F. Mead-Eugene 
Fernandet-Willls Van Tine^-Perfecto Lópfcz 
-Bonifacio de la Cue9t»-Ca|alina d. la Cues­
ta-Catalina de la Cuesta-Eduardo Orduña-
Adolfo López-Howard Heavener-Margaret 
Broderick-Helen Boland-Addlson Balkms-
Rioardo y Aurelio Nargane-John Boltu-Ha-
rriet B . Snuiers-Helen Squiers—Angel Lom­
ba—Thomas31agbt«r-Alb»rt CJané-Assun-
ta Pellgreori-Joaé BeaapJtd—Santiago Nli-
ñez—Alberto Beaupled—Francisco Navarro-
Henry Serrano -Juan Mofrenota—José Caba­
llero-Palacio S«btalla—Rafael Fornes. 

Buques á la carga. 
LA GOLETA 

•ale de Batabaaó todos los sábados para Nue­
va Gerona (Isla de Pinos). 

Se despacha los jueves y viernes en Aguaca­
te 124. 6203 26-4 my 

G I R O S B E L E T R A S 

U . C E L A T S Y G o m o . 
I O S , Aguimr, I O S , esquina 

á Amargur* , . 
H a c e n pa^os por el cable* faci l i tan 

e a r í a a de c r é d i t o y g iran letras 
corta v largra vista, 

sobre Nuevo York. Nueva Orleons, Veracruz 
México, Sao J _^n de Puerto Rico, Londres, Pa­
rís, Burdeoa, Lyoa. Bayona. Haraburco, Roma 
Nápolf-. Mllr.n, GléEova, Marsella, Havre, l i ­
lla, Nauvob, Saint Qniutio, Dieppo, Tovüousa, 
Vonccia, Florencia, Turin, Maaino, eto. aaí oo« 
mo sobro todaal u capitales y provínolas de 

ICspofta é Islas Canar ias . 
C887 16&:Fb 14 

OÍLCELLS YlOMP. 
(a en C . í 

A Tk/r A - ! g ^ . Q - T T 3 E L A 23 . . B - S s 
Hacen pagos por el cable y giran letras & cor­

ta y larga vista sobre Now York, Londres, Pa­
rte y sobre tedas loa capitales y pueblos de ¿2* 
paña é ielae Baleares y CaDaria?. 

Agente de la Compañía de Seguros contra la 
MBaioe. 

c 18 156-Ea 

8, O ' K E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A. M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New íork. New 
Orieans, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Floren­
cio, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Oibraitar, Bro­
men, Han. burgo, París, Havre, Nantes, Bur­
deos, Marsella, Oádiz, Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal­
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz ds 
Tenerife. 

HT evT3L e s t £ t X S l a -
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Clentuegoe, SancÜ Splritus, Sani ago de Cuba, 
Ciego oe Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi­
bara, Puarto Principe y Nuevitaa. 

o 714 7g Ab 1 

G. JillS f 
Banqueros.—Mercaderes 22. 

Casa or ig inalmente establecida en 1844. 
Giran letras 6 la vista sobre todos los Bancos 

Nacionales de los Estados Unidor y dan espe­
cial atención á 

Transferencias prelcaMe. 
e 716 78-1 Ab 

J. A. DANCES Y 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 

Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
erédioo y gira letras 4 corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla, y las de 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Mélico, Argentina, Puerto Rico, Chi­
na, Japón y sobre todas Isi ciudades y pus -
bles de España, Islas Baleares, Canarias ó 
Italia; 

c 806 78-28 A 

5 2 5 a l d o v C i p , 
C U B A 7 6 Y 78 

Hacen pagos por el cable; giran letras A corta 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New 

_ ork, Filadelfia, New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás co-

6iiales y ciudades importantes de los Estados 
nidos, México y Europa, así comosobre todos 

los pueblos de España y capital y puertos de 
México. 

En combinación con los señores H. B. Hollina 
A Co., de .Nueva York, reciben órdenes parala 
compra 6 venta de valores ó acciones cotiza­
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotúa 
clones P* reciben por cable diariamente. 

c 7)5 78-1 Ab 

y. So-ciedades. 

e l m i s . 
COMPAÑIA DE SE5ÜR0S MUTUOS 

CONTRA INCENSIOS, 
Esíableciila cala Eata , Cuta, el año 1855 

E S L A UNICA NACIONAL 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o s de e x i s t e n c i a 

y de operaciones c o n t i n u a s . 

V A L O R responsable 
hasta 31 de A b r i l 

ú l t i m o $34.884,448-00 
I m p o r t e de las i n ­
demnizaciones paga­
das hasta l a fecha... S 1 .532.106-36 

Asegura inmuebles, m o b i l i a r i o y a-
niiuaies contra incendio por uua m ó ­
dica cuota. 

ü f l c i u u s en su p rop io edificio, Ha ­
bana 55 esquina á Empedrado. 

Habana 1? de M a y o de 1904. 
C—880 26 1-m 

Ssauis Ámericaii LiElit aiií Po?er conmany 
C O N S O L I D A T E D . 

SECRETARIA 

E l primero de Junio próximo venidero a las 
cebo y media de la mañana en las oficinas de 
esta Empresa, Monte nüm. 1, ae verificajá el 
sorteo de veinte y un bonos hipotecarios de 
los emitidos sugún escritura de 11 de Octubre 
de 1890 ante el Notario D. Joaquín Lancia y 
Alfonso, cuyos bonos han de ser amortizados 
según lo convenido en dicha escritura. 

Lo que se pone en conocimiento de los tene­
dores de dichos bonos por si desean asistir al 
acto. 

Habana, Mayo 23 de 1904.—Poi ol Secretario 
general, Alfredo Pérez. 

C-1022 8-24 

n o de m m w w m i 
C O N S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 

Con arreglo á lo que previene el art. 69 del Re­
glamento del Subsidio y á loa efectos del ar­
tículo 70del mismo, se avisa por este medio á 
los señores agremiados, para que concurran 
& los salones del Centro Asturiano el dia 31 del 
mes actual ¿ las 8 de la noche, donde se les 
dará cuenta del reparto de la oontribueion y 

celebrará el juicio de agravios. ^ ' j * * 
Habana 25 de Mayo de 10O4.—Manuel Ar-

güelles. Síndico. 8-28 

A V I S O I M P O R T A N T E 
JDebiendo clausararse á fines del corriente 

mes de Mayo, los antiguos Archivos de la "Ga­
ceta de la HabaDa" por no poderlos atender 
su duefio, se pone en conocimiento del público 

Sara que dentro del plazo improrrogable so-
alado, puedan proveerse de los datos qne 

pudieran necesitar. Al propio tiempo se hace 
saber que, si hay alguna persona 6 Corpora­
ción que desea adquirir loa mismos de los cua­
les forma parte U valiosísima colección (única 
completa i ds dicho periódico Oficial, á partir 
del alio isll , pueden hacer sus proposiciones 
personalmente ó por escrito á su propietario 
Rafael do Ararosa, en Ancha del Norte 219 A 
de 11 á 13 a. m. y de 5 a 6 p. m. 

C-9M alt 11-8 
UB Y TORRE D E ACERO.-Secreto­

ria ae Obras Públicas, Jefatura de la ciudad 
de la Habana.—Habana 2.5 de Mayo de 1W4.— 
HoeU la una de la tarde del dia 23 da Junio de 
d* 1901 se recibirán en esta Glicina, Tacón 
ndm. 3, proposiciones en pliegos cerrados pa­
ra el suministro é instalación en la Estación 
Agronómica de Santiago de las Vegas, de un 
tasque ds acero cubierto de 60,000 galones y 
«i torre de acero.—Las proposiciones serán 
abiertas y leídas páblicameote 4 la hora y 
facha mencionadas.—En esto oficina se falici-
tarán al que lo solicite los pliegos de condi­
ciones, modeloe de proposición en blanco y 
cuantos informes fuéren nécesarlos.—D. Lom-
billo Clark, Ingeniero Jefe de la ciudad. 

C-1028 alt *-28 

BANCO NACIONAL DE CUBA 
J 3 e 2 3 o s 1 1 a , 1 o d o l C3r o 1 © x a o 

n . , / • , , „ f SUCURSALES: Galiano 84, Habana.—Matanzas.-
OflCilia PnilCiPai, Clllia 27. Hatea, i016^6^"--^^ de Cuba.-Cárdenas.-Man*uni. 

\ lio y Sagua la Grande. 
P. M O E G A N & Co., N E W Y O R K C O R R E S P O N D E N T . 

Capital |1.0(X),000-(W 
Fondo de reserva v utilidades no repartidas en 31 de Diciembre de 1903. f 295,29̂ -83 
Depósitos al 31 de Diciembre de 1903 |8.1lO,So5-14 

Ofrece toda clase de lacilidades bancarias al Comercio y al Publico. 
Cuentas Corrientes, Cobros por cuenta ar/ena. 

Giro de Letras . Car tas de Oi édi to . 
Pagos p o r Cable. C a j a de Ahorros. 

C o m p r a v Venta de Valores. 
Corresponsales en las pnncipale-i ciudades de Europa, Amárica y el Extremo Orienta 

así como en todos los puntos comerciales de la Hepúbioa de Cuba. 
C-835 i ta 

HIBERNIA BANK AND T R U S T COHFANT. 
N u e v a O r l e a n s , E . U . d e A . 

C A P I T A L Y R E S E R V A S S 3 . 0 0 0 , 0 0 0 
E s t a i m p o r t a n t e C o m p a ñ í a p r e s t a a t e n c i ó n p r e f e r e n t e á t o d o s 

l o s n e g o c i o s financieros d e C u b a . 
C 926 30-4 My 

C o m p a ñ í a d e E l e c t r i c i d a d d e C u b a » 

A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
J K j g i i i -n.-r» G X y 8 3 ( B a n c o E s p a ñ o l , entresuelos . ) 

Debiendo esta C o m p a ñ í a estar preparada, hacia fines del mes de Agosto 
p r ó x i m o , para sumiu i s t r a r corr iente e l é c t r i c a en la zona de la c iudad com­
prend ida entre l a B a h í a y el Golfo, y las calles de Gal iano, Angeles, Corrales 
y Egido , sol ic i ta con a n t i c i p a c i ó n , suscriptores que deseen t o m a r l a corr r ien-
te en d icha zona, pa ra a lumbrado, fuerza m o t r i z y c a l e f a c c i ó n : y ofrece á 
los que se suscriban antes del 1? de J u l i o p r ó x i m o , l a ventaja de xm (Hez 
por ciento (10 p . g ) de descuento en el importe de sus cuentas 
rnensualesdurante el primer año, c o n t á n d o s e é s t e desde la fecha 
en que, habiendo not if icado la C o m p a ñ í a a l suscr iptor que se h a l l a en con­
diciones de establecer l a c o n e x i ó n de b u s conductores con la i n s t a l a c i ó n 
p a r t i c u l a r del snscriptor , y és t e á l a C o m p a ñ í a que su i n s t a l a c i ó n e s t á ter­
minada y conforme, se establezca l a c o n e x i ó n y comience e l sumin i s t ro de 
corr iente . 

Las personas que deseen suscribirse con a n t i c i p a c i ó n para gozar de l a 
ventaja del diez por ciento de descuento, p o d r á n a c u d i r á ^ oficina de la 
C o m p a ñ í a (Banco E s p a ñ o l , entresuelos), de 9 á 10 de la m a ñ a n a y d e 1 á 
3 de l a tarde, adonde se les d a r á conocimiento de las tar i fas y condiciones 
y de cuantos par t iculares sean menester. 

Habana 1? de mayo de 1904. 
£1 Administrador general, 

c 839 alt 
d e ^ i r i i e n o . 

63 tymMyl 

Se hace Público 
A petición del Capitán Fr. Fredriksen, Bar­

ca Noruega "Eugen," 700 toneladas de Regis­
tro, construida de maderas de roble, en 1876, 
con forro de cobre nuevo, on el año 1901. y con 
velamen y aparejo, en buenas condiciones, 
sarto eu la bahía de Mantanlllo, se hace, de 
esta manera, público, que dlcba barca, se ha­
lla á la venta, en el citado puerto, hasta el dia 
30 del actual inclusive. 

Para mfts Informes dirigirse al Vlce-Consn-
lado do Suecia y Noruega en Manzanillo. 

6103 6-25 

Se cita á los señores agremiados para la jun­
ta que ba de verificarse ol próximo día 80 del 
actual, á las dos de la tarde en el Centro de 
Detallistas, Baratillo número 1. altos, para dar 
cuenta del reparto de la contribución y cele­
brar el juicio de agravios, según previene el 
artícu o69 del Reglamento del Subsidio In­
dustrial. 

Habana 25 de Mayo de 1004.—El Síndico 1?, 
Juan Regó. C 1029 5-25 

G R E M I O 

D E i i n m i m i i i i A . 
Secita á todos los agremiados para la junta 

2ue ha de verificarse el dia 30 del mes actual, 
las ocho de ia noche, en los salonesdel Cen­

tro Asturiano, para dar cuenta del reparto de 
la contribución y celebrar el juicio de agra­
vios, según previene el artículo 69 del Regla­
mento del Subsidio Industrial. 

Habana 23 Mayo de 1901. 
Ei Sindico, .Frcmctsco (í. Castro, 

c 1023 5-21 

A V I S O 
h u í i m 

E L GUARDIAN, 
OFICINA CENTRAL. MERCADERES 

NÜM, 22. . 
Correo: Apartado 8 5 3 . T e l é f o n o 6 4 0 

Esta C o m p a ñ í a presta d inero al p ú ­
bl ico en general con satisfactorias gu 
r a u t í a s en p r i m e r a hipoteca, sin inter­
v e n c i ó n de corredores sobre fincas ur-
bar-xs eu la c iudad de la Habana con 
i n t e r é s m ó d i c o y á plazos y condicio­
nes convencionales. 

Para pormenores d i r i g i r s e á la A d ­
m i n i s t r a c i ó n de la misma. 

5954 8-18 

COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos lo? valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 

Dodioa su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este impórtente ramo de las In­
versiones del dinero, 
J o a q u í n P imtonet , Per i to M c r c a u t i l , 

Domicilio: Lealtad 113 y 114,--Eu la Bolsa: 
de 2 é 4M de la tarde.—Corraspondenola: Bol­
sa Privada. 580S My 

Pe oita & los Sres. agremiados para la junta 
que ha de verificarse el próximo dia 28 del ac-
tnal & la ana de ia tarde en ol centro de Co­
merciantes é Industriales Aguiar 91 altos del 
Banco Español, para dar cuenta del reparto 
de la contribución v celebrar el Juicio de agra­
vios, según lo previene el art 60 del reglamen­
to del Subsidio Industrial. 

Habana, Mayo 21 de 1904.-El Síndico. Ra­
món Campa, 596á {^¿j 

B r i l l a n t e s á G r a n e l 

y z a f i r o s , e s m e r a l d a s , r u b í e s , t u r ­
quesa s , p e r l a s , t o p a c i o s y ó p a l o s , 
n a y e x i s t e n c i a c o n s t a n t e m e n t e 
p a r a p o d e r c o m b i n a r l a j o y a q u e 
se q u i e r a . 

E l t a l l e r d o j o y e r í a d e es ta casa 
a d m i t e e n c a r g o s p a r a c o m p o n e r 
t o d a c l a s e d e p r e n d a s , d e j á n d o l a s 
c o m o n u e v a s y t a m b i é n l a s c o n s ­
t r u y e á g u s t o d e l o s p a r r o q u i a ­
n o s . 

J . B O R B O L L A , C o m p o s t e l a 5 6 
C-P60 1 M 

Tenemos el propósito de confiar la extendi­
da colocación de cables en las calles de la Ha­
bana que es á nuestro cargo á un contratista 
capaz quien pueda depositar la fianza necesa­
ria antes de principiar los trabajos. 

Nos resorvamos todos los derechos y liber­
tades en cuanto á la conclusión de este co n-
trato. 

Para más pormenores dirigirse á nuestra ofi­
cina, callo Mercaderes n. 11. 

8 o c i « d a d general de E l e c t r i c i d a d 
de B e r l í n . 

(Sección de la Habana.) 
6070 3-25 

G R E M I O D E F O N D A S . 
En cumplimiento 6 lo dispuesto en el arfe. 

69 del Reglamento do Subsidio Industrial, se 
cita por este medio á los seBores industriates 
aeremiados para celebrar la Junta de agravios, 
qne tendrá efecto en el 4'Ceutro Balear", sito 
en San Pedro n; 24, A la una de la tarde del 29 
del actnal, para dar cuenta y aprobar el re­
parto dol ano próximo. 

Habana 24 de mayo de 1994. 
E l Síndico-Presidente, 

B . Sastre. 
C—1027 6-24 

19 DE 
Sind ica tura . 

Con arreglo al artículo 69 del Regla­
mento, cito á los sofiores que componen 
el Gremio, para la junta de agravio» que 
se celebrará en Cristo 33, altos, el 28 del 
actual á las 12 del dia. 

HabanA 23 de mayo de 1904. 
E l Síndico, 

Marcelino Fernández. 
4973 It23-4in24 

1 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a e o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . 1 . 

J f , T / p m a n n de C o » 
( B A N Q U E R O S 

I C-993 78-17 HF . 



p i A m O D E I í A M A R I N A E d i e i é a l a m a ñ a n a . . — M a y o 2 6 d e a 9 0 * . 

G O U R E S P O p E I C I l 
Madrid, 8 de Mayo de 190i. 

Sr. Director del D i a r i o d e l a . M a i u x a . 

L a ú n i c a c a e s t i ó n in ternuoional qae 
desde t iempos muy remotos ha sido es­
tud iada entre nosotros y despierta sen­
t imien tos populares m u y vivos , as í en­
t re la gente cul ta como en las masas 
inconscientes, es el p rob lema marro­
q u í . Ocho siglos de nuestra h is tor ia no 
contienen m á a que las guerras entre la 
cruz y la media luna : el impe r io de 
Mogreb es m u y semejante en la confi­
g u r a c i ó n de sna r í o s y m o n t a ñ a s á l a 
P e n í n s u l a i b é r i c a : por nuestras venas 
corre mucha sangre á r a b e y sangre es­
p a ñ o l a enorgullece á una par te de la 
p o b l a c i ó n de la costa del estrecho y de 
las faldas septentrionales del At las . E n 
T e t u á n , en Fez y en M a r r h a k é s hay fa­
mi l i a s numerosas con apell idos caste­
llanos y que conservan las llaves do sus 
antiguas casas de Toledo y do C ó r d o b a , 
y en nuestra costa de Levante y en no 
pocas v i l l a s de A n d a l u c í a , se celebran 
todos los a ñ o s fiestas de moros y cris­
tianos, como para perpetuar la memo­
r i a de aquellas lides famosas cantadas 
por el Romancero. Los que hemos v i ­
v i d o ya muchos años , hemos podido 
comparar el entusiasmo nacional en to­
da empresa encaminada hacia ol A f r i ­
ca y la f r i a ldad que insp i raba cualquie­
r a otro in tento belicoso. 

L a guerra de Cuba nunca fuá popa-
la r en E s p a ñ a . Ve ian las ciudades des­
filar mi l lares y mi l la res de hombres 
que iban a l matadero, y aunque se los 
saludaba como á m á r t i r e s y h é r o e s en­
tregados al sacrificio, h a c í a s e todo co­
m o en c u m p l i m i e n t o do u n panoso de­
ber de honra. ¡ Q u é diferencia cuando 
p a r t i ó para Sierra Bullones y los Oas-
t i l le jos el e j é r c i t o e i p e d i o i o n a r i o de 
O ' D o n e l l y d e P r i m ! B s p a ü a enloque­
c ió en aquella gloriosa fecha; p a r e c í a 
que h a b í a n resucitado los t iempos le­
gendarios, y que í b a m o s á c u m p l i r e l 
testamento de Isabel la Oató l ioa y del 
Cardenal Cisneroa. U n ins t in to m n y 
arra igado en el a lma nacional nos reve­
laba, á veces, que el e s p í r i t u espanslvo 
de la raza e s p a ñ o l a h a b í a encontrado 
campo fecundo y adecuado m á s a l l á 
de l estrecho, en la t i e r r a africana, t a l 
vez prefer ible porque completaba nues­
t r a nac iona l idad , que no al lende e l 
A t l á n t i c o , donde s i e s t e n d i m o » la c i v i ­
l i z ac ión y creamos nacionalidades v i ­
gorosas, era impos ib le en e l trascurso 

de los siglos i m p e d i r su e m a n c i p a c i ó n é 
independencia ua tu ra l e i y lóg icas . 

Nuestros oradores y hombres de Es­
tado, han escrito s in cesar acerca de 
nuestros derechos á c i v i l i z a r á l o s ma­
r r o q u í e s é i n t e rven i r en sus contiendas 
feroces con preferencia á todos los otros 
gobiernos europeos. Es m á s , ya esos t í­
tulos morales que siempre se invocaron 
en nuestro favor representan un alcan­
ce secundario ante o t ra c o n s i d e r a c i ó n 
suprema, cual es la seguridad y la ga­
r a n t í a de la v i d a de nuestra N a c i ó n . 
Porque si el I m p e r i o m a r r o q u í cayera 
bajo el domin io de la R e p ú b l i c a f ran­
cesa, E s p a ñ a se e n c o n t r a r í a , encerrada 
entre dos F r a n c i a » , y si T á n g e r con la 
costa africana de l estrecho estuvieran 
en poder de Ing la te r ra , se h a b r í a aca­
bado para nosotros la l i b e r t a d de na­
v e g a c i ó n y todo desarrollo posible nues­
t ro hacia e l m e d i o d í a . E n m i b ib l io te ­
ca, no m u y grande, se c o n t a r á n hasta 
m á s de cien v o l ú m e n e s de l i b ros y es­
tudios de i lustres pensadores y estadis­
tas acerca de estos asuntos trascenden­
tales para nuestro presente y porven i r . 

Por mal do nuestras culpas y á cou-
secuencia de nuestros desastres, ocur re 
que siendo notorios y evidentes los de­
rechos que nos asisten, nuestros medios 
diatan por modo enorme y deplorable 
de corresponder á la eficacia de cum 
p l i r aquellas l e g í t i m a s aspiraciones. 
H a y dos medios de i n f l u i r poderosa­
mente en Marruecos: el uno r á p i d o y de­
cisivo, la conquista, si b ien hubiera de 
ser pa rc ia l y por etapas. E l otro lento, 
progresivo y c i v i l i z a d o r : consiste en una 
especie de protectorado mora l , i n t rodu ­
ciendo en esa t i e r r a f rontera a c c i ó n 
cont inua y h a b i l í s i m a , escuelas, ense­
ñ a n z a s p r á c t i c a s , capitales, v í a s de co­
m u n i c a c i ó n , industr ias , empresas mer­
cantiles, etc., etc. ¿ H a y a l g ú n loco que 
s u e ñ e en lo primero? N i la misma Fran­
cia, con su inmenso p o d e r í o y su for­
midable e jé rc i to , ha imaginado un solo 
instante acometer l a conquista de l m á s 
m í n i m o pedazo de aquel suelo. A p a r t e 
de que ya los Oereberes de por s í ha­
r í a n una guerra santa por su indepen­
dencia bastante á e x i g i r un e j é r c i t o i n ­
vasor de doscientos m i l hombres, las 
d e m á s naciones de E u r o p a o p o n d r í a n 
su veto á cualquier proyecto de con­
quista. Queda la o t ra ingerencia c i v i l i ­
zadora antes apuntada. ¿ P e r o nos ha­
l lamos en condiciones para proceder 
por nosotros solos á i n v e r t i r mil lonea 
en crear a l l í industr ias , cons t ru i r ferro­
carr i les y fundar grandes centros co­
merciales! S e r í a entristecernos s in pro­

vecho p r á c t i c o el vo lver la vista á las 
necesidades que tenemos en casa para 
i lusionarnos con e l desatino de l l e v a r 
lo que nos fal ta allende e l estrecho. 

S e ñ a l o todo este aspecto pos i t ivo de 
la r ea l idad para poner en re l ieve los 
e x t r a v í o s de que hoy empieza á adole­
cer la o p i n i ó n , con m o t i v o de l t r a tado 
f r anco - ing lé s , respecto a l I m p e r i o de l 
Sherifit C á n o v a s de l Cast i l lo , penetra­
do de que E s p a ñ a nada p o d í a hacer 
para ensanchar su esfera de in f luenc ia 
en A f r i c a y con e l á n i m o de ganar 
t i empo para futuras contingencias, ce­
l e b r ó en M a d r i d l a memorable 'Confe­
rencia d i p l o m á t i c a , en la cual todas I B A 
naciones v i n i e r o n á consagrar como 
una especie de dogma de la p o l í t i c a 
in ternacional el statu qu,o en Mar rue ­
cos con la i n t e g r i d a d de aquel I m p e r i o . 
D e s p u é s , F ranc ia con una perseveran 
c í a m u y bien entendida, aunque har to 
interesada, s i g u i ó una p o l í t i c a l isonjera 
y b e n é v o l a hacia E s p a ñ a ; nos i n v i t a 
ban su prensa y algunos de sus hombres 
de Estado á extendernos hasta las a l t u ­
ras de Sierra Bul lones y á domina ren 
el RiíF, procurando persuadirnos de que 
sólo á ellos que dominaban la A r g e l i a , 
y á nosotros que ocupamos plazas fuer­
tes en el l i t o r a l de l Norte , correspon­
d í a la d e c i s i ó n de los asuntos mar ro­
q u í e s y por lo tanto que d e b í a m o s mar ­
char perfectamente de acuerdo. Cuan­
do los sucesos dol campo de M e l i l l a 
de te rminaron el e n v í o de u n e j é r c i t o 
nuestro de veinte m i l hombres, las au­
toridades francesas de O r á n y de A r ­
gel, nos prestaron grandes servicios 
para los aprovis ionamientos y , por ú l ­
t imo , a l celebrar el t ra tado de Ma-
r r a k h é s e l general M a r t í n e z Camposu 
nos vimos apoyados con un celo raay 
amistoso por l a d ip lomacia de la Re­
p ú b l i c a fiancesa. 

D e s p u é s de los desastres coloniales 
en las A n t i l l a s y en F i l i p i n a s , d v a y ó 
notablemente aquella tendencia t an 
p rop ic i a á nosotros; pero aun en medio 
de l a f r i a ldad evidente, t o d a v í a no 
d e s a p a r e c i ó l a in te l igencia amistosa, 
puesto que S i lve la mantuvo t r a t a r con 
la R e p ú b l i c a para un pacto en lo rela­
t i v o á Marruecos y el duque da A l m o -
d ó v a r , siendo M i n i s t r o de Estado, l le­
gó á conveni r un anteproyecto de ba­
ses, de que d i ó alguna idea la prensa 
extranjera, y en el cual t e n í a m o s de­
terminadas ventajas. 

A s í las cosas, el g rupo par lamentar io 
de la C á m a r a de diputados francesa 
que se l l ama colonista y t iene por jefe 
á M r . Et ienne, d i s c í p u l o de Gambet ta 

y de Jules F c r r y , d e s a r r o l l ó nn pro­
grama, que es el que ha prevalecido en 
el t ra tado ú l t i m o , firmado por los gab i -
detes de P a r í s y do Londres. E l p l a n 
de los colonistas que ha hecho suyo 
M r . D e l c a s s ó y por lo tanto el gobierno 
de la R e p ú b l i c a , se reduce á puntos 
m u y concretos, m o d e s t í s i m o s en la apa­
r iencia y de un alcance excepcional 
para, lo futuro. Se renuncia á toda idea 
de conquista y de e x t e n s i ó n t e r r i t o r i a l : 
se respeta a l S u l t á n en todos sus dere­
chos y a l mismo t i empo e n t e n d i é n d o s e 
con é l se le f ac i l i t an los capitales que 
necesite para el sostenimiento de su 
s o b e r a n í a y en caso necesario aquellos 
cuerpos de e j é r c i t o que exi jan las c i r ­
cunstancias; pero, a l mis ino t i empo, se 
o b t e n d r á de él la l i b e r t a d de comercio 
para los europeos y la conces ión para 
todas aquellas obras, empresas y ense­
ñ a n z a s subsiguientes á l a c i v i l i z a c i ó n 
del I m p e r i o . Ane jo á esto va el rec t i f i ­
car las fronteras sudoeste de la A r g e l i a 
realmente m u y vagas é indefinidas y 
ocasionadas á continuas luchas entre 
aquellas t r ibus semi-iudependientes. 

Por m á s que en su ac tua l aspecto se 
presente t a l proyecto en condiciones 
t ranqui l izadoras y de corto vuelo, no 
puede ocultarse á nadie que en su des­
a r ro l lo eso no es menos que un protec­
torado y u n protectorado tan real y 
efectivo como e l que ejerce en E g i p t o 
la Gran B r e t a ñ a . E m p e z a r á F ranc ia 
su a c c i ó n por d i l a t a r el f e r roca r r i l de 
la f rontera hasta los oasis, a v a n z a r á 
d e s p u é s por la r ibera del M u l u y a y de 
ese modo d o m i n a r á no m u y t a r d í a m e n ­
te el camino de Fez, mientras que por 
la par te m e r i d i o n a l del A t l a s i r á á 
buscar l a sal ida del O c é a n o . E l Impe­
r i o de Marruecos q u e d a r á de esa suerte 
enteramente bloqueado. 

A h o r a b ien ; en la C á m a r a francesa 
ha de ser m u y discut ido ese convenio 
d i p l o m á t i c o , porque no pueden ocul­
tarse á los franceses los graves pel igros 
que e n t r a ñ a . Eis raarck para i r apar­
tando á los franceses de sus e n s u e ñ o s 
sobre la revancha por la Alsac ia y la 
Loreaa, t a c i l i t ó las empresas del Ton-
k í n y de T ú n e z , b r i l l an tes para Fran­
cia, pero que los d i s t r a í a y alejaba de 
todo e m p e ñ o en el continente europeo. 
A h o r a se los empuja hacia Marruecos 
y considero el é x i t o de esta negocia­
c ión como un t i i n a f o del Foreing Office 
que revela l a suprema h a b i l i d a d de los 
hombres de Estado de la Gran B r e t a ñ a . 
Los ingleses conocen á Marruecos mu­
cho mejor que los p o l í t i c o s de F ranc ia 
y ese protectorado inc ip iente , á pesar 

de la m á s c a r a con qne se cubre, ó s e r á 
nulo en sus efectos para Francia en 
m u c h í s i m o s a ñ o s , ó ha de comprome­
ter la en conflictos y conflagraciones 
d i f íc i les hoy de calcular en toda la 
magn i tud que alcancen. 

Marruecos no es Eg ip to , ese E g i p t o 
acostumbrado de t iempo inmemor i a l á 
la serv idumbre y h u m i l l a d o en ocasio­
nes varias por los e j é rc i to s de Napo­
león y por las escuadras b r i t á n i c a s . 
Marruecos tiene una p o b l a c i ó n f aná t i ­
ca y guerrera : todo hombre nace a l l í 
soldado: se pasa la v ida eu lucha con 
la t r i b u vecina: no teme á la muer te ; 
matar á un cr is t iano es un t í t u l o p a r a 
i r a l p a r a í s o y cuando se predica la 
guerra santa, salen á ba ta l la r todos los 
va ro í i e s de 16 á 60 a ñ o s . N o creo exa­
gerado el c á l c u l o de qae puedan poner 
en p i é de guerra unos ochocientos m i l 
combatientes. Claro es que no t ienen 
d i sc ip l ina n i a rmamento para res is t i r 
á cuerpos de e jé rc i tos europeos, pero 
la c a m p a ñ a de guerr i l las y de p a r t i d a s 
s e r í a aterradora, m á x i m e en un p a í s 
donde no hay caminos n i f ac i l idad pa­
r a abastecer á los invasores, donde 
existen cordi l leras con desfiladeros pe­
ligrosos y donde e l c l i m a es insuf r ib le 
para los hombres de regiones t e m ­
pladas. 

Apenas cunda por el I m p e r i o la no­
t i c i a de que el S u l t á n se deja i n f l u i r 
por una n a c i ó n cr is t iana , e l fanatismo 
m u s u l m á n e x t e n d e r á por doquiera el 
incendio de la r e b e l d í a , y si F r anc i a 
t r a t a de hacer eficaz su influencia, ha­
b r á de verse obligada á defender a l 
Sher i f f y a l Magzhen con sus c a ñ o n e s 
y bayonetas. Para esa guerra no solo 
posible sino probable, Franc ia t i ene 
que contar con la aquiescencia de los 
ingleses y con el apoyo m á s ó menos 
efectivo de los e s p a ñ o l e s . H e a h í por­
que yo no dudo que eu las negociac io­
nes que ahora se siguen entre los ga­
binetes de P a r í s y M a d r i d se procure 

B E I L L A N T S S D S P R I M E R A GLASE 

M m t limpios, 

L A C A S A D E C O R E S 

" L a A c a c i a " 
acaba de r e c i b i r u n extenso s u r t i d o . 
U l t i m a s novedades eu J o y e r í a . 

Precios de f áb r i ca . 

S A N R A F A E L 1 2 . TeléfaM 1114. 
c 902 alt 1M 

hacernos cuantas concesiones r^ri 
meiios. Uâ  

Pero a q u í empieza ya el pelio-ro-
tanto en lo que pud ie ra negárseTio.sVrt 
mo en las facilidades que se nos 0t 
gnen. ¿Qué vamos á pedir? ¿ E x t e n ' 
s íón t e r r i t o r i a l cerca de nuestras pía? 
fuertes? Ent iendo que nadie nos on^n , 
d r á el veto; pero como se trata de t 
r r i to r io ageno, habremos de hacer 
c e s a r í a m e n t e el acto de la toma de p o ' 
ses ión ya con las armas en la mano y" 
t ra tando con el S u l t á n , a l que se nía a 
t iene la i n t eg r idad de su s o b e r a n í a . 
toda la otra obra de compeuc t rac iÓQ 
tampoco ha de haber resistencias por 
par te de Europa, pero el caso estd en 
aver iguar los grados de e x p a n s i ó n (nie 
hoy tenemos en las eferas mercantiles 
industr ia les y de i n s t r u c c i ó n . 

Fel izmente, la Sociedad geográfica 
e s p a ñ o l a , donde se han fundido otros 
varios centros que estudian estos pro-
blemas, ha redactado una memoria que 
a c o m p a ñ o y que expone de una mane­
r a razonada y sensata todo un p¡ail 
que une á las aspiraciones nacionales 
aquellos procedimientos adecuados pal 
ra que E s p a ñ a , al pa r de los otros 
pueblos y con preferencia á ellos en 
algunos puntos, ensanche los horizan-
tes de su inf luencia en A f r i c a y camine 
progresivamente al c u m p l i m i e n t o de 
sns destinos marcados por las genera­
ciones que nos precedieron. 

E l d a ñ o p r i n c i p a l que podemos su­
f r i r en el curso de las negociaciones 
ahora planteadas, es el furor desatina­
do á que se entrega una par te de laopi-
u i ó n m i l i t a n t e y que revela nn deseo-
nocimiento de la rea l idad rayano en el 
de l i r i o de uu enfermo. Se acusa á 
nuestro embajador en P a r í s y se pide 
poco menos que su d e s t i t u c i ó n , olvi­
dando que d e s p u é s de Aus te r l i t z y 
Jeua, cua lqu ie r z a r r a m p l í n es un Tay-
Uerand , mien t ras que d e s p u é s de Wa-
t e r l ó o cua lqu ie r T a y l i e r a n d es un za-

X j ^ : o 3 . 3 p ^ : r £ t a i 
d e c r i s t a l , b r o n c e , n i k e l , d e p i é y 
c o l g a n t e s y de sde u n a á 2 4 luces, 
h a y e n es ta casa c u a n t o se p i d a 
y á p r e c i o s á esco je r , desde $2 
h a s t a $ 1 0 6 0 . 

V i s i t e n l a e x p o s i c i ó n d e esta 
casa y se c o n v e n c e r i l n q u e en 
n a d a se e x a j e r a . 

J . B o r M a . C o m p o s t e l a 5 5 . 
C 907 1 M 

V a p o r e s d e t r a v e s í a » 

VAPORES CORREOS 

A N T E S D E 

A U T O I T I O L O P E Z Y C? 

ONTSEBBAT 
C a p i t á n A l d a m i z . 

s a l d r á p a r a New Y o r k , C á d i z , B a r c e ­
lona y G é n o v a 

el 80 áe Mayo & las 12 del dia, llevando la 
conespoedencia pública. 

Admite earga y pasajero», ft los qae se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes línea*. 

También recibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan, Ambo-
res y demás puertos de Europa con conoci­
miento directo. 

Los billetes de pasaje sólo serán espedidos 
haeta la víspera del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con­
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
eerán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el dia 27 do y la car^a á bordo hasta el 28. 

La correspondencia se recibe en la Adminis­
tración de Correos. 

De más pormenores impondrá su consigna­
tario. 

M. CALVO. OFICIOS NUMERO 28. 

Santamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de VEiNTB CEN­
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las diez basta las dos de la tarde, 

£1 equipaje lo recibe gratuitamente la lan­
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y el día de salida hasta las diez de la 
xn&fiana. 

Todos los bultos de equipaje llevarán etique­
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el punto en donde éste fué 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 

c693 78-1 Ab 

transportes de g n u a ^ 

por los Tapores a lemanes 

6 L 

DE LA ANDES 8. S. Co. 

H O L S T E I 

E L VAPOR 

A l f o n s o X I I , 
Capitán FERNANDEZ. 

raldrá para VERACRUZ sobre el dia 4 de ju­
nio álas cuatro de la tarde llevando la corres­
pondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 

hasta las diez del dia de salida. 
L e s pólizas de carga n firmarán por el Con­

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi­
to serán nulas. 

Recibe carga á bordo hatta el día 3. 
De más pormenores informarán sus consigna­tarios: * 

M. CALVO. OFICIOS NUMERO 2S 

E L V A P O R 

MANUEL CALVO, 
C a p i t á n C a s t c l l á 

s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a ­
bani l la , Curasao , Puerto Cabello, L a 
G i i á i r a , Ponee, San J u a n de Puerto 
R i c o , Santa C r u z de Tener i f e , Ci ídiz y 
B a r c e l o n a , 
sobre el 4 de junio á Jes cuatro de la tarde lle­
vando la correspouaencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curagao, Puerto Cabello y la Ouaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todos loa 
puertos de su itinerario y del Pacíñco y para 
Maracaibo, Coro, Carónano, Trinidad, Guanta 
y Gumaná, con trasbordo en Curacao. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
ntnrio antes de correrlas, sin cuyo requisitos se­
rán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el día 1°. de junio y la carga á bordo hasta 
el día 2. 

De más pormed res impondrá su consigna-
rio, 

M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 28 

NOTA.—Esta Compañía tieno abierta nca 
póliza fletante, así para esta línea como parft 
todas las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en cus va­
pores. 

Llamsmoela atención de los señores pneaje-
rob h¿cia el artículo 11 del Reglamento de pa-
BejeroG y cel orden y régimen interior de loa 
vap ores de esta Compañía, el cual dice así: 

'•Lospasajeros deberán escribir sobretodos 
los bultos de su equii.aje,nu nombre yel puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 

Fundándose en esta disposición la Compañía 
no admitirá bulto alguLo de eauioaje que no 
lleve claramente estampado el nomore y ape­
llido de bu dueño, así como el del puerto de 
destino. 

V T / W \ Ee advierte álos señores pasajeros 
JN U i -A oue en el muelle de la Machina en­
contrarán los vapores remolcadores del «eñor 

DE H. DIEDERICHSEN, K I E L , 
Ambosvapores son de rápido andar y pro­

vistos de buenos corrales é inmejorable venti­
lación, lo que los hace muy apropósito para el 

Transporte de ganado 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomiendan á los señores importadores de ga­
nado de la Isla de Cuba. 

Para más informes dirigirse á sus consigna­
tarios 

H E I L B U T Y R A S C H 
San Ignacio 54. Apartado 729. 

c 888 1 m 

T A P 0 1 S COESEOS Ü I E M I S 

m 

W a r d L i n e 
N E W V O K K 

AJÍ1> 

C Ü B A M A X L 

BTEAMSHIP 

coaiPAra 

R á p i d o servicio postal y de pasajed i -
recto d é l a H A B A N A á N U E V A 
Y O K K . - K A S S A D - - 3Ié i ico. 

Ealiendo para New Yorb los martes, jueves 
y sábados á las 5 p. m. y los lunes á las 4p. m 
para Progreso y Veracruz: 

Saratoga, New York Mayo 19 
Morro Castlc New York — 21 
Havana Proerre"? y Veracruz. — 23 
Esperanza.... New York — 24 
Séneca.. New York — 26 
México New York — 28 
Monterey Progreso y Veracruz — 30 
Vigilancia New York — 31 
Saratoga New York Junio 2 
Morro Castle. New York — 4 
La Compafiía se reserva ei derecho de cam­

biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
MEJICO: Se venden boletines á todas par­

tes de Méjico, á losqne se puede ir, via Vera-
crez 6 Tamnico. 

NEW YORK: Tapores directos dos veces i 
la semana. 

F L E T E » 
Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pla­

có. Cuba 76 y 78. 
Para más pormenores 6 informes completos 

dirigirse á 
Zaldo y Comp. 

COBA 79 y78 
O ñ 156-1 En 

u i m ¡ o í i m 

COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 

Y G O L F O D E M E X I C O . 

Salitas reptes y iras mensuales 
de EAMBURüü el 24 de cada mes, para la 
HABANA con escala en AMBERES. 

l a Empresa admite igualmente carga para 
Maténzas, Cárdenas, Cienfuegos. Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costaNorte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 

E l vapor correo alemán de 8254 toneladas 

O h é r ú s k i a 
Capitán Lorentzen, 3 

Salió de St Thomas el domingo 16 y se es-
ra en este puerto el día 20 del corriente. 

ADVERTENCIA IMFOETAHTE 
Esta Empresa pone á la disposición de los 

señores cargadores sns vapores para recibir 
carga en uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite para HAVRE 
y HAMBUROO y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en Havre 6 Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 

SALIDAS DE HEW-IOBK 
N O T A . — E n esta A g e n c i a t a m b i é n 

se l ac i l i t au i n í o r m e s y se venden pasa-
es para los vapores R A P I D O S de D O B 
H E L I C E S de esta Empresa, ent re ellos 
para los vapores D E Ü T S C H L A N D , 
F U R S T B I S M A K C K , M O L T K E , A ü -
G U S T E V I C T O R I A , B L U E C H E R y 
otros que hacen el se rv ic io semanal en 
t r e N E W Y O R K , P A R I S , ( C h e r b u r g o ) , 
L O N D K E S ( P l y m o u t h ) y H A M B U R ­
GO. 

Para m á s pormenores d i r i g i r s e á sus 
consifrnatarios 

H E I L B U T Y R A S C H 
S. I g n a c i o 5 4 . 

C2183 
A p a r t a d o 2 7 9 

1631 Db 

B R E M E N . 

£1 cómodo y rápido vapor alemaa 

Capitán R. Meyer. 
Saldrá de esto puerto DIRECTMENTE para 

los de 
S a n t a C r u z de la P a l m a , 

Su uta C r u z de Tener i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 

Y PARA 

en la PRIMERA DECENA D E JUNIO, admi­
tiendo pasajeros en sus cámaras y COMODOS 
E N T R E P U E N T E S . J ^ 

W " HAT COCfflA ESP AMA 
P R E C I O S R E D U C I D O S . 

Informarán en 
PINAR D E L RIO, Viuda de Diaz Alvarcz y Cí 
CA1BARIEN, A. RomaEach y Ci, S. en ü. 

Y en la HABANA, sns consignatarios 
S C H W A B & T I L L M A X N , 

San Ignac io n. 7íJ, frente á l a P l a z a 
V i e j a . A p a r t a d o 2 2 9 , H a b a n a . 

5892 15-20 my 

S0UTHEM PACIFIC 
I m n Rew Orleans i\m\^m M 

Continúa sostenien 
do su excelente servi­
cio, que lia hecho á 

i O ; esta líneatan popular 
'entre el público que 
viaja, y anuncia la 
j r r f t n R E D U C C I O N de 

precios siguiente: 

De la Batana á M n Orleaiis 
Primera clase, ida |20.00 
Primera clase, ida y vuelta. |35.00 
Segusda clase, ida $15.03 
Entrepuente, id $10.00 
Precios baratos para todos los puntos de los 

Estados Ünidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 

todos los martes á las cus tro de la tarde, y de 
New Orleans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 

Se darán cuantos informes se pidan por 

SUNSET 
ROUTXí 

J o s e p h L a l i a n d e , 
Agentr General 

J . W . Flanag-an, 
Sub-Agente General 

CliiífoE-^- Teléfono í'A 
c ICOS 

G a l b á n y Comp. 
Agentes 

S a n Ignacio 
3 6 y 3 8 

19 m 

Cdpaííía General TrasatMica 
DE 

VAPORES CORREOS FRANCESES 
Esjo contrato ptsUl com fl Gokierst fmcéi 

P A R A V e r a c r u z D I R E C T O 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 de 

Junio el rápido vapor francés 

LÁ NAVARRE 
C a p i t á n : P e r d r i j j e o n 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos di­

rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 

Los vapores de esta Compañía siguen dando 
álos señores nasaieros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 

De mas pormenores informan sus consigna­
tarios 

JSridat, M o n V R o s y C o m p a ñ í a 
MERCADERES 35. 

15-17 My 5952 

V A P O R 

LA NAVARRE, 
C a p i t á n P E R D R I G E O N . 

Esto vapor saldrá directamente para 

C O R Ü Ñ A , 

S A N T A N D E R Y 

ST. NAZAÍRE 
Ecbre el 15 de JUNIO. 

ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, v carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 

La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 

Los bultos de tabaco v picadura deberán en­
viarse precisamente amarrados y sellados. 

N U E V A L I N E A 

_ DE LA 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( J l a m b u r v A m e r i c a n L i n e ) 

P a r a L a C o r u ñ a , S a n t a n d e r , H a v r e y H a m b i r f f o 
á sobre el 1̂  de JUNIO el nuevo y espléndido rapor alemán 

mertd" Carga o10**1208 y pasajeros de Cámara y proa, á quienes olreoe un trato es 
Les passjeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor­do del vapor en los remolcadores de la Emores». vuiu» * nor-

Ealdrá 

L a caiga Ee aomite para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co 
rndo para un gran nÉmero de Fuertes ¿e Inglaterra, ííclanda, Bélgica, Francia , España y eS" 
ropa e* general y ParaBur América, Africa, Australia y Asia ¿on trasbordo en ¿avre ó V a m -
burgo á elección de la Empresa. u nam— 
Pasaje en 3*- para L a Coruñay Santander, $29-35 oro español . 

„ incluso impuesto de desembarco. 
Para cumplir «i R. D. del Gobierno de España, lecha 22 de Asesto filtimo no sp «HmUírf. 

I t r a mas joiaetcres y datos sobre fletes y patajes aefidose á los agentes: Eeilbuiv Raseh 
Cable: H E I L B U T , 

C 8N 
S a n I g n a c i o 6 d , 

l m 

Para comodidad de loa señores pasajeros, 
ponemos 4 su disposición en la Machina un 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavos plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una lan­
cha que conducirá los equipajes, cobrando 30 
centavos plata española por cada bulto. 

Los equipajes se recibirán el día de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarquen por las lauchas que la misma 
pone para ese objeto en el muelle de la Machi­
na, de las que deben recojer el recibo corres-
ponciente, debidamente firmado por el señor 
Santamarina 6 uno de sns empleados autorizar 
do al efecto, cuyo recibo solo hará fé en caso 
de pérdida, de algún bulto. 

De más pormenores inlorman sus consigna­
tarios 
Bridat, Mont'Ilos y Compañía 

5953 
MERCADERES 35. 
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n a be m u \ m i m m 
de 

PINIUOS. IZQUIERDO T C P . 
de C á d i z . 

vapor español de 5000 toneladas 

MIGUEL M. FDilLLOu, 
C a p i t á n P é r e z . 

Saldrá de este puerto, vía Caibarien, F I J A ­
MENTE el 27 de Mayo, á las DIEZ de la ma­
ñana directo para los de 
S a n t a C r u z de la P a l m a , 

S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 

C á d i z 
y B a r c e l o n a . 

Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus AMPLIAS Y AMPLIAS CAMARAS Y 
COMODO E N T R E P U E N T E . 

También admite carga, incluso TABACO y 
AGUARDIENTE. 

Para mayor comodidad de los señóres pasa­
jeros, el vapor estará atracado á los muelles 
de San José. 

Informarán sus consignatarios 
Marcos, Tinos, y Cp., Oficios 19. 

e 921 4My 

E l vapor español de COCO toneladas 

C a p i t á n G i b e n i a u . 
Saldrá de este puerto S O B R E el 10 de Junio 

DIRECTO para los de 
Coruf la , 

Santander , 
C á d i z y 

Barce lona . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 

en sus ámplias y veutiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

También admite un resto de carea libera in­
cluso TABACO. * 

Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 

Informarán sus consignatarios: 
Marco* Hermanos & C a . 

11002 29 My 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

E l vapor 

Capitán MONTES DB OCA 
Durante la safra del tabaco saldrá de Bata 

baño loa LUNES y los J U E V E S i la llegad* 
del tren de pasajeros que sale de la estacióu 
de Villaiiuava á lai 2 y 40 de la tarde, para la 
Coloma, 

P u n t a de C a r t a s , 
B a i l é n y 

Cor té s , 
retornando los MIERCOLES y SABADOS 4 
los nueve de la mañana, para llegar á Bataba 
nó los J U E V E S y DOMINGOS al amanecer. 

L a carga se recibirá diariamente oa la es­
tación de Villanueva. 

Para mas informes 
Oficios 2 8 (altos) 

C 630 78-1 Ab 

D E 

SOBRINOS D E E E S E E R á 
S. en C . 

E L V A P O R 

A V I L E S 
CAPITAN 

D o n J o s é S a n s ó n . 
Saldrá de este puerto el día 27 de Mayo 

á las 5 de la tarde, para loa do 
Nuevítas, 

Gibara, 
Yita, 

Sama, 
Bañes, 

Mayari, 
Baracoa, 

y Stgo, de Cuba. 
Admite carga hasta las 3 de la tarde 

del dia de salida. 
Se despacha por sus arraadore3 

SAN P E D R O 6. 

g r a n I r e b a j a 
en e l precio de los pasajes. 

Para Nuevitas y P. Príncipe.. 8 15 f 12 S 8 
„ Puerto Padre 8 26 f 23 | 13 
„ Gibara y Holguin | 23 «20 S 11 
„ Mayarí y Bañes § 28 | 22 f 18 
„ Baracoa $ 23 i 22 $ 18 
„ Santiago de Cuba $28 | 20 § 13 

OBO AMERICANO. 

Flete iwísiüiial para tete 
Víveres, ferretería y loza 26 cts. I US. 
Mercancías 45 cts. 1 Cy. 

COSME M HERRER A 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 

LOS MIETCOLES A LAS 5 DE LA TAHDS 
PAKA SAtílJA r w i i u w m 

T A R I F A S E N O E O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Sag-ua y viceversa 
Pasaje en 1? * ?sW 

Id. en 3? "!.'.*"""! I aóJ 
Víveres, ferrotería, loza, petróieoa. 0-31 
Mercancías o-jj 

D e H a b a n a á C a i b a r i é a y v icevers» 
Pasaje en vt jio-60 

Id. en 3í i . ! ! . " ! * . " ' " . ! " " ! I ^ 
Víveres, forretoría, loza',' p'etrólei 0-31 
Mercancía, 0-3) 

^ „ T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Kagua ti Habana, 33 

centavos tercio. 
•ti Carburo pe^a como mersansfa. 

Cani General á Flsíg Corríía 
ORO AMERICANO. 

Para Cienfuegos y Palmlra A fO-M 
„ Caguaguas á í>U 
„ Cruces y Lajas á }>35 
„ Santa Clara '. 4 fO-W 
„ Esperanza ' ' '..."... á 
„ Rodas ,. á jJ-D 

V A P O R " Á L A V A " 
GapitAu E m i l i o Ortube . 

Saldrá de este puerto los martes á la* se^ 
de la tarde para 

TARIFA EN ORO AMERICANO 
PARA SAGU A Y C A I B A R I ^ 

De Habana á Bagua J Pasaje en 1! f H 
y vice-veraa. ......... | Idem en 3í J "SL Víveres, ferretería, loza y petróleo 

Mercaderías.... W R. 

ou 1! f 
en 3i I 
óleo 3J 

5ü . 
DeUabanaáCaibarión'í p ^ j o e n ' ^ | l r 

y viceversa j Idom on 3? -J ^ 
Víveres, ferretería, loza y petróleo. 
Mercaderías 2' 
Tabaco de Caibarién y Sagüa á Habana » 0 

tercio. 
(El carburo paara como mercaacia.) 
CAEGA GENERAL A FLETE CORRIDO 

ORO AMERICANO 
Para Cienfuegos y Palmira • * ^ 

... Caguagas ^,,5 

... Cruces y Lajas 0 go 
Santa Clara q'jo 
Esperanza y Rodas ' 

P a r a m á s informes d i r i g í 8 6 * 
armadores , C U B A 120. ^.Atiii 

H e r m a n o s Z u l u e t a v 
C892 * * 
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rranapHn. j Q n ó eacoadras y qu5 ^jér-
' « i t o s t e n í a d e t r á s nuestro embajador 
fpara oponerse ¿ loa acuerdos entro 
F ranc i a é Ing la t e r ra t K o hablemos de 
eso. T o d a v í a entendidos con nna de 
aquellas grandes potencias p o d r í a m o s 
contrarrestar á la otra, aunque siera-
p re a l cabo t u v i é r a m o s que pagar los 
v i d r i o s rotos; pero puestas de acuerdo 
la E e p ú b l i c a francesa y l a Gran Bre 
t a ñ a ¿qué era drtdo hacer á nuestros 
gobiernos sino sacar el mayor p a r t i d o 
posible de la amistad que no solo nos 
ofrecen sino que de nosotros sol ic i tan. 

A u n siendo eso tan pa lmar io , h a y 
p e r i ó d i c o s que invocan á los dioses ma­
yores y c laman desaforadamente por­
que nos han despojado de Marruecos 
(que no t e n í a m o s en nuestro pode r ) , 
nos han hecho evacuar e l t e r r i t o r i o de l 
Sher i f f (como si a l l í h u b i é r a m o s esta­
d o ) , y hasta M e l i l l a y Ceuta las l l aman 
nuestras ex-plazatfuertes. 

N o ejerce este alboroto efecto entre 
l a gente que piensa, pero hay m u l t i -
t ad de personas que creen qao nos han 
robado posesiones de gran precio que 
t e n í a m o s por derecho heredi tar io . E n 
un reciente viaje que hice á A n d a l u ­
cía , he vis to á nna fami l i a de mediana 
cu l tu ra que estaba a e o n g o j a d í s i m a con 
\:> not ic ia de la anunciada ida del Rey 
A l f o n s o X T I I á F a r í s : " y a vtS nsted, me 
dec ían , se l levan e n g a ñ a d o a l N i i l o pa­
ra hacerle í i r m a r ese tratado infame 
en que nos q u i t a n l a m i t a d de M a ­
rruecos." 

Esta c ó m i c a afl icción que, de no ha­
berla presenciado, la h a b r í a tenido por 
inc re íb le , r e ñ e j a un estado do á n i m o 
«ríMieral que desborda sijs recr iminacio­
nes en las te r tu l ias de los cafés y en los 
corr i l los de la plaza. D e s p u é s de las 
tragedias del 98 no se habla de decla­
rar la guerra a l moro n i a l cr is t iano, 
pero s í , se tiene la í n t i m a c o n v i c c i ó n 
de que hemos sufrido un despojo y que 
el gobierno tiene la cu lpa por su d e b i ­
l i d a d y por su torpeza. 

Pero, ¿qué mucho que eso lo pieese 
el v u l g o induc ido á e r ro r por los cla­
mores de la prensa, cuando hombres 
intel igentes lo af i rman y un general 
de d i v i s i ó n con mando en plaza fuerte 
declara en un p e r i ó d i c o que el t ra tado 
a n g l o - f r a a c é s es u n b a l d ó n para Espa­
ña , y que é l se r e i r á de t a l convenio 
siempre que disponga de u n buen con­
t ingente de tropas! 

A u n q u e t u v i é r a m o s e l mejor gobier­
no del m u n d o ( y distamos bastante de 
ese bel lo i dea l ) ¿qué grandes empresas 
p o d r í a m o s acometer n i q u é gloriosos 
fines conseguir en medio de este des­
qu ic iamien to de l a o p i n i ó n y en esta 
revuel ta i n d l c i p l i n a contra toda auto­
r i d a d y toda acc ión del Estado? Y a sea 
el M i n i s t e r i o conservador, ya l i b e r a l , 
ya fuera republicano, existo l a c o n ­
v icc ión en todos los elementos inqu ie ­
tos y dolor idos por el malestar p ú b l i ­
co de que el p a í s todo lo puede y que 
el gobierno es el perverso, e l que t ie-
ae l a culpa de todo. Po r manera que 
s i se muestra e n é r g i c o y amaga con 
adoptar resoluciones radicales, se l e 
tacha de arrogante y de temerario, se 
le aeusa de comprometer 1# paz p ú b l i ­
ca y la sangre del pueblo; y s i por e l 
cont ra r io pacta, negocia y se conviene 
con otros Estados, se le tiene por dé -
^ i l , decadente y entregado á las e x i -
¡ ^ u o i a s del m á s fuerte. Los gobiernos 
»ine representan e l e s p í r i t u nac ional 
ante el extranjero, pueden obtener 
ventajas en las relaciones d i p l o m á t i c a s 
cuando en los objetivos p a t r i ó t i c o s se 
encuentran apoyados p o r el p a í s ente­
ro , pero ya v a n en condiciones detes~ 
tables para todo concierto cuando los 
par t idos y los p e r i ó d i c o s le m i n a n las 
bases de solidez y le combaten los pro­
p ó s i t o s aun antes de ser formulados. 
A h o r a mi smo algunos ó r g a n o s i m p o r ­

tantes íle p u b l i c i d a d consideran como 
un desdoro para nosotros e l que trate­
mos con el gobierno de l a R e p ú b l i c a y 
con e l Foreiy* O/Jlce sobre Marruecos, 
en vez de pactar d i rectamente con el 
S u l t á n ; y no tienen e:i cuenta que con 
el S u l t á n apenas cabo t ra to posible, 
dada la artera sutileza del Mazhen y 
que no cabe considerar como ignomi ­
n ia e l t r a t a r con aquellas dos grandes 
potencias antes citadas, cuando ellas 
han tenido á honra t r a t a r una con ot ra 
dejando al S u l t á n oa u * t é r m i n o se 
cunda r io . 

E n la misma corte sherifiana, donde 
á su manera se conoce l a s i t u a c i ó n de 
las naciones mejor de lo que p o d í a su­
ponerse en gente t an incul ta , so dan 
cuenta de esta dolencia grave de n ú e s 
t r o p a í s . E n e l mes de Octubre ú l t i ­
mo estuvo en Fez un d i p l o m á t i c o nor-
teamerioano y con fe renc ió largamente 
con el S u l t á n A b d - e l - A z i » . i g n o r o q u é 
concesiones comerciales p r e t e n d í a al­
canzar, pero s é por n a r r a c i ó n a u t é n t i ­
ca que le p o n d e r ó l a grandeza de los 
Estados Unidos , l o formidable de su 
armada, la opulencia de su comercio 
y los poderosos medios de a c c i ó n para 
proteger á los amigos y des t ru i r á los 
adversarios. L o e s c u c h ó m u y a tenta­
mente e l S u l t á n , y d e s p u é s de reflexio­
nar u n rato lo condujo á o t ra c á m a r a 
donde t iene grandes map.is geográf i ­
cos y una m u y grande esfera terrestre. 
H a l l á n d o s e sólos los dos m o s t r ó l e con 
u n dedo el i m p e r i o chino, y le d i jo , 
*'estos t ieuen cuatrocientos mi l lones 
de hombres, muchas veces m á s que los 
que vosotros t e n é i s y han sido venci­
dos por és tos ( s e ñ a l a n d o a l J a p ó n ) 
que son m á s chicos y m á s pobres que 
vosotros." Luego l l e v ó su dedo sobre 
l a I n d i a , y a ñ a d i ó : * ' T a m b i é n hay 
a q u í bastantes m á s mil lones de h o m ­
bres que los que t e n é i s en los Estados 
Un idos y cuentan con m á s dinero, y 
ya ves, e s t á n mandados po r los de es­
ta isla c h i q u i t a que puede m á s que 
nadie, ( y m o s t r ó á I n g l a t e r r a . ) — P o r 
lo tanto, no me hables de que sois mu-
ohoé n i de qne t e n é i s d inero . A d e m á s , 
e s t á i s m u y lejos de nosotros. A h o r a , 
p r o s i g u i ó diciendo, se han entendido 
los crist ianos que e s t á n m á s cerca y 
dejan á Frane la hacer lo que q u i e r a . " 

E l d i p l o m á t i c o y a n q u i c o m p r e n d i ó 
que era i n ú t i l razonar pro domo sua y 
considerando t a l vez que la inf luencia 
e s p a ñ o l a en Marruecos era menos te­
m i b l e para sus intereses que la inge­
rencia ó protectorado de la R e p ú b l i c a 
francesa, h a b l ó bien de E s p a ñ a é ins i ­
n u ó la idea de que una al ianza ó com­
p e n e t r a c i ó n de los dos pueblos que 
separa e l estrecho gadi tano, s e r í a mu­
cho m á s p r á c t i c o y favorable a l I m p e ­
r i o que cualquiera o t ra i n t e r v e n c i ó n 
de un p a í s m u y poderoso. " A l a h sea 
alabado, r e s p o n d i ó el Sal tan, E s p a ñ a 
es un pueblo noble y lea l : aparte de la 
r e l i g i ó n son como nosotros; tenemos l a 
misma sangre y s iempre proceden co­
mo generosos y honrados, pero no pue­
den hacer nada a q u í porque e s t á n 
s iempre m u y ocupados con las r i ñ a s 
de su casa. E l Rey a l l í t iene muchos 
enemigos y harto t ienen que hacer con 
sujetar á los rebeldes." 

Esto poco m á s 6 menos v i n o á deci r 
e l Sher i f f y en su lenguage na tura l i s ta 
y tosco puso el dedo en la her ida . S in 
esa lucha sangrienta á veces y á veces 
de a n a r q u í a mansa que nos ha devora­
do en casi todo e l s iglo X I X , E s p a ñ a 
e s t a r í a en condiciones de haber rea l i ­
zado una gloriosa p o l í t i c a internacio­
n a l d igna do su h is tor ia . Pero d í g a s e 
q u é s e r í a de Ing la te r ra , de Franc ia y 
de A l e m a n i a s i sus hi jos hub ie ran du­
ran te m á s de ochenta a ñ o s sostenido 
entre s í las guerras horrendas y asola-
doras, ora religiosas, ora p o l í t i c a s , que 

han azotado á este v ie jo h o j a r de la 
raza ibúr i ca . 

E l a ñ o 180S, d e s p u é s de una guerra 
coa los ingleses, empezamos con el mo­
t ín de Aran jusz ; slguo hasta el 14 la 
guerra de la iudopendencia: se suceden 
m á s la rdo las insurrecciones ahogadas 
en sangre hasta l a r e v o l u c i ó n t r iunfan­
te en las Cabezas de San Juan e l a ñ o 
20. D e l a ñ o 20 al 23, e l m o t í n de los 
exaltados y la c o n s p i r a e l ó u de los ser­
viles, estuvieron á la orden del d í a ; y 
por ú l t i m o sobreviene la i n v a s i ó n de 
loa cien m i l hijos de San L u í s . Desde 
el 23 nuevo p e r í o d o de r e a c c i ó n , coa 
trabajos de las sociedades secretas y 
las par t idas de los a p o s t ó l i c o s , l e v a n ­
t á n d o s e con frecuencia e l cadalso de las 
feroces venganzas en las p rov inc ia s y 
en la Corte. D e l 33 a l 40 una guer ra 
c i v i l tan salvaje y c rue l que tuvo q u j 
in t e rven i r Europa para que se d ie ra 
cuartel á los prisioneros. D e l 40 a l 43 
la s u b l e v a c i ó n de los moderados y el 
asalto a l Palacio Roal, e l a lzamiento y 
bombardeo de Sevi l la y Barcelona; y l a 
i n s u r r e c c i ó n que t u v o fin en T o r r e j ó u 
de A r d a z . E l 48 nuevos pronuncia­
mientos y m á s ejecuciones. C o n t i n ú a 
unos a ñ o s la paz i n t e r r u p i d a por los 
pronunciamientos , en Reas, Pamplona, 
Gal ic ia , etc. K l 54 se l i b r a la a c c i ó n 
de V i c á l v a r o , se subleva toda E s p a ñ a 
y vienen los progresitas a l poder. Ot ra 
serie de motines y los famosos incendios 
de V a l l a d o l i d . E l 50, O ' D o n n e l l da 
el golpe de Estado y vence a l pueblo 
en las barricadas do la cap i t a l . Se re­
gistra en pos un breve p e r í o d o de paz 
y aun en ese respiro en que logramos 
los laureles de la guerra de A f r i c a , hu­
bo las insurrecciones republicanas do 
S ix to C á m a r a , las par t idas socialistas 
de Lo ja y l a r e b e l l ó n de los carlistas en 
San Carlos de l a R á p i t a . Y en los 
t iempos en que hemos podido ser testi­
gos de los sucesos, recordamos: en 1865 
las matanzas de la noche de San Da­
nie l en M a d r i d , y el 08 el pronuncia-
miento de P r i m con dos regimientos de 
c a b a l l e r í a en V i l l a r e j o de S a l v a n é s , la 
j o r n a d a t e r r ib le del 22 de J u n i o en Ma­
d r i d , en la que quedaron tendidos en 
las calles m á s de m i l hombres y que 
fué seguida de l fusi lamiento de a l g u ­
nos centenares de los vencidos; en el 
67 l a acc ión do L l i n á e de Marcuel lo , 
en que las part idas del general Contre-
ras derrotaron y dieron muerte al ge­
neral Manso Z ú ñ i g a ; en el 68 insurreo-
eiones en A l i c a n t e y en Santander, el 
alzamiento de Sept iembre , l a bata l la 
de Alco lea y el t r i un fo de la r e v o l u ­
c ión , y en Dic iembre las barricadas de 
los republicanos en C á d i z y en Jerez. 

Empieza el a ñ o 69 con la insurrec­
c ión republ icana en M á l a g a , que direge 
el cura Romero, y tras algunos otros 
motines estalla el levantamiento federal 
en e l mes do Septiembre, b a t i é n d o s e en 
las ciudades m á s populosas de la Pe­
n í n s u l a , y en los montes, m á s de sesen­
ta m i l republicanos. A l a ñ o siguiente 
empieza l a guerra car l is ta que no aca­
ba hasta 1876. A l mismo t iempo, 
desde 1368 h a b í a empezado la gue­
r ra grande en Cuba, que d u r ó hasta la 
paz del Zan jón . E n e l a ñ o 73 hubo 
par t idas en D e s p e ñ a p e r r o s , v i n o en Fe­
brero l a R e p ú b l i o a y tros ella l a casi 
e m a n c i p a c i ó n de C a t a l u ñ a , la insurrec­
c ión cantonal, ia i nd i s c ip l i na del ejér­
cito, el caos. E n el a ñ o 74, e l golpe 
de Estado del general P a v í a , barr ica­
das en Zaragoza y V a l l a d o l i d , los car­
listas avanzan y ganan l a batal la de 
Abarzuza , cayendo muer to en Monte 
M u r o , el general en jefe M a r q u é s de l 
Duero. A fines de dicho a ñ o , la i n s u ­
r r e c c i ó n de M a r t í n e z Campos, en Sa-
gunto, proclamando á don Alfonso 
X I I . Se inaugura o t ro p e r í o d o de paz 
que es i n t e r r u m p i d o por las subleva­
ciones de Badajoz y de la Seo de U r g e l 

y algunas conspiraciones d i r i g i d a s des­
do P a r í s por Ra iz Z o r r i l l a . E n t r a m o s 
en la Regencia y en e l p r i m e r a ñ o h u ­
bo e l p ronunc iamien to de Vi l l aeampa , 
en M a d r i d . D i s f r u t á b a m o s algunos 
a ñ o s de paz, cuando s u r g i ó e l conflicto 
de M e l i l l a y poco d e s p u é s l a guerra de 
Cuba con el fiual desastroso de la i n ­
terven c ión armada de los Estados U n i ­
dos. 

¿ H a y n a o i ó n a lguna en e l mundo que 
hubie ra sobreviv ido á semejante h o r r i ­
ble suces ión do luchas, desgraoias y ca­
t á s t ro fe s tan inauditas? Dedicada to­
da la ac t i v idad de la raza á esa obra de 
ex t e rmin io ¿pod ía l a n a c i ó n prosperar? 
¿Cabe en lo humano pretender i n f l u i r 
fuera de casa cuando l a demencia sui­
c ida nos empuja a l p r o p i o an iqu i la ­
miento? Muestras mismas desgracias 
demuestran con tes t imonio irrecusable 
la potente v i t a l i d a d de la M a d r e pa­
t r i a , pero al mismo t i empo s e ñ a l a cual 
s e r á el camino de la muer te s i nos obs­
t inamos ciegos en des t ru i r las bases de 
gobierno y de u n i ó n en q u é fundar la 
convalecencia de tantos d a ñ o s y e l res­
tablecimiento de tantas fuerzas pos­
tradas. 

Basta recorrer la P e n í n s u l a para ver 
los efectos de la paz i n t e r i o r que dis­
frutamos en algunos a ñ o s d é l a Restau­
r a c i ó n y durante casi toda la Regencia. 
Se han construido ferrocarri les, ba r r ia ­
das nuevas, edificaciones notables, ha 
prosperado l a indus t r i a y l a E s p a ñ a de 
los d í a s pacíf icos ha suf r ido una trans­
f o r m a c i ó n que parece o t ra que la Espa­
ñ a de los pronunciamientos y de las 
guerras civi les . S i por merced á la 
Providenc ia tienen j u i c i o nuestros po­
l í t i cos y los innovadores proceden po r 
et-apas razonables y legales á afianzar 
la obra del progreso, si logramos otros 
ve in te a ñ o s de paz, r e n a c e r á nuestro 
esplendor y nuestra v i d a nacional con 
u n v i g o r y una l o z a n í a que asombre á 
propios y e x t r a ñ o s . Entonces s e r í a la 
hora de aprovechar las posiciones que 
hoy conservamos en A f r i c a y de la que 
nadie in ten ta despojarnos. Entonces 
apareceremos en Europa no con e l lau-
zón de D o n Quijote, n i con l a espada 
de l C i d , sino oon los honores debidos 
á u n pueblo cul to y honrado, que como 
el ave fén ix renace de sus cenizas, pero 
si nos arrojamos de nuevo á ese torbe­
l l i n o de los combates fratr icidas, y cada 
pa rc i a l idad pretende por el h ie r ro y 
la l l a m a 6 por el pesimismo del i rante , 
cien veces peor que l a guerra á mano 
armada, imponer constituciones u t ó p i ­
cas, e x t r a ñ a s á la reaMdad y á nues­
tras costumbres, caeremos en aquellos 
abismos de los reyes de taifas, en la 
d i s o l u c i ó n del impe r io á r a b e y en esa 
abominable d e g e n e r a c i ó n no h a b r í a que 
pensar en c i v i l i z a r á Marruecos, sino 
en que Marruecos nos c iv i l i z a r a . 

Y a l o d i jo el d i v i n o Maestro: Omne 
regnum in se divisum desolalutur. 

S ó a n o s l í c i to an idar l a esperanza de 
que el sentimiento p a t r i o i l u m i n a r á las 
intel igencias de nuestros hombres po­
l í t i cos y que e l pueblo d e p o n d r á las pa­
siones rencorosas para unirse en el t ra­
bajo y en la c o m p e n e t r a c i ó n de los hom­
bres de buena v o l u n t a d para l a regene­
r a c i ó n de una E s p a ñ a nueva. Fel iz au-

f;urio del c u m p l i m i e n t o de estos anhe-
antea d e s e o í es el e s p e c t á c u l o que 

presenciamos desde hace u n raes, a l 
reconcentrarse e l entusiasmo y la leal­
tad de loa pueblos a s í catalanes como 
gallegos, aragoneses, baleares y anda 
luces, en to rno de un Rey joven y sin 
manci l la , l leno de nobles intenciones, 
de grande alientos y de e s p í r i t u recto y 
emprendedor . 

H . 

Los que toman la cerveza L A T R O 
P I C A L t ienen asegurado el e s t ó m a g o 
de afecciones digestivas. 

LA PRENSA 
C o n f i r m a n d o l oa r u m o r e s d o 

q u e a y e r n o s h i c i m o s eco , d i c e 
É l Nuevo País: 

Parece qne a l fin se a r r e g l a r á e l l l a ­
mado ^conf l io to" de l a C á m a r a . 

Liberales y eonservadores se aven­
d r á n á formar quorum, p r ev io e l com­
promiso de aprobar las actas de la Ra ­
bana, las V i l l a s , Matanzas y C a -
magiiey. T a m b i é n se a p r o b a r á n las 
de Oriente , menos la del s eño r Serra, 
que s e r á impugnada y rechazada, e l i ­
g i é n d o s e en su lugar a l s e ñ o r J u a n 
Gua lber to G ó m e z . 

Las actas de P iua r del R í o se discu­
t i r á n en la p r ó x i m a lebis la tura , s i 
acaso, pues é s t a que adn no se ha 
inaugurado en l a C á m a r a , oonst i tucio-
ualmeute e s t á dando las ú l t i m a s 
boqueadas. 

D í c e s e que t i r i o s y troyanos e s t á n 
satisfechos del a r r eg l i to ; s a t i s f acc ión 
que es posible no compar ta e l s e ñ o r 
Serra. 

JTi tampoco los s e ñ o r e s F i e r r a , Zayas 
B a z á n , X i q u e s y Loinaz . 

Puede e l s a í n e t e cont inuar . 

C u a n d o se t i r a m u c h o d o l a 
c u e r d a s u e l e r o m p e r s e p o r l o 
m á s flojo, p o r eso n o c r e e m o s q u e 
es ta v e z se r o m p a p o r l o s s e ñ o ­
res F i e r r a , Z a y a s B a z á n , L o y n a z 
y X i q u e s , q u e e s t a b a n e n e l n u ­
d o g o r d i a n o . 

E n e l o t r o n u d o , e n e l c o ­
r r e o s o , e s t a b a e l s e ñ o r S e r r a , y 
s e g ú n L a Discusión d e a y e r no 
e r a d a b l e p r e s c i n d i r d e t a n a s e n ­
d e r e a d o c o r r e l i g i o n a r i o . 

A no s e r q u e l o s m o d e r a d o s 
p r e s c i n d a n á u n t i e m p o d e l o s 
noes s u b r a y a d o s de L a Díscusi&n 
y d e l o s neos s u b r a y a d o s d e l a 
d i s p u t a . 

E l Lihyra1, ó r g a n o a u t o r i z a d í ­
s i m o d e l o s n a c i o n a l e s , p a r e c e 
q u e t a m b i é n o y ó l o s r u m o r e s 
s i n i e s t r o s , y l o s d e s m i e n t e a s í : 

Pero es l o c ie r to que, hasta ahora, 
los rumores en c u e s t i ó n , carecen de 
fundamento. K o hay pacto a lguno; 
no hay arreglo acordado; no hay v í c ­
timas, n i v i c t imar ios . 

Los l iberales y los independientes no 
tiene pacto alguno que real izar con 
los conservadores. E n p ie e s t á n las 
proposiciones hechas po r los indepen­
dientes, aceptadas por los l iberales y 
groseramente despreciadas por la coal i ­
c ión conservadora. Tales proposicio­
nes, mantenidas por unos y no acepta­
das por otros, son la base, ú n i c a , de 
todo acuerdo. 

Y FÁ Mundo, n o m e n o s ó r g a n o 
y n o m e n o s a u t o r i z a d o q u e E l 
'Liberal, n o se m u e s t r a e n t e r a d o 
d e l a s u n t o , p o r q u e c o m b a t e a l 
Sr . H o r s t m a n n , b i s o ñ o a ú n e n 
estas l i d e s , c o n u n a r t í c u l o c u ­
y o s m á s b e n i g n o s p á r r a f o s s o n 
estos: 

Sabemos que un g rupo de liberales, 
formula una p e t i c i ó n á l a C á m a r a pa­
ra que se declare, con las pruebas á la 
vista, la incapacidad lega l de l doctor 
Enr ique Hor s tmann y Varona , pa ra 
ser representante antes de seis a ñ o s . 

Se a c l a r á a s í el pun to . N o es cues­
t ión de p o l í t i c a inaidAOsa y rencorosa, 
sino c u e s t i ó n de so l ida r idad cubana, 

de d i g n i d a d revolucionar ia , de honor 
nacienal . 

D e m a n e r a q u e , 6 « o h a y t a l 
p a c t o 6, s i l e h a y , l o s t r e s c o l a -
gas , órganos d o l o s t r e s p a r t i d o s 
b e l i g e r a n t e s , l e d a n m u y m a l a l 
m a n u b r i o . 

•* 

P o a c i e r t o q u e E l Mando t e r ­
m i n a a s í e l a r t í c u l o q u e d e d i c a 
a l S r . H o r s t m a n n : 

EV doctor H o r s t m a n n r e g r e s a r á á 
E s p a ñ a , probablemente, po r dondo 
mismo piensa regresar e l s e ñ o r Porsyt. 

E s t o p a r e c e u n a i n d i r e c t a d e l 
P . C o b o s , y p a r a i n d i c a r c o n v i s ­
t a s a l i m p e r a t i v o h a y q u e c o n t a r 
c o n l a s n u é s p e d a s , q u e s o n l o s 
s e ñ o r e s P o r s e t y H o r s t m a n n , 
q u e acaso n o p i e n s e n r e g r e s a r . 

N i por donde ftiismo. 

E l Mando, d a n d o m u e s t r a s d e 
l a u n i ó n , paz , c a r i ñ o , c o n c o r d i a , 
e t c . , e t c . d e l o s p r o g r a m a s r e p u ­
b l i c a n o s , s i n q u e h a y a m o t i v o 
q u e j u s t i f i q i i ^ a i a ú n e x p l i q u e e l 
a t a q u e , d i r i f T u n a i n s u l s a c u c h u ­
fleta a l s e ñ o r M i n i s t r o d e E s p a ñ a 
e n e s t a i s l a : 

Y po r su par te e l s e ñ o r m i n i s t r o do 
E s p a ñ a , recordando sus buenos t i e m ­
pos do Yenezualo, h a r í a t rasladar á 
esos generales de la c á r c e l a l presi­
d i o ó á i a horca 

C á l m e s e e l i r a c u n d o r e p u b l i ­
c a n o ; l o s m i n i s t r o s d e c i e r t a a l ­
t u r a s o n i n c a p a c e s d e o r d e n a r 
m a j a d e r í a s . 

E s o se q u e d a p a r a l o s q u e s i e n ­
d o , s e g á n E l Mando, a p t o s s o l a ­
m e n t e p a r a e s c r i b i e n t e s d o n e g o ­
c i a d o d e p o c o t r a b a j o , p o d r í a n , 
s e g á n E l Mando t a m b i é n , p o n e r 
á su p a t r i a e n r i d í c u l o . 

I^uede q u e esas c u c h u f l e t a s , q u e 
E l Mundo l a n z a c o n t r a t o d a se­
r i e d a d y c o n t r a t o d a r a z ó n , s e a n 
l a b o r a r n o b l e m e n t e p o r las b u e ­
nas r e l a c i o n e s e n t r e h e r m a n o s , 
" d a d o — d i c e M á r q u e z - S t e r l i n g , r e ­
d a c t o r - j e f e d e l colega—"dado el 
dislocamieiif-o moral en que vivi­
mos". 

Y c u a n d o e l s e ñ o r M á q a e z l o 
d i c e s a b i d o se l o t e n d r á E l 
Mando! 

D i c e La Lucha: 
L a Mesa, conforme a l Reglamento, 

las va á poner á poner á debate en ese 
orden: V i l l a s , Habana y Matanzas; y s i 
la C á m n r a las aprueba, con los Repre­
sentantes que se proclamen por esas 
tres p rov inc ia s y los de la serie a n t i ­
gua, h a b r á n ú m e r o suficiente para pro­
ceder, a l d í a siguiente, á l a cons t i tu ­
c i ó n d e f i n i t i v a de ese Cuerpo colegisla-
dor. 

D í c e s e que l a coa l i c ión moderada no 
e s t á satisfecha con esa a c t i t u d de los 
Independientes y los l i b é r a l o s naciona­
les; y que s i no se obtiene que se alte­
re la orden del d í a , para que p r i m e r o 
se discutan las actas de Oriente que las 
de la Habana, no e n t r a r á en e l S a l ó n 
de sesiones, ó s i en t ra se r e t i r a r á de l 
local en cuanto no se le coneeda esa 
a l t e r a c i ó n . 

D o n d e l a s d a n l a s t o m a n . 
O a l m a e s t r o c u c h i l l a d a . 

í i l s e el Sa\oafcssposlcloiies 
O f e r o x C o l o m í n B s 

^ S a n i W a c l , 3 2 

FRESCO, A I R E S PUROS, JARDINES, F U E N T E S , GLORIETAS, AMBIENTE DELICIOSO 
^ENTILADAS HABITACIONES, RESTAURANT I D E A L con excelente cocina y servicio y 

r & X r e ! H o t e l " r a r o t o i i s t . V E D A D O 
C fifis 28-12 Mi 

IZOTEAS IMPERMEABLES 
GARANTIZADAS POR 2 0 a n o s SIN GOTERAS 0 FILTRACIONES 

Laa azoteas patentadas de "Cemento volcánico de madera Hacasler" son las 
finlca* prácticas en las construcciones nuevas 6 antiguas: LIGEREZA, ECONOMIA 
E IMPERMEABILIDAD y en vista del resultado ventajoso que han presentado, 
el Departamento de Obras Públicas las ha adoptado, asi como varios otros ingenie­
ros y arquitectos de esta capital. 

Ningún propietario debe fabricar sin antes pedir informes al representante Mi­
guel Pucheu, Obispo 84, Teléfono 535, Habana. 

NOTA.—Trabajos para pisos, baños y todos los trabajos en general de imper­
meabilidad. 

P o r no poder atender á los numerosos pedidos del I n t e r i o r , se 
desean R e p r e s e n t a n t e s con buenas referencias , en las principales 
poblaciones de l a I s l a . 

5888 1S-19 My 

D E L 

' D o c t o r J Í r t u r o O a n s o r e s 

P R O F E S O R , M E D I C O Y C I R U J A N O 

Ciiaciói R a i i c a l ^ r C t t í f u í I BATOS I . W . & S J ^ 
nia coa él reconocemos a loa enfermos q̂ ue 
lo necesitan sin quitarles las ropas qaatíi©* 
neo puosttf. 
CrPPínilI DE ELECTROTERAPIA en 
tíliliulU" general, enfermedades de U 
médula, etc., GABINETE para 1« enfer­
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 

PIDA ME D '•' \yADE JB' 
3ÍKLL. ( Ü S R A P A T A S ! 

Mercaderes 4, Habana, mformaeionea sobre el 
remedio más eficaz para librar al ganado de 
las "GARRAPATAS." C-1001 28My2) 

1 0 MAS F L U J O S 
NO MAS F E T I D E C E S 

P o r sus g r a n d e s p r o p i e d a d e s 
a n t i s é p t i c a s c o n s t i t u y e l a m á s 
l i m p i a c u r a . 

P a r a l a v a d o s i n t e r n o s es i n f a -

l i b r e . 

SE VENDE E N LAS BOTICAS. 

c r o n ó m e t r o s B o r b o l l a , d e o r o , 
p l a t a , n i k e l y ace ro , a s í c o m o 
m a g n í f i c a s r e p e t i c i o n e s c o n m o ­
v i m i e n t o d e c r o n ó m e t r o s , a n ­
co ra s y c i l i n d r o s . T o d o s g a r a n ­
t i z a d o s a l s e g u n d o . 

E l c r o n ó m e t r o B o r b o l l a d e n i ­
k e l s i e m p r e á $ 4 . A c a b a d e l l e ­
g a r u n a n u e v a r e m e s a d e 1 .000 
r e l o j e s d e m e n o s v o l u m e n q u e 
los a n t e r i o r e s . 

O o : c K i ^ > O f i » t ; « © l a , O € 5 
C-912 1 M 

P A R A B E I E L A F 
C u e r v o y S o b r i n o s 

¿Un que conoce Vd. s i un 

B e l i j d e E o s k o p f 
P A T E N T E 

& m 1 o §** 1 "t i x a o i o ? 

iobos iiEüs i t u m m m m m w t 

C u e r v o y S o b r i n o * 

l O O » 1 Z Z X £ 3 C ? Z» t A <& O 1* O ft> 

E s t a c a s ^ é e s l a ú n i c a q t i e o f r e c e l a ^ r i l l a n t e r í a 4 G r a n e l y e n t odas 
c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d e 

JOYERIA. RELOJERIA Y OPTICA 
aiCU NUMERO 37, A. ALTOS. APARTADO NUMERO 668. 

1 

9 9 

u s s a n f f 
L a p r ^ r i d a agoa de mesa. Cara es­

t ó m a g o y r í ñ o n e s . Se vende en cajas de 
50 botellas ó 50 meii ias botellas en coaa 
de E m i l i o Nazabal , M u r a l l a 35, Habana 

c 2250 *M- 9 5 * 

P T D E I N T E R E S - V I 

roterapig y fílectroterapia de Kalvet. 
•¡'Sito seguro. 

SALOH DE CURACION S p ^ . f ; 
volor ni molestlM. Coracíón radioal. E l 
•tierino puede atender á sus quehaaorea 
nn Inltarunsolo día. E l éxito de su 8 » 
«^•lón esBoguroysln ninguna consocuea-

( e a p n M r 

moderno, para la tuber-
1? ÍMTAMMT0<!olo.1.MÍi;ya!gt.lo 

W O S ULTRA VIOLETA 
' A«»tínomicosi8. 

ción de Lupu) 

"PT PniPDniT'JKJ sin dolor en las osbreolie-
tLboluULlulu ees. Se tratan enítrnae-

•800 

dadee del hígado, r i ñones, iatestluo?, útero 
tto., etj. ¡je practlo»a iocon joi .uantos 
con la electricidad. 

C O R R A L E S N U M . 2 , H A B A N A 1 BI 

B i c g m o 
Sostiene el epiüiirio ds la célula 

T o n i í k ü . Nutre . P r e s e r v a de enfer-
medadei» . A s e g u r a ei crecimiento de 
\uá n i ñ o s . A u m e n t a los g l í i b u l o s rojos. 
F o r t a l e c e la a c c i ó n digest iva. C u r a 
la tisis. Se toma en las comidas. 

EL B I O G E i T E E 1 L S 
Se vende 

E N T O D A L*A R E P U B L I C A 
0000 9-20 

L o s d u e ñ o s d e e s t a p o p u l a r y a c r e d i t a d í s i m a m a r c a d e c i g a r r o s d e s e a n d o 

d e m o s t r a r u n a v e z m á s s u a g r a d e c i m i e n t o h a c i a s u s m ú l t i p l e s c o n s u m i d o r é s 

l u m a c o r d a d o c e l e b r a r u n G R A N C E E T A M E N , á c u y o l i n y d e s d e e l d i a l 9 d e i 

a n i a l , e n t o d a s l a s c a j e t i l l a s d e e s t a M a r c a h a l l a r á n u n a s p o s t a l e s c o n e l a l f a -

l ) e t o d e l a m o r , y t a n t o é s t a s , c o m o o t r a s d e n o m e n o s g u s t o y v a r i e d a d q u e se 

v a y a n i n t e r c a l a n d o , l e s d a r á d e r e c h o a l i n d i c a d o C e r t a m e n , c u y a s b a s e s y o r e 

r n i o s s e a n u n c i a r á n e n b r e v e . J * 

R o g a m o s , p u e s , a l p ú b l i c o c o n s u m i d o r d e n u e s t r o s c i g a r r o s , g u a r d e n 
p o s t a l e s s i q u i e r e n t e n e r d e r e c h o a l s u s o d i c h o C e r t a m e n . 

$ , T a l e s & (3o , 

las 
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Y d i c e L a Discitsión: 
T i e m p o es ya de abandonar l a t á c t i ­

ca defensiva que siguen los moderados, 
t á c t i c a enervante, y que al ienta y enso­
berbece á los radicales nacionales, que 
Ten en el la u n s í n t o m o de flaqueza. 
E n t r e los radicales nacionales es fre­
cuente o i r expresiones como estas: "las 
coaliciones son d é b i l e s ; vulnerables ; 
acabaremos por desmoralizar y romper 
la de los moderados." 

Y a l l egó e l momento para las fuer­
zas gubernamentales de adoptar resuel­
tamente 1» t á c t i c a ofensiva. De lo eonj 
t r a r io , cada dia se m o s t r a r á n m á s au­
daces los radicales en su e m p e ñ o do 
ver c ó m o abreu brecha en la c o a l i c i ó n 
gubernamenta l . 

S i r e s u l t a n c i e r t o s l o s decires 
d e L a Lucha, t a l v e z y a l o s m o ­
d e r a d o s h a y a n t o m a d o l a o f e n s i ­
v a a l m o d o r u s o . 

R e t i r á n d o s e . 
Y s i se v u e l v e n l a s t o r n a s , d i ­

f í c i l m e n t e e n c o n t r a r á n l o s p e r i ó ­
d i c o s d e a m b o s p a r t i d o s a r g u ­
m e n t o s c o n q u e a t aca r s e . 

C o m o n o sea v o l v i e n d o p o r 
p a s i v a U.s o r a c i o n e s c o n q u e m ú -
t u a m e n t e se r e c o m e n d a r o n e l 
a l m a a l d i a b l o . 

P o r fin h u b o quorum] 
H u b o quorum y se a p r o b a r o n 

t r e s ac tas! 
Y n o h u b o m á s . 

A u n q u e s í . H u b o n u e v o s c o n ­
c i l i á b u l o s , n u e v o s a n u n c i o s d e 
r u p t u r a e n l a c o a l i c i ó n m o d e r a ­
d a , i n c o n f o r m i d a d d e l o s d e las 
V i l l a s , p r o t e s t a d e l o s b r a v i a t a s , 
e m b a j a d a s a l g e n e r a l J o s é M i g u e l 
G ó m e z y p r e l u d i o s d e u n n u e v o 
v i a j e d e l Sr . G ó m e z á l a H a b a n a . 

Y u n a v e z a q u í c o r t a r á p o r l o 
s a n o s i l a s f u e r z a s m o d e r a d a s d e 
O r i e n t e s i g u e n t a n i n a b o r d a b l e s 
c o m o h a s t a h o y . 

« P u e d e e l s a í n e t e c o n t i n u a r » , 
d i c e E l Nuevo P a h . . . T i e m p o es 
d e q u e se d i g a : 

A q u í d i ó fin el s a í n e t e , 
perdonad sus muchas faltas? 

P a r a q u e c o b r e n l o s r e p r e s e n ­
t a n t e s y e x c l a m e e l p u e b l o : 

A h o r a lo comorendo todo! 

Consejo de Secretarios 
S e g ú n la nota fac i l i tada á l a prensa, 

los as un tos tratados en e l Consejo de 
Secretarios celebrado ayer tarde en la 
Presidencia, fueron los siguientes: 

INDULTO 
Se a c o r d ó el i n d u l t o de Eafael Eos. 

MODIFICACIONES 
Se acordaron algunas modificaciones 

en el personal del hosp i ta l Santa I s a ­
bel de C á r d e n a s . 

AMPLIACION DE UN LOCAL 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n d i ó 

cuenta de una c o m u n i c a c i ó n de la Jun­
ta del A s i l o de Dementes, en la cual se 
hace presente la necesidad que hay de 
p roporc ionar un local m á s á m p l í o ha­
ber aumentado el n ú m e r o de asilados. 

C M U B A 

P O R C E L A N A S , 
j a r r o n e s , c o l u m n a s , t a r j e t e r o s , j u ­
g u e t e r o s y a d o r n o s p a r a s a l o n , s e 
h a r e c i b i d o u n s u r t i d o f e n o m e ­
n a l e s t a casa, q u e s a t i s f a r á t o d o s 
l o s g u s t o s . 

P r e c i o s : d e 7 5 c e n t a v o s e l o b ­
j e t o h a s t a $ 1 6 0 . 

J . B o r b o l l a - _ C o m ü o s t e l a 5 6 . 
c 910 1 M 

CAMARA DS REPRESENTANTES 
A l fin, ayer pudo celebrar ses ión es­

te organismo. 
Concurr ie ron 49 Eepresentantes, en­

t re moderados y radicales, pres id iendo 
el s e ñ o r L a Tor re . 

L e í d a el acta de la ses ión anter ior , 
fué aprobada. 

E l s e ñ o r G a r c í a C a ñ i z a r e s expuso 
que l a C o m i s i ó n de Actas d e b i ó presen­
ta r u n solo dic tamen sobre todas las 
que ha declarado l i m p i a s y no un dic­
tamen respecto de las actas de cada 
p rov inc ia , e x t r a ñ á n d o s e de que l a " O r ­
den del d í a " comprendiese ú n i c a m e n ­
te los d i c t á m e n e s re la t ivos á las actas 
de las V i l l a s , Habana y Matanzas. 

L a r a z ó n que ha tenido la Mesa—di­
j o el s e ñ o r L a T o r r e — para no i n c l u i r 
en la ' 'Orden del d í a ' * todos los d i c t á ­
menes ha sido la de no haberse redac­
tado por la m i n o r í a de la C o m i s i ó n de 
Actas , los votos par t iculares sobre las 
actas de las otras p rov inc ias . 

E l s e ñ o r Gonzalo P é r e z m a n i f e s t ó 
que la Mesa, de acuerdo con el a r t í c u ­
lo 30 del Eeglamento, t e n í a l a facul tad 
de fijar l a " O r d e n de l d í a " y que 
los radicales h a b í a n concurr ido á l a 
ses ión s in prejuic ios de n inguna clase. 

C o n s i g n ó e l s e ñ o r Sar ra in que la 
m i n o r í a de la C o m i s i ó n de A c t a s no 
h a b í a formulado los votos par t icu lares 
á qne se ref i r ió el s e ñ o r L a Tor re , es­
perando que con el transcurso del t i em. 
po d e s a p a r e c e r í a n ciertas intransigen­
cias de la m a y o r í a . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z O r t i z d e s p u é s de 
celebrar que a l fin se entre en la d i s ­
c u s i ó n serena de las actas, para que 
la C á m a r a pueda consti tuirse defini­
t ivamente , h izo constar que e l Sr. Gar­
c í a C a ñ i z a r e s estaba dentro de las 
prescripciones reglamentarias . 

A propuesta del s e ñ o r L a Tor re , se 
a c o r d ó d i scu t i r inmedia tamente el d ic ­
tamen de la segunda S u b c o m i s i ó n r e ­
l a t i v o á las actas de los s e ñ o r e s Esco­
bar, Fonts (don Oscar) y Sarra in , pro­
clamados por las Juntas de Esc ru t in io 
de Santa Clara, Matanzas y l a Habana . 

E n dicho d ic tamen se p r o p o n í a l a 
a p r o b a c i ó n de las actas de los s e ñ o r e s 
Escobar y Fonts, a p l a z á n d o s e l a reso­
l u c i ó n de la del s e ñ o r Sar ra in hasta que 
la S u b c o m i s i ó n hubiese podido exami­
nar todos los documentos necesarios 
para formar j u i c i o sobre la protesta 
formulada por el s e ñ o r L á m a r . 

P i d i ó á c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r Y i -
l luendas (don E n r i q u e ) que se decla­
rase l i m p i a el acta del s e ñ o r Sar ra in y 
se aprobase por l a C á m a r a j u n t o con 
las de los s e ñ o r e s Escobar y Fonts y 
as í se a c o r d ó . 

E l s e ñ o r Gonzalo P é r e z r e t i r ó enton­
ces e l voto p a r t i c u l a r que h a b í a formu­
lado, d i s in t i endo del parecer de la ma­
y o r í a de la segunda S u b c o m i s i ó n refe­
rente al acta del s e ñ o r Fonts. 

Y con la p r o c l a m a c i ó n de los tres c i 
tados Eepresentantes se l e v a n t ó l a se­
s ión . 

M a ñ a n a , viernes, c o m e n z a r á á dis 
cut irse e l d ic tamen de la p r i m e r a Sub 
c o m i s i ó n . 

m m í m 

E N E L T E A T R O D E L A G U E R R A 

L A RETIRADA DE IvUEOPATRINT 
Confirmando los rumores que han 

c i rcu lado re la t ivos á los p r o p ó s i t o s de'' 
general en jefe del e j é r c i to ruso en el 
E x t r e m o Orlente, de ev i t a r en estos mo­
mentos u n combate decisivo con los 
japoneses, el Estado M a y o r General 
ruso d e c l a r ó el d í a 18 que e l general 
K u r o p a t k i n h a c í a sus prepara t ivos pa­
ra replegarse hacia M n k d e n p r i m e r o y 
enseguida hacia K h a r b i n . 

E l general e n v i ó a l E m p e r dor, con 
fecha 17, un despacho concebido en es 
tos t é r m i n o s : 

" U n destacamento de la vanguard ia 
japonesa, que h a b í a ocupado el 14 de 

C E R E Y I S I 
( L E V A D U R A S E G A D E C E R V E Z A ) 

Este medicamento, bien dosificado y de fácil conservación, posee 
en ligero volumen, igual actividad que la mejor levadura fresca, sin 
presentar en sus efectos la irregularidad de ésta . La expendemos en 
forma granulada para facilitar su empleo, y se disuelve ráp idamente 
una vez en contacto con el agua. 

La Cerevisina da maravillosos resultados en el tratamiento de 
los furúnculos, que hace desaparecer. En enfermos dañados de pso­
riasis, herpes ó eczema, ha tenido el mejor éxi to , mejorando en breve 
el estado general. La Cerevisina se recomienda también en el trata­
miento del acná, de la urticaria, etc. La Cerevisina no ocasiona, 
como ciertas levaduras frescas, pesadez de es tómago ó gases ácidos y 
los dispépticos pueden usarla sin inconveniente. 

P A R I S , 8, rué Vivienne, y en todas las farmacias. 

La pureza cíe la PEPTONA CHAPOTEAUT 
la ha hecho adoptar por el 

I N S T I T U T O I P - A - S T E U I R . 

V I N O D E P E P T O N A 
d e C O A P O T E A I I T 

Contiene l a carne do vaca d i g e r i d a p o r l a peps ina . 
Se r ecomienda en las enfermedades del e s t ó m a g o , las 
digest iones penibles y la in su f i c i enc ia de a l i m e n t a c i ó n . 
Con él se n u t r e á los Anémicos, los Convalecientes, 
los Tísicos, los Ancianos y á toda persona desganada, á 
la que r e p u g n a n los a l imen tos ó no puede sopor ta r los . 

PARIS, 8, rué Vlv?enne, y on todas las Farmacia». 

M a y o e l desfiladero de S in H a i T i n 
y la p o b l a c i ó n de Kanghiapontze , á 25 
mi l l a s a l norte de Feng Ouang Tcheng, 
se ha re t i rado hacia Selinchan, en e l 
va l l e del afluente que se lanza a l Palao, 
en la o r i l l a izquierda . 

Surjan no ha sido ocupado a ú n por 
los japoneses, que hacen un reconoci ­
mien to en Setehogue, 18 m i l l a s a l su­
doeste. 

Los japoneses evacuaron á Tchon-
c h á n . 

E n Khaba len , 12 m i l l a s a l sudoeste 
de Teng Onang Tcheng, hay una fuer­
za japonesa compuesta de 6,000 hom­
bres. 

Las l l u v i a s hacen imprac t icab les los 
caminos . " 

LAS LLUVIAS 

A p r o p ó s i t o del ú l t i m o ex t r emo de 
precedente te legrama de l general K u ­
r o p a t k i n , dice un despacho fechado en 
L i a o Yang , el 17 de M a y o : 

" L a s fuertes l l u v i a s y l a nieve que 
ha oaido en abundancia en las monta-
fias han i m p o s i b i l i t a d o los m o v i m i e n ­
tos de las tropas. E n algunos sit ios 
los caminos se ha l l an verdaderamente 
impract icables , y esto es probablemen­
te lo que ha hecho que se d iga que los 
japoneses se e s t á n replegando hacia 
los caminos que van de a q u í á L e n g 
H o n g Cheng y L i o n Y e u . " 

KIOU TCHOÜANG 
E l a lmi ran tazgo niega haber sido 

in formado oficialmente de la ocupa­

c ión de N i ó u Tchouaug por los japone­
ses. E l comandante en jefe de las fuer­
zas de esta c i u d a d ha r ec ib ido ó r d e n e s 
para que dest ruya e l c a ñ o n e r o Sivoutch 
antes de l a e v a c u a c i ó n . 

Como a l evacuar esta p i a r a t iene 
ó r d e n e s e l jefe de el la de d i r i g i r sus 
despachos á San Petersburgo y no se 
ha r ec ib ido no t i c i a alguna, c r é e s e que 
en l a c iudad debe haber aun una pe­
q u e ñ a fuerza rusa. 

LIAD YANG 
I g n ó r a n s e en M u k d e n precisos de­

tal les sobre la marcha de las operacio 
nes a l este y a l sur de L i a o Y a n g , pe­
ro e s p é r a n s e de un momento á otro 
grandes acontecimientos en esta ú l t i m a 
r e g i ó n . 

EEPLEGÁNDOSE 
Las fuerzas aisladas a l norte de Puer­

to A r t u r o se van replegando sobre la 
plaza. Eespeeto á los japoneses, s á b e s e 
que abandonan las c e r c a n í a s de K a i -
Tchon y avanzan hacia los pasos 
orientales de H a i Tcheng y L i c o Y a n g . 

CAMBIO DE TÁCTICA 
L a d e t e n c i ó n t an r á p i d a quo ha te­

n i d o e l e j é r c i t o j a p o n é s en su m o v i ­
m i e n t o de avance obedece seguramen­
te á u n cambio de t á c t i c a , aunque solo 
sea tempora l , abandonando las posi­
ciones que en anteriores combates ha­
b í a conquistado. 

SKBYDLOFF 
E l v i cea lmi r an t e S k r y d l o f f s a l ió e l 

OOP 
A L I M E N T O M E L L I N 

E l A l i m e n t o M e l l i n e s p o r s í s o l o 

s u f i c i e n t e p a r a m a n t e n e r á u n n i ñ o . 

N u e s t r o a l i m e n t o d e b i e r a u s a r s e 

s i e m p r e m e z c l a d o c o n l e c h e p u r a , 

p u e s d e e s t e m o d o c o n s t i t u y e u n 

a l i m e n t o p e r f e c t o . 

E l A l i m e n t o M e l l i n n o s o l o s u ­

m i n i s t r a l o s e l e m e n t o s n u t r i t i v o s n e ­

c e s a r i o s p a r a e l d e s a r r o l l o d e l a 

c r i a t u r a s i n o q u e t a m b i é n m o d i f i c a 

l a l e c h e h a c i é n d o l a m a s d i g e r i b l e . 

P ' ^ A S E N C G UNA M U E S T R A G R A T I S D E L A L I M E N T O MEI-1"'1^ 

t t o r . L L I N ' S F O O D C O M P A N Y . B O S T O N . M A S S . . E . Kjm Am 
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^ efe S u s t á v o ¿ / P e y e s S a v i i á n ? 

A v e n i d a d e L a I n d e p e n d e n c i a ( C a r l o s I I I ) n ú m . 2 4 \ 

T E L É F O N O 1.027 

SE HACEH TODA CLASE DE 

s e o 

c-977 alt • TRABAJOS MECANICOS 
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» L O M A S B U E N O . 
E s i n d i s c u t i b l e q u e l a s m á q u i n a s d e cose r N E W H O M E scm 

las m e j o r e s e n t r e l a s m á s b u e n a s . 

L a s m á q u i n a s N E W H O M E s o n <*e d o b l e p e s p u n t e , r á p i d a s , 

s i l e n c i o s a s y d u r a d e r a s . S o n l a v e r d a d e r a p e r f e c c i ó n m e c á n i c a , y 

t i e n e n m á s p u n t o s d e s u p e r i o r i d a d q u e c u a l q u i e r a o t r a m á q u i n a . 

A d e m á s d e ser A g e n t e s e x c l u s i v o s p a r a e s t a R e p ú b l i c a d e l a s 

e x c e l e n t e s m á q u i n a s N E W - H O M E , 1 ° s o m o s a s i m i s m o d e l a s c é l e 

b r e s P E R A L R á H D l , NEW I D E A L Y FAVORITA, t o d a s d e d o b l e pes-

p u n t e , y d e l a s a u t o m á t i c a s s i l e n c i o s a s d e c a d e n e t a WIILCOX & 
GIBES t a r i i n d i s p e n s a b l e s á l o s c a m i s e r o s . 

C o m p l e t o s u r t i d o d e a c c e s o r i o s d e m á q u i n a s , a s í c o m o d e se­

das , h i l o s , r e l o j e s , a r t í c u l o s d e f a n t a s í a , e tc . , e t c . 

Se c o m p o n e n m á q u i n a s d e cose r d e t o d o s l o s s i s t e m a s , g a r a n ­

t i z a n d o l a c o m p o s i c i ó n . 

J o s é 9 f i V i c t a í á C p . f & e n C . 

1 1 2 7 1 1 4 , O ' R E I L L Y 1 1 2 y 1 1 4 , c a s i e s q u i n a á B e r n a s a 

C o r r e o : A p a r t a d o 6 2 1 . T e l é f o n o 3 1 5 . 

19 de M a y o de Miandonha ( e s t a c i ó n 
de l fe r rocar r i l m a n c h n r i a n o ) con d i ­
r e c c i ó n á M u k d e n . Muchos oficiales 
de sn estado mayor ban rec ib ido ó r d e ­
nes de unirse á su a l m i r a n t e en V l a d i ­
vostok. 

LOS IMPUESTOS 
S E L L O S 

A y e r se vendieron por l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n de Eentas é Impuestos de la 
Habana, sellos por va lor de $2.741 
96 ets. 

S E S I O N I Ü M C I P A L 
DB A Y K K 25. 

L a ses ión m u n i c i p a l de ayer comen­
zó á las cuatro y media de la tarde. 

Be a c o r d ó e x i m i r del pago de los de­
rechos munic ipa los á l a func ión que so 
e f e c t u a r á en la noche del 27 de l actual 
en e l F r o n t ó n J a i - A l a i , á beneficio de 
la A s o c i a c i ó n de la Prensa de la is la de 
Cuba. 

Salvo el voto del doctor Por to se de­
s e s t i m ó una instancia del s e ñ o r Beuard, 
sol ic i tando e x e n c i ó n de c o n t r i b u c i ó n 
por cuatro a ñ o s á una f á b r i c a de cue­
l los y p n ñ o s qne piensa establecer en 
en esta c iudad. 

Se despacharon otros expedientes de 
poca impor tanc ia , y se l e v a n t ó la se­
s ión . 

C1017 

« I A ) R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B R E A C O D E I N A Y T O L U 

PREPARADO POR EDUARDO PALÜ FARMACEUTICO D E PARIS 
l^ste jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compnesto 

de los balsámicos por excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I -
í s A , no expone al enfermo á sufrir congestiones d é l a cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis raíls intensa; en el 
asma sobre todo este jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabi­
lidad nerviosa y disminuir la expectoración. 

E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N ­
T E dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el 
cansancio. 

Depósito prinepial: B O T I C A F R A N C E S A , 62 San Rafael esquina á Cam­
panario, y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de l a Is la de 
Cuba. c 862 i m 

S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

O o r u s u L l t c u s 
c 87li 

c i ó i l A i y c 3 . o £5 3 
alt m 1 

D E C A S T E L L 
A N U L A D A E F E R M I S C E N l l , 

Í6-1M 

••viinienío Mantimt 
V A P O R P B I N Z J O A C H 1 M 

de la Compañía Hamburguesa Americana 
Ponemos en conocimiento del públ ico 

que dicho vapor será despachado el dia 
1? de Junio para la Corufla, Santander 
Havre y Hamburgo, admitiendo paaaje 
y carga para los cuatro puertos mencio­
nados. 

Habana 24 de Mayo de 1904. 
Los Cosignatarios, 

Heilbut & Rasch, 
San Ignacio n" 54. 

I S R O á S O P N E f i E l T 
I M P O R T A C I O N 

E l vapor americano México trajo de 
Nueva York 156,009 pesos en oro fran­
cés, para los Sres. Zaldo y Corap. 

SOCIEDADES Y EMPRESA 
Por circular fechada en ésta, el 21 

del actual, nos participan los sefiores 
Briol Hermanos, 6. en C, que han confe­
rido poder íi su antiguo empleado, señor 
don Jesíis Fraga Rivera, para que loa re­
presente en todas las operaciones de su 
casa. 

No hay cerveza como la cerveza L A 
TROPICAL. 

V 

L A S A L U D E S L A V I D A 

? O z o i M i l s i o n C u r a , s e a y D e v u e í v e 

i a S a l u d Q u e b r a n t a d a . 

S H A . U O Ñ A R O S A L I A C H A L I A . 

Hemos recibido una car ta de la gran, famosa y popular actrfbj 
" R o s a l í a C h a m a , que es de mucha impor tanc ia , especialmente, porque 
brfifet. de un v<-\y \o de i n t e r é s para todo ho^ar. 

. HUfcCUO&atí la iitüución d e l l c o t o r á l a siguiente ca r t a : 

" H a b a n a , C u e a , Jun io 1 5 do 1 0 0 2 . 

N * .• i r iPT.tñ por r-á propia esperiencia, sino t a m b i é n por los mara­
vil losos insultados obtenidos por mis c o m p a ñ e r o s y amigos, les puedo 
asegurar que las propiedades contenidas en su 02G.?4üL8 íd? i dan v i d a á 
las personas que l a usan. E l l a cura, hermosea y dovnelvo l,a salud que­
brantada, qne es l a v ida para las personas que gozan de ella, mientras 
que l a OZOMULSiGN sirve para recuperar á las personas quo la haa 

Quedo de Vdes. atta. S 6., 
R o s a l í a C^ALIA.1, 

E l lector se s e r v i r á no ta r qne l a celebrada actr iz menciona especial­
mente las propiedades de la OZOMULSiON que dan v ida . Estas propieda­
des se componen del l e g í t i m o aceite de h í g a d o de bacalao Noruego, los 
hipofosfitos de Cal y Soda, Gl ioer ina y Guayacol. De todos los agentes 
medicinales que se han empleado para a l iv ia r los padecimientos humanos, 
n ingunos t o n de t an t a impor tanc ia como los que componen l a 
OZOMULSiON. 

E l aceite de h í g a d o do bacalao es u n específico para todas afecciones 
de la garganta y p i ü m o n e s y t a m b i é n tiene g ran poder pa ra a l imentar e l 
sistema entero y dar fuerzas vitales. E l aceite de h í g a d o de bacalao da 
v i d a á todo e l cuerpo, los hipofosfitos es t imulan el apeti to, restablecen e l 
sistema nervioso y a l imentan el cerebro. L a gl icer ina f ac i l i t a mucho l a 
a b s o r c i ó n del aceite, y el guayacol es una sustancia mi lagrosa pa ra recha­
zar de l a sangre los g é r m e n e s enfermizos. 

Pa ra combinar , pues, todas estas propiedades que producen salud en 
una e m u l s i ó n perfecta y agradable a l paladar, como la OZOMULSION, es 
con seguridad un t r i u n f o en t e r a p é u t i c a . OZOMULSiON da salud y fuerza 
al sis^'ma cuando todos otros remedios no dan resultado. Es l a me jo r 
e m u l s i ó n de aceite de h í g a d o de bacalao en el mundo , como así se conven­
cen prontamente todos los que l a toman. Es u n remedio delicioso para 
t omar por r a z ó n del buen sabor y no molesta l a d i g e s t i ó n absolutamente. 

P a r a tos, catarros y todas afecciones de l a garganta y los pulmones 
y para todos padecimientos de raqui t i smo, OZOMULSION se debe tomar 
para restablecer laasalud. N o hay o t ro remedio parecido y n i n g ú n o t ro 
acciona con tanta rapidez en el sistema, i 

Para los n i ñ o s que re ta rdan en crecer es el remedio " par excellence." 

O J O ! ! ! I M P O R T A N T E ! ! ! 

Es de v i t a l impor tanc ia pa ra toda per­
sona que desee comprar l a mejor E m u l ­
s ión de Aceite de H í g a d o do Bacalao, 
que examine detenidamente la etiqueta y 
que esta contramarca de OZOMULSION 
es té puesta sobre ella. N o .se deje enga­
ñ a r por alabanzas hechas sobre otras 
preparaciones. Cuando se haya tomado 
OZOMULSION leg i t ima , se v e r á que esta 
p r e p a r a c i ó n produce los mejores resul­
tados en el sistema h u m a n o ; por consi­
guiente, volvemos á aconsejar de velar 
por l a contramarca de OZORJULSION 
para no hacer e q u i v o c a c i ó n en el remedio 
comprado. 

Todos los F a r m a c é u t i c o s vencen l a 
U L S I 0 N de dos t a m a ñ o s , á 50 cents 

eoirrfcuumci. ^ $ 1 . 0 0 oro americano. 

seré 
P roba r l a 

Mucílraa 

JOHNSON 



B I Á R I O D E L A M A R I N A — E á i c i f i a d e l a m a ñ a n a — M a y ó l e d e 1 8 0 4 . 

BE 
^ 1 Xnncio, l a lamosa casa de orates 

¿ e Toledo, l l egó una tarde el alguacil 
¿e i V í T u n i l l a — u n pneblecillo de la 
provincia que ee me antoja llamar así 
¡LcondaciendO, atado por cierto, á nn 
«obre loco que en el camino según dijo 
el tlgoacTl al director del asilo... 

__. . . l ia dado en la manía , conocedor 
del destino qne lleva, de j u r a r y volver 
¿ jurar qoe él, loco, es el alguacil que 
está presente—así s e g u í a el alguacil 
xnancliego—y qne yo, que le traigo, soy 
el loco. 

Gracias íi una pareja de la Guardia 
civil que tuve la suerte de hallar en el 
camino be podido alcanzarle en unas 
viñas , pues se me escapó y, por eso, 
hube de atar a l pobrecito. Viene muy 
débil, pues no ha probado bocado desde 
el alba, que salimos del pueblo: aquí 
están los papeles que traigo y ustedes 
me dirán si está todo corrieute y si pue­
do retirarme. 

gil aquí está la orden de remis ión. 
Juan López, natural de Perruoi l la . . . 
etc., e t , todo corriente; voy á darle 
recibo-

Kstá bieo. 
Oiga usted, dijo el director á un 

cmplerulo, que á ese que traen atado, 
vean el modo de llevarle al patio para 
desatarle: q«e tengan cuidado y pre­
paren la camisa, por si hace falta. 

Ovóae algo como rumor de lucha en 
el vestíbulo inmediato; fué por poco 
rato y retornando el empleado contó 
que, tras enérg ica protesta que se cortó 
al puüfo por los práct icos loqueros, el 
demente había sido conducido á su des­
tino, sin novedad. 

— [ E l pobrecillo, e x c l a m ó el alguacil 
apenado! 

Y recojió su recibo: sa ludó , d i ó las 
gracu; á la pareja de la G u a r d i a C i ­
v i l qne le auxiliase en el lance de la 
huid:'.: separáronse y fuérouse los 
guardias á su cuartel y el alguacil á 
vagra- por las estrechas calles que, de 
nna ou otra, l l eváronle á Zocodover, 
cruzó la plaza, torció á la izquierda, 
bajó la cuesta, dejándose á uu lado el 
Miradero, s i g u i ó por la Ronda y ae 
p e r d i ó al cerrar la noche en la inmensa 
vega que se tiende m á s a l lá del Tajo, 
rodeando el alto mogote, desde el cual 
la, en un tiempo. Imperia l Toledo 
contempla somnolienta el horizonte in­
finito cu que ss desvanecen las glorias 
de su vieja historia y de su ya olvida­
do poder ío . 

*'* 
A todo esto el alguacil no h a b í a de-

j a l o ni el pollinejo que sirviese de ca-
balgxdura al loco, ni desmontado de 
l a potente m u í a que le trajera, ni 
abandonado la gorra, un tanto mu­
grienta con ga lón rojo, n i el bastón 
con p u ñ o de plata y contera do metal 
que, KÍrabolo de su autoridad, s irviera 
para demostrarla: ni tampoco dejó, ni 
por inút i l ni pesado, el pistolou que 
entre los pliegues de la faja y bajo la 
chaqueta de grueso p a ñ o pardo con 
coderas de pana, asomaba ora la cula­
ta h a c í a l o alto, ora la boca del cafion, 
hacia el suelo. 

A media mañana, que era de otoño 
y un si es no es calurosa, el Alcalde, 
el Secretario y el cura del pneblecillo 
maiK'hego depart ían amistosamente en 
el ancho porta lón de la casa consisto­
rial , cuando entróse do rondón caba­
llero en la muía seguida' del pollinejo, 
el alguacil de marras. 

Quedáronse los del pueblo absortos: 
j o m p i ó el alguacil á reir, rodeáronle 
.̂ jos otros y el primero que h a b l ó fué el 
Alcalde, preguntó : 

—¿Y^el tio Dientes? 
— A l l á queda 
— i D ó n d e ? 
— E u el ÍTuncio. 
— ¿ Y tú? 
—¿Yo? A q u í vengo á ser alguacil ya 

que él es el loco: y a l que no quiera le 
descerrajo un tiro m á s fijo que el Sol. 

Miráronse los tres y el cura dijo: 
—Pues ya que te empeñas , nadie te 

jjoudrá inconveniente: vaya, yo me voy 
á almorzar.. . 

Y yo, agregó el Alcalde yéndose . 
Y yo, e x c l a m ó el Secretario si­

g u i é n d o l e s . 
» • 

Antes de medio d ía llegaba al pueblo 
el sargento, jefe del puesto do la G u a r ­
dia C i v i l má^ p r ó x i m o : acercóse con 
sus gentes á la Casa Consistorial y ha­
llaron al loco dormido, por fortuna, en 
el s i l lón de la presidencia: el pistolón, 
causa de los temores de la autoridad lo­
cal, se hallaba sobre la mesa a l alcance 
de su mano: pero no pudo llegar á él 
por cuanto antea de que despertara, le 
lortaron la acción y hal lóse, al volver 
del sueño, preso y esposado. 

P a r a el Nuncio sa l ió á la tarde y es­
ta vez escoltado por los civiles: y el A l ­
calde y Secretario juntáronse á la co­
mitiva ganosos de sacar al pobre algua­
cil de la casa de Orates. 

Llegaron: deshízose el enredo: com­
parec ió el presunto loco y a u t é n t i c o é 
indiscutible alguacil y les contó: 

—Que como á media hora de Toledo 
tuvo necesidad de desmontar y que no 
ereyó peligroso confiar al loco el cuida 
do de la m u í a : a l volver h a l l ó que éste 
trocó su cabal ler ía por la m u í a confiada 
6 su custodia y apoderándose de la pis­
tola que ea el a n ó n de la silla lleva­
ba, le conmiuó á entregarle la gorra, el 
bastón y la chaqueta con los papeles y 
dineros: hubo que rendirse á fuerza 
mayor y queriendo aprovechar el ins­
tante en que el demente combiaba de 
chaqueta, dió en correr por las v iñas 
•ercanas ou busca de amparo: voceó el 
loco pers igu iéndole , aparec ió por allí 
tina pareja de la guardia benemér i ta y 
W perseguido refugióse á ellos; pero lle­
gó el Ipco y con papelea y razones que 
fco por ser de loco fueron tan apartada» 
« e camino, logró que le entregaran su 
preso; y a ú n má», qne le acompañaran 
hasta dar con é l en b u destino. De na­
da valieron las protestas y la mixtifica­
c ión se comple tó . 

Dos mesea d e s p u é s ingresaba loco en 
* l Nuncio el t ío Dientes, el aguacil i 
quien tal chasco jugara el otro demen­
te. H a b í a dado en la m a n í a de decir: 

— Y o , ya lo Raba usted, no soy yo; 
soy el otro: el otro es el que está aquí y 
yo soy el de allá. ¿Estamos! 

Y de al l í á poco dió en ser furioso y 
mur ió entre las mayores estravaganciaa 
que le inspiraba su doble personalidad. 

No sé si un loco hace ciento: pero éa-
te hizo uno: es indudable. 

A . L u z ó n . 
1904. 
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Madrid Io. de Mayo de 190i 
Nada hay segnro de lo; asaltos de 

la cr í t ica: ni las religiones m á s venera­
bles, ni los imperios más poderosos, ni 
el orden social de centenares de siglos, 
ni las glorias m á s puras de la Ciencia, 
de la P o e s í a y del Arte , n i las leyes 
científ icas mejor establecidas, ni siquie­
ra la Medicina racional ¡qué m á s ! 
las mismas Matemát icas . 

L a cr í t ica golpea con formidable 
ariete, unas veces movido por la lógica, 
otras veces movido por la pas ión, casi 
siempre bajo la inspirac ión de la duda, 
ó de aspiraciones ambiciosas, á las que 
ni la historia, ni el orden existente sa­
tisfacen. 
^ Y cuando esto es así, no ha de extra­
ñarnos que la crít ica la emprenda im­
placable contra el melro. 

¡Contra la admirable unidad, base 
del sistema decimal, que después de 
enseñorearse de la Ciencia y de prestar 
en ella grandes servicios, l l egó á la vi­
da práct ica barriendo viejas unidades, 
nacionales ó regionales, 6 municipales, 
ó cantonales quizá. 

L a vara, l a toesa, la yarda, libras y 
arrobas, azumbres y cuartillos ó sus 
equivalentes en otras naciones, todo el 
viejo arsenal del j?c«o y la medida, que­
dó arrinconado para siempre, y el me­
tro, el litro, el gramo, y sus m ú l t i p l o s 
y submúl t ip los , constituyendo un per­
fecto organismo, dominaron al parecer 
para siempre el mundo civilizado. 

Hace a lgún tiempo, ya hubieron de 
levantarse ciertas protestas contra el 
metro, y se propuso otro sistema de me­
dida. De esta pretensión, y a dimos 
cuenta en una de nuestras crónicas. 

Pero, se ap lacó el e sp ír i tu de hosti­
lidad contra el sistema métr ico decimal 
y s i g u i ó éste dominando en calma du­
rante algunos años. 

Hoy vuelve la crítica, y un profesor 
de Fís ica , Mr. Adolphe Gadot, abre 
nueva c a m p a ñ a contra uno de los triun­
fos, al parecer más puros de la revolu­
c ión francesa. 

E l cap í tu lo de cargos, parece formi­
dable. S e g ú n Mr. Gadot, el metro es 
un error, un e n g a ñ a b o b o s , una i lu s ión ; 
ni es la unidad natural, ni es de preci­
s ión inmutable, ni de constancia abso- por ráp idos que sean, puntos 

Be dice, que el nuestro es la diez mi­
l lonés ima parte del cuadrante del me­
ridiano terrestre, que pasa por P a r í s ; 
pero según el profesor á que nos referi­
mos, este aserto es de todo punto ilu­
sorio. 

D e t e n g á m o n o s un momento, porque 
el asunto es importante. 

Los fenómenos de la Naturaleza, to­
mados y observados en la Naturaleza 
misma, no son m á s que un conjunto 
de hechos. 

E l viento que sopla con m á s ó menos 
fuerza, el agua que corre con m á s ó 
menos velocidad, el oleaje del mar con 
sus espumas, la playa con sus arenas, 
en que cada grano es un p e q u e ñ o he­
cho que encierra un mundo; los astros 
en el cielo con sus movimientos y sus 
resplandores, las nubes con sus formas 
infinitas y sus matices maravillosos el, 
arco iris encorvándose con divina cur­
vatura; las m o n t a ñ a s con sus infinitas 
formas geológ icas , las faunas y las flo­
ras, palpitaciones de vida; el calor que 
dilata los cuerpos, y que se mezcla á 
la luz eu el fuego del sol y en el ascua 
rojiza del hogar, la electrecidad que 
chasca en la nube tempestuosa, se en­
ciende en el re lámpago , y en el ámbar 
y en el lacre y en el cristal empieza á 
tartamudear para la ciencia humana, 
con p e q u e ñ a s atracciones de los cuer­
pos ligeros; y la aguja imantada que 
señala siempre hacia el Norte, como 
dic ióndole al hombre: 4¿si buscas algo 
invariable en el movimiento diurno, 
hacia allá, hacia donde yo señalo , de­
be estar poco más ó menos el polo de 
la t ierra que te sostiene"; y l a Quími­
ca con sus admirables reacciones y con 
sus leyes misteriosas, y el pensamiento 
humano recogiendo eu el p e q u e ñ o hue­
co del cráneo, si no todo el Universo, 
porque eu tan p e q u e ñ o sitio no cabe lo 
infinito, recogiendo al menos s ímbolos 
racionales de todos estos fenómenos ba­
jo forma cousciente de sensaciouos é 
ideas...todos estos, son hechos, hechos 
en n ú m e r o infinito, que se mezclan, que 
se cruzan, que se combinan en comple­
j idad abrumadora. • 

Pero, todos estos hechos, recogidos 
por la sensación, y registrados con 
signos especiales por el eutendimieuto, 
no constituyen la Ciencia. 

E n la Ciencia ha de tomar parte la 
fuerza directiva, organizadora y s i n t é ­
tica de la razón humana. 

P a r a que el hombre posea una Cien­
cia, necesita hacer un esfuerzo hacia la 
unidad, y crear esos s í m b o l o s superio­
res que se llaman leyes. 

Necesita esforzarse por encontrar al­
go invariable en el seno de la multipli­
cidad que varía . 

Y s i no puede encontrar nada con 
invariabil idad absoluta, algo al menos 
que tenga cierta invariabil idad relati­
va. Momentos de reposo en el tiempo, 

fijos en 
luta, n i superior á toda clase de con­
tingencias, como se había supuesto; ui 
es ^susceptible la exactitud del metro, 
de ser ins tantáneamente comprobada. 

el espacio, aunque solo sean hipotét i ­
cos; y es inút i l que la Ciencia moder­
na pretenda derrumbar todo esto, por­
que si en absoluto lo derrumbase, todo 

habr ía concluido, la cr í t ica inclusive; 
si l a Ciencia necesita asirse á algo, en 
su obra de construcción la cr í t ica tam­
bién necesita una base para no conver­
tirse en palabrer ía ó en puro enojo 
contra lo que ni se sabe hacer ni se sa­
be admirar. 

Por eso la Ciencia empieza á formar­
se cuando se comparan y se agrupan 
loa hechos y ae buscan relaciones in­
variables entre ellos, 6 lo máa invaria­
ble que sea posible. Estas relaciones 
invariables son como d e c í a m o s las le­
yes, á que llamamos leyes de la Natura­
leza. 

E n rigor son leyes de esa Naturaleza 
s imbó l i ca que como cuadro m á g i c o ha 
pintado la sensac ión en las celdillas de 
nuestro cerebro. 

Tales leyes, itienen valor transcen-
dentet 

Quiero decir, ¿se aplican como re­
presentac ión de realidades a l mundo 
exterior? 

O de otro modo, ¿hay en el mundo 
exterior algo que corresponda á ellas! 

Estos son problemas metaf í s i cos que 
no pretenderaoá resolver, pero que bue­
no es ir señalando. 

De todas maneras resulta, que la 
Ciencia empieza á formarse cuando ae 
forman las leyes empír icas . 

Son el primer grado de l a Ciencia; 
la primera digest ión, por decirlo de es­
te modo, que hace nuestro cerebro, de 
la substancia alimenticia que las sen­
saciones han traído á é l . 

Y claro es que no ha podido efectuar 
esta d igest ión , sin agregar por su cuen­
ta ciertos jugos digestivos, que acaso 
sean las categorías kantianas, y per ­
d ó n e s e m e la comparación. 

Viene d e s p u é s otra e laboración m á s 
alta, vienen las grandes h ipótes i s , y 
las grandes teorías matemát icas , á ra-
cionalizir cada vez más todo este con­
junto de s ímbolos del mundo exterior. 

Esto lo hemos desarrollado amplia­
mente hace muchos años, en el libro 
titulado ' 'Teorías modernas de la F í ­
s i c a . " 

Por hoy, nos detendremos en las le­
yes empír icas . 

Estas leyes, que se expresan por fór­
mulas matemát icas , suponen la compa­
ración cuantitativa de magnitudes fí­
sicas de l a misma clase: dos distancias, 
dos superficies, dos v o l ú m e n e s , dos 
masas, dos fuerzas, dos duraciones, dos 
velocidades, dos cantidades de luz, dos 
cantidades de electricidad, dos canti­
dades de magnetismo, y as í sucesiva­
mente, que la lista eería, interminable. 

Mas para efectuar n u m é r i c a m e n t e 
estas comparaciones, es preciso fijar 
unidades, con lo cual, las magnitudes 
geométrica? ó f ís icas y á veces hasta 
biológicas , se reducen á números, por 
que en las fórmulas m a t e m á t i c a s que 
expresan estas leyes, sólo tiene cabida 
el número, y la fórmula es un conjunto 
do operaciones efectuadas sobre varios 
números . 

De aquí l a importancia suprema del 
medir y el pesar, como vulgarmente se 
dice, eu la Ciencia. 

Todo hay que medirlo y pesarlo y 
reducirlo á números , porque si no la 
Ciencia no sale de su infancia. De ah í 
el atraso de las Ciencias pol í t icas , so­
ciales y aún económicas ; de a h í el que 
quedeu entregadas á la pa labrer ía y á 
la dec lamación , y el que puedan alar­
dear de cient í f icos en estos diversos ór­
denes personas de escaso entendimien­
to y de menguada lógica. 

L a Ciencia necesita medir y pesar; 
problema que á primera vista parece 
inmensamente dif íci l , porque ¿cómo se 
ha de expresar por números , una cosa, 
una fuerza, una substancia, cuya esen­
cia ae desconoce? 

Decir ''esta electricidad vale dos, 
vale tres; aquella cantidad de magne­
tismo vale cinco y medio ó seis cuar­
tos", jno es un imposible? 

Pues no lo es, y relativamente es un 
problema fácil. 

Porque medir, no es penetrar en la 
esencia de las cosas, es comparar dos co­
sas de la misma esencia. E s medir lo 
desconocido por lo desconocido, lo inac­
cesible por lo inaccesible, el misterio 
por el misterio. 

Y para ello basta tener un criterio 
práct ico , que nos diga cuando dos co­
sas de la misma clase son iguales. Por­
que si sabemos cuando son iguales, sa­
bremos cuando una es doble de otra, 
que será cuando contenga dos como es­
ta ú l t i m a . 

Comprendido lo que precede, impor­
ta además , que sepamos, que uno de 
los grandes esfuerzos, aún de l a Cien­
cia empír i ca , es el relacionar unas uni­
dades con otras, problema en que hoy 
no podemos detenernos, pero que al­
guna vez explicaremos. 

H a sido uu gran adelanto de una 
gran util idad para las aplicaciones 
práct icas , el sistema de medidas lla­
mado ( C . G . S . ) es decir, centímetro, 
gramo, segundo; ó bien, unidad de es­
pacio, unidad de peso ó masa, y uni­
dad de tiempo. 

S i fuera posible, el d e s i d e r á t u m de 
la Ciencia s er ía relacionar todas las 
unidades de modo que no hubiera m á s 
que dos: unidad de longitud y unidad 
de tiempo; las dos categor ías de la sen­
sibil idad de que nos habla K a n t . 

De todas maneras, lo dicho, nos ha­
rá comprender, que tomando el metro 
como unidad de medida, esta unidad 
tiene una importancia extraordinaria, 
y trasciende á toda la Ciencia experi­
mental. 

Parec ía , decimos, definitivo el triun­
fo del metro; pero la conjura contra él, 
de nuevo aparece, y y a hemos oido las 
acusaciones que contra é l dirige Mr. 
G a d o t 

E l metro, s egún este f ís ico, y otros 
que como él opinan, no es una unidad 
natural; antes bien debe considerarse 
como una unidad eminentemente arti­
ficial que ninguna re lac ión directa tie­
ne con los grandes fenómenos , ó con 
los fenómenos m á s universales de la 
F í s i c a ; así es, que la mayor parte de 
las magnitudes que en loa problemas 
de la Ciencia aparecen, se expresan 

o r c i e n t o 
á op-
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por n ú m e r o s fraccionarios, mejor di­
cho, irracionales. E s capricho singa-
lar, s e g ú n afirman los adrersarios del 
metro, i r á buscar la unidad de medi­
da, en una fracción de un cuarto de 
meridiano, y de un meridiano particu­
lar ís imo, el que pasa por Par í s . 

Y ni esto siquiera, agregan, porque 
parece comprobado que en los cá lcu los 
hubo error, y no es el metro la diez-
m i l l o n é s i m a parte de dicho arco. Des­
p u é s de todo, no es m á s que una com­
ponenda entre las medidas de Delam-
bre y M é c h a i n , por una parte y po» 
otra las de Biot y A r a g ó . 

M á s aún, en rigor no es constante; y 
por lo demás , la pre tens ión de qnf 
pueda comprobarse eu cada momento, 
es una verdadera i lus ión , ó una false­
dad evidente; pues no se miden cadq; 
semana ni cada mes arcos de mcri« 
diano. 

E n suma, ni es unidad natural, 
expresa lo que se dice que expresa, 
tiene relaciones inmediatas y sencillas 
con las d e m á s unidades de la F í s i c a , 
y su comprobac ión es tan dif íci l , tan 
larga, tan costosa y tan eventual, como 
lo fué su de terminac ión . 

Esto y algunos cargos m á s se d ir i ­
gen contra el metro. 

Y cosa curiosa; hace m á s de 50af íos , 
un literato eminente y un gran poeta, 
el inmortal autor de uLos Amantes de 
T e r u e l , " don J u a n Eugenio Hartzen* 
busch, en una fábula preciosa, t i tulad^ 
' ' E l Metro y la V a r a , " . h a b í a dichd. 
todo esto. 

Supone el poeta, que el metro vence-
dor, le dice á la vara vencida: 

—"Vencido quedas, instrumento inúti l ; 
cesaste de regir.— 
Esta dura expres ión o y ó del metro 
la vara de medir.— 

L a caprichosa voluntad humana 
tu longitud fijó; 
de una medida, que invariable existe, 
mi origen traigo yo." 

3 

JOÍEl ÜLia Ü M 
con brillantes, zafiros, perlas y 
esmeraldas, se ha recibido un 
surtido sin precedente en casa 
de Borbolla, 

C O M P O S T E L A 5 6 
C-911 t M 

C U R A C I O N d e l 

E L V E N O 
U R A H 9 A D O 

Bsu diixincir a< nn r̂imo por dia 

EL AZDCiR DÍAB£TÍCa 
Depósitos ©n todas 

las principales FARN A.CIA3 
y DROGUERIAS 
Vtnta por mayor „• 

P E S Q i H i B u r d e o s 

Con el 

A G U A 

S A C C A V A 

y las 
recobran su color primitivo. 

TINTE NUEVO INSTANTÁNEO 
con base exclusivamente vegetal 

A G U A S A C C A V A 
es de un empleo fécil. 

RESULTADOS INFALIBLES. 
No mancha el c ú t i s ni la ropa. 

E . S A O C A V A 
PerfaffiistB-dulinico 

Í 6 , rué du Colisée, P A R I S 
En La Habana: Viada d» J . SARHA 4 Hijo 

H I E R R O 

E l Unico aprobado por la Academia de Kedlclna de Parla 
C u b a : AREÜHiA, CLOROSIS. CESiLIDAD, FIE3RES. — •B̂ iffir e-l verdad«rc 

i el tello de U "Union des Fabricanta".. 

i h i e r r o i 
[ Q u e v e n n e I 
Bi el máa actlto. al máa ecotiómico 
1 de loe tdnlcoa y el único ferruginoeo | 
' INALTERABLE en ios paites cilidos. 

60 AÑOS DE ÉXITO 
U, luduBcsu-AtU, Puii. 

' I D O 
C o r d i a l B e g e a o r a d o r 

las 10 
dichos 

L O N D R E S 
F R A N K F U R T 

con los Sres. 

AMSTERDAM 

S P E Y E R BROS, 
L A Z A R D S P E Y E R E L L I S O N , en 
F R A N K F U R T E R F I L I A L E D E R D E U T S C H E N BANK. 
JACOB S. H. STERN, 
T E X E I R A de MATTOS B R O T H E R S . 

bolsas de N E W - Y O R K así como en INGLA-Se solicitaríi la cotización de estos bonos en la 
T E R R A , A L E M A N I A y PAISES BAJOS. 

YorJc, M a y o 2 3 1904 . & ^ 

H A R V E Y F I S K ¿c S O N S . 

A u t o r i z a d o s p o r S o s S r e s . S P E Y E R & C o . , r e c i b i m o s ó r d e n e s 

p a r a s u s c r i p c i o n e s y d a r e m o s t o d o s l o s i n f o r m e s q u e s e d e s e e n . 

R a b a n a m a u o 2 8 d e 1 6 ) 0 ^ 
- c t x i r i c S ? . O 9 

c102ü 
3-24 

QUINA — COCA — K O L A - F O S F A T O fite C A L 

Tonifica los pulmones, regulariza los latidos del corazón, activa 
el trabajo de la digestión. 

E l hombre debilitado saca de él f u e r z a , v i g o r y s a l u d . 
E l hombre que gasta mocha aclivídad, la sostiene con el uso 
regalar de este cordial, eflcaz en todos los casos, eminentemente 
d i g e s t i v o y í o r t i f i c & u t e , y de gusto agradable lo mismo 
que un licor de postre. • ••-

D k p ó s i t o en PABIS-LÜVAZXOIS, Bue dee Arta, 18. 
g H B i ^ ' ' * a , B a l — ' ' 1 TODAS LAS FAItUACTAS 
Jüe venia en La Habana : Farmacia del Dr' Jüi i t f lSON; — Farmacia Americana 
LÍAYO y C O L O M E R ; — F a r m a c i a o L A R E U N I O N »; — Farmac ia del D " T A Q U E C H E L . 

» NEURASTENIA 
CONSUNCION CLOROSIS 
CONVALECENCIA 

H e m o g l o b i n a 

D e s c h i e n s 
Principio ferruginoso vital de la sangre.' E l mas poderoso 

de los reconsdtuyenles. Prescrito por todas las notabilidades médicas. 
Devuelve rápidamente fuerzas, apetito y colores. Reemplaza la carne cruda, 

D O ennegrece /os dientes, no restriño, no cansa el estómago. 
Conviene a todos los debilitados, a las mujeres y a los niños. 

V I N O , J a r a b e , E l i x i r , D r a g e a s , G R A N U L A D O 
Desconfiarse de las imiUcioBes y exigir «1 uoubit DESCHIENS y U firma Adrián. PARIS 
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Pero la vara, es vieja, gasta mal ge­
nio, tiene arrogancias de aristócrata, 
no se mnerde Tas pulgada^ y en la 
contestación, sacude firme sobre el me­
tro: 

—"Charlar es eso—contestó la vara— 
por gfttm de charlar. 
Para medir un pie, ¡medir la tierra! 
¡Capricho singular! 

¿Cómo se le responde al que dudoso 
pida comprobación? 
Los que la esfera terrenal midieron 
hombres al cabo son. 

Errar pudieron: con su incierto voto 
cesa de hacer el bú. 
Mentira millonésima arrogante 
serás en limpio tú. 

Doy que el error imperceptible sea: 
siempre resultará 
que es decisión de pocos, no infalible, 
lo que valor te da." 

No ha dicho Mr. Gadot más, ni, so­
bre todo, lo habrá dicho en forma más 
literaria. 

Aquellos versos 
"Mentira millonésima arrogante 
serás al cabo tú" 
son una preciosidad, á que no llega 
todo el modernismo de nuestros días. 

Mr. Gadot, no se contenta con de­
moler el actual sistema de pesos y me­
didas, sino que propone un nuevo sis­
tema, y otra nueva unidad, á saber: 
la altura media en la columna barométri­
ca en el nivel del mar, la cual equivale 
como término medio, á una columna 
de agua destilada de 10,33 metros. 

De suerte, que dividiendo esta co­
lumna en 10 partes, se tendrá la nueva 
unidad, que sólo difiero de la aetnal 
en 33 milímetros; pero que tiene las 
cualidades, según Mr. Gadot, que al 
metro legal le faltan. 

E l respetable físico á quien nos refe­
rimos, discute ampliamente el proble­
ma, rebatiendo las objeciones qne con­
tra la solución por él propuesta, pu­
dieran presentarse. Por ejemplo, que 
la presión atmosférica es esencialmente 
variable, que además la atmósfera 
terrestre tiende á disminuir, y que por 
lo tanto, la altura barométrica no es 
constante; pero hacemos gracia al lec­
tor de una discusión más amplia, por-
qne por el momento, el metro está en 
el poder, tiene gran prestigio, ha pres­
tado servicios eminentes, y su destro­
namiento no parece próximo. 

Sin embargo, á los poderosos convie­
ne recordarles que en este mundo todo 
es fugaz, aun lo que parece más firmo: 
y recordaremos estas dos últimas es 
trofas que la vara de medir, vencida 
dirige al metro vencedor, en la fábula 
del poeta: 

"Cuando siglos y siglos dominares, 
cual mi reinar duró, 
podrás vivir de tu excelencia ufano; 
mas entre tanto, no. 

Goza del puesto, á que te alzó la moda 
con menos vanidad: 
no es un capricho, que la ciencia tuvo, 
ley justa de verdad." 

J o s é E c h e g a s a t . 

A Ü I f S I f A H I 
CONFERENCIA 

L a que se efectuará el próxirño sába­
do 28, en la Universidad, está á car 
go del doctor don Evelio Rodríguez 
Lendían, quien disertará sobre el si­
guiente tema: " E l Concepto Moderno 
de la Historia." 

AOLiK ACIÓN 
Podemos asegurar, después de bien 

informados, que la Junta de accionis­
tas de la Compañía Hispano America 
na de Gas y Electricidad, celebrada cu 
Nueva York, aprobó por unanimidad 
la reorganización de dicha Compañía 
aceptada por los acción i sf as y bonistas 
de la Habana. 

También podemes asegurar qne la 
Junta de Nueva York nombró una comi­
sión para realizar lodos los trabajos ne­
cesarios hasta dejar ultimada la reor 
ganización general de la Empresa. 

No existe, pues, diferencia de crite­
rio entre la Directiva de la Habana y 
la representación de la Compañía en 
Nueva York. 

CÁELOS FíQUEEEDO 

Ha sido nombrado Contador de 1 
Aduana de esta ciudad el distinguido 
y culto caballero señor don Cáiios F 

fueredo, el cual tomó posesión de su 
argo el lunes último. 

No dudamos que el señor Figueredo 
habrá de prestar valiosos servicios en 
su nuevo deslino. 

Keciba nuestra enhorabuena. 

MAL INKOEMADO 
Las sefíoras Brígida, Francisca y Pi­

lar Martínez y Mederos nos manifies­
tan que como prueba de su inocencia 
en el asunto publicado por E l Mwido 
que las hacía aparecer como atormen­
tadoras de su sobrina Juana Villalba, 
fueron absueltas por el Juez señor Mi-
yerea, en la corte correccional, quedan­
do su sobrina al lado de dichas sefíoras. 

Fué. pués, mal informado el perió­
dico E l Mundo. 

ESOBIBIENTE 
D. Simón Terán ha sido nombrado 

escribiente interino de la Secretaría de 
la Sección 2? de la Sala de lo Criminal 
de la Audiencia de la Habana, para 
oue sirva la plaza del propietario don 
Joaquín Faura, que se encuentra de-
flempefíando otro destino. 

CESANTE 
Ha sido declarado cesante el Juez 

Mnaieipal de Jovellano». don Octavio 
Gómex. 

JUECES MUNICIPALES 
Han sido nombrados Jaez Mnnicipal 

de Ban José de los Ramos don Marceli­
no Ojito y Martíne», y Jaeces Munici­
pales Suplentes de Mariañao, Fic.;r del 
Eío, Palmillas y Tapaste, don Emilio 
Marill, don Emilio Hidalgo, don José 
M. Alonso y don Jesé Qaadós Gálvez, 
respectivamenU. 

MASCAS T PATENTES 
Por la Secretaría de Agricultura, In­

dustria y Comercio se han hecho las 
inscripciones de las siguientes marcas 
y patentes nacionales: 

''Escudo," para distinguir los jamo­
nes ^pe expenden en su establecimien­
to los Sres. Armour y Comp. 

"Bl Encanto," condioionalmente, 
para cigarros, por el 8r. D. Alfredo 
Martínez. 

' 'La Preferida," para tabacos, por 
los Sres. Villamil, Riveiro y Comp. 

También se ha autoriíado se tome 
rasón de haber pasado á la propiedad 
de los Sres. Díaz, Carroño y Comp., 
las marcas para tabacos ' 'Flor de F . 
Mantilla," ^'La Flor de Aliones," " E l 
Uruguay," " L a Confederación Suiza," 
"LaGuariaa" y "Roy del Mundo." 

A l Sr. D. Luis Marx, se le ha conce­
dido patente de invención por un ter­
mómetro especial, titulado "Luís 
Marx." 

Se ha negado al Sr. D. Alfredo Ra­
mírez, la marca para tabacos titulada 
" E l León de Castilla," por haberse 
concedido al Sr. D. B. Fernández Gó­
mez, que la pidió antes qne aquél; y 
á los Sres. 8. Hoinet y Comp., la mar­
ca para tabacos denominada " L a Per­
la de Santiago." 

P U L M O N E S D É B I L E S . „ 
Los módicos afirman que nunca han 

dejado de obtener los mejores resulta­
dos po^ el uso de la Emulsión de An-
gier. Reduce la Irritación é inflama­
ción, cura la tos, sana las llagas, y ha-
ec que los pulmones se pongan sanos y 
fuertes. Abre el apetito, fortalece el 
estómago, y hace perfecta la alimen­
tación. 

IflGÍAS JUCIAUS 
SIN LUGAR 

E l Supremo ha declarado no haber lu­
gar al recurso de casación por infracción 
de ley interpuesto por el Ldo, Manuel 
Ortolaza contra la señora Juana Agospín 
Domínguez en causa por falsedad en do­
cumento público. 

REGALAMIENTOS PARA HOT 

T R I B U N A L 8 U P K E M O 
S a l a de lo Oiv i l . 

Impugnación de honorarios en el re­
curso por quebrantamiento de forma en 
el juicio seguido por Josó Luaces contra 
Faustina y Mercedes Saavedra sobre pe­
sos.—Ponente, señor Maydagán; Fiscal, 
señor Travieso; Ldo. Pagadizabai. 

Secretario: Ldo. Itiva. 

No tiene rival en su uso para 
los niños. Con motivo de sus 
propiedades desinfectantes, Im-

m i 

pide y destruye todos loa clores 
desagradables. Puede usarse 
en el cótis más delicado. 

CUIDADO COS LAS FALSIFICAME3 
c 874 1 m 

C O M U N I C A D O S . 

Sección do Recreo y Adorno 
SECRETARIA, 

Autorizada por la Junta Directiva esta Sec­
ción, acordó llevar á efecto el tradicional Bai­
le de las Flores el domingo 29 del corriente, 
amenizado por la orquesta de Felipe B. Val-
dé». 

Para tener derecho & la entrada será requi­
sito indiepenable la presentación del recibo 
del corriontcj mes á la Comisión de puerta. 

Se le recuerda álos Sres. Socios la responsa­
bilidad on que incurren el que facilite su re­
cibo á otro según el artículo 106 del Reglamen­
to general: también queda en vigor el artículo 
42 del Reglamento de esta Secoión por el que 
las comisiones están autorizadas para recba-
zar ó hacer salir del local á la persona ó perso­
nas que estime convenientes, sin qne por ello 
tengan que dar explicaciones alguna. 

Las puertas del Centro se abrirán á las ocho 
y el baile comenzará á las nuere en punto. 

NOTA.—No Be dan invitaciones. 
OTRA MAS.—Los salones se exhibirán al 

público durante el día SO. 
Habana 25 de mayo de 1904.—El Secretario, 

M a n u e l R e m e s a r . 
C—1024 3t26-4m27 

L A C O M P E T I D O R A G A D I T A N A 
aba* r m i c i n TÍSICOS, CIGAK&OS y partís 

D E P I C A U U K A 
DE LA 

V d a » de M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 

BANTA CLARA 7.—HABANA 
{989 23dHl-l4My 

ios t i f i i de m i m 
{ectran tomando la PEPSINA y RUI-

5ARBO 4e BOSQUE. 
Esta medicación produce ezo^lentes 

resultados en el Uatamicat} de toiaa 
las enfermedades del estómago, dispep­
sia, gastralgia, indigestión^, digetftio-
nes lentas y difíciles, mareoB, vómica 
de las embararadas, diarreas, estreñid 
mientes, fieurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruioarbo, el en­
fermo rápidamente se pone mejor, di­
giere bien, asimila más el alimeníoy 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales médiaos la recstaa. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las botioas de la Isla 

c8S6 1 my 

L a nota de actualidad es la guerra 
ruso-japonesa. A pesar de la distan­
cia no deja de excitar loa ánimos de los 
hombres belicosos y en esta ocasión 
hasta un MÚmero grande de seño­
ras y señoritas están alarmadas cre­
yendo que con motivo de la guerra 
dejará el Dr. González de preparar el 
acreditado T e j a p o n é s que tau ma­
ravillosos resultados produce en la cu­
ra del extreflimiento. ¡Cece la alarma. 
E l Dr. González no suspenderá la pre­
paración y venta del T e j a p o n é s , 
aunque dure la guerra muchos meseel 
Tomó á tiempo sus precauciones para 
no carecer de las materias primas y el 
T e j a p o n e s seguirá proporcionando 
á nuestras bellas mujeres el inefable 
placer de andar corrientes, ahorrándo­
les las molestias de la constipación in­
testinal. No hay salud, no hay alegría, 
ni mejillas rosadas, ni ojos brillantes, 
si no se evacúa todos los días. E l T e 
j a p o n é s es el regulador de la salud y 
como tiene buen gusto se toma después 
de las comidas hasta con placer y á la 
mañana siguiente, (itin ton," tocauá la 
puerta. 

Se vende el T e j a p o n é s en la B o , 
t i c a S A N J O S E del Dr. González 
calle de la H&bana número 112, Ha­
bana. 

c 856 3m 

D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en Prado 106.—Costado tío V í I I a -
noeva. ClOH 

DOCTOR A L B E R T O COLON. 
Cirujano-De tista. 

Ha trasladado su gabinete á Sun Pedro 14, 
esquina á Santa Clara. Habana. Operaciones 
do 8 á 5 de la tarde. SolQ 16-llxMy 

i nboratono Urológico del Dr. Viidósola 
(FUNDADO BN tttO) 

Un anfilíala completo, microscópico y quími­
co' DOS pesos. • „ 

Compostela &7, entre Muralla y Teniente Iley 
_ _ C & 3 »-7m 

D R . J Ü A N J E S Ü S V A I D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza eua operaciones. Qaliano 103 (al­
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—996 26my 

P E L A Y O G A R C I A 

O E E S T E S F E R R A R A 
A B O G A D O S . 

Telfifoso: es?. 
C8ó7 

Orapb!a25 
1 m 

Docíar Camrá-Doctor S ü s 
CMJASOS DEL HOSPITAL l L 

Di. 13 A 3 
Consultas sobre enfermedades de seBoraa, 

y ciraffío general. SanNIooláa 78 A. (bajos), 
o 971 26-12m 

Licor aitiplico 
í ü 68 

Los adelantos introducidos en la terapéutica 
de las afecciones del aparato ^énií-o-u rinario 
hacen que esta preparación sea preferente-
mente empleada por reunir propiedades supe­
riores á todos sus similares, compuestos de 
productos, cuyos efectos han sido evidentes 
en los casos más desesperados y están hábil­
mente obtenidos después de larga y prove­
chosa práctica. 

Haciendo qne los gérmenes ó microbk» 
piei «Un la virulencia que los caracteriza en 
las enfermeuades del apaiato génito-urinario, 
tales como la N E F R I T I S agudas 6 crónicas, 
CALCULOS (piedra en la orina, cólico nefrí­
tico . J CISTITIS (catarros de la vegiga.) 
URETRI8IS (gonorreas.) PROSTATIT1STin-
flamación de la prorUta.) HEMATOQUILU-
RIA (sangre en la orina) y finalmente en to­
dos aquellos casos en que se necesita un rápi­
do y seguro medicamento que actúe poderosa­
mente en el aparato génito-urinario. 

De venta es todas las farmacias acreditadas 
de la Isla. 

DEPOSITO PRINCIPAL: 
F A R M A C I A D E L L D O . B A R A T A 

Belascoain 19, esq. á Virtudes 
4S4S 26Ab27 

D E 
C A J I G A S Y A Z V A B J S Z 

P R A D O 110 
E N T R E N E P T U N O Y V I R T U D E S 

Los dueños de este conocido establecimiento 
uno de los más populares y frecuentados por 
las familias habaneras, deseosos de correspon­
der á la decedida protección que se lea dispen­
sa, han realizado en el local del mismo gran­
des reformas con el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 

Con tal motivo tienen el honor de invitar al 

f)úblico de esta capital y especialmente al he­
lo sexo, para que se sirvan visitar estos Salo­

nes, en los cnales encontrarán grata acogida 
y la oportunidad de saborear los ricos HELA­
DOS, CREMAS, MANTECADOS y TORTO-
NIS de variadas clases, especialidades de la 
casa; la riquísima L E C H E PURA, procedente 
de una de las mejores vaquerías ae la provin­
cia: espléndidas FRUTAS ESCOGIDAS del 
país 6 importadas; REFRESCOS EXQUISI­
TOS de frutas nacionales GRAN LUNCH, es-
Secialidad en SANDWlOHS Euculentos y 

echos con esmero; CHOCOLATE SUPERIOR 
servido á la francesa ó española, como se de-
sée; DULCES FINOS, secos y en almíbar; L I ­
CORES LEGITIMOS de las marcas más acre­
ditadas; C A F E PURO y aromoso caracolillo, 
de Puerto Rico; y por último, un excelente 
surtido de TABACOS Y CIGARROS de las 
principales y más acreditadas marcas. 
Los precios de esta casa no han sufri­

do alteración. 
C-919 alt 1M 

A N G E L F E R N A N D E Z I A R R I N A 6 A . 
A B O G A D O 

Bufefce; , i , Estudio, 
Oblepo n. 16. | Teléf. 989. | de 9 á 12 y d© 8 á8 

3855 13-33 my 

F R A N C I S C O A N T E Q U E R A , 
Veterinario de l í clase. 

Conaultafi y operaciones diarias en Campa­
nario 235. Telefono 6097. 

MIS 26-10 

B E . G U S T A V O L O P E Z 
BNPa'RMRDADBb del OERBBRO y de los NERVIOS 

Consultas en Belascoain 105>¿ próximo é Rei-
na, de 12 á 2. C— 955 9m 

D r . A u g u s t o 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empleo anestesia local y general. 
CONSULTAS íe 1 i i - M m \ i Mana 6$ 
casi esquina á O-REILLY. 6̂ 04 1 m 

Dr. José Várela Zequeira 
Catedrático do Anatomía do la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano d« la Casa 
de fcfcüud "La Benéfica de £1 Centro Gallego" 
Consultas do 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 

S617 7S31 Mz 

D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E O I C O 

de la O. de BeaeücenciR v Maternidad 
Especdaliata en las enfermedades de los niños 

médicas y qulrúrgicaa. Consultas de 11 á L 
Aeniar K»K.—Teléfono 824. 

C 850 1 ra 

G. Sáenz de Calahorra 
Corredor Uttdar Notario comercial 

Recibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 

Amargura 70. Talófono 877. 
C 1028 22m 

D R . G U S T A V O 6 . DUPIESSIS 
C1RUJ1A GENERAL. 

Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1133,-
Sau Nicolás n. 3. C 881 1 m 

D R . E . F O R T U N 
Ginecólogo del Hospital n'. 1. 

De 12 a 2. SALUD 84. 
6030 Teléfono 1727. 26-l°My 

D r . C . E . F l n l a v 
Especialista éli enfermedades da los 

ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 

C 855 l m 

Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Quirúrgica y GHqo-

oíosla con si Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS D E 32 A 2. ViRTÜDES 37. 

C 837 26 Ab 
D R . J O S E A . F R E S N O 

TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones venéreas y sifilí­

ticas.—Enfermedades de sefioraa.—Consultas da 
1¿8. Lamparilla 78. c 1037 2&-26my 

D K . A N G E L P . P I E D R A . 
MKIMCO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Consultas de 1 á 3, en su domicilio, 
Inquisidor 87. C D39 24 my 

D E . A N T O N I O M . R 1 V A . 
Medicina en general y especialmente Enfer­

medades del Pecho, Corazón y Pulmones. Con­
sultas de 12 á 2, Lunes, Miércoles y Viernes en 
Campanario 75. 5837 26-7 M 

Antonio L. Valverde 
Abogado y Notario.—Habana 66 entre Em­

pedrado y Tejadillo, Teléfono número 914. 
5069 26-1 My 

P R O F E S I O N 
D R . F . J U S T 1 N 1 A N 1 C H A C O N 

Médico-Cirujano-Dentlsta 
Salud 42 esquina á Lealtad. 

C-9S7 I 28-15 my 

GARLOS BE ARMAS 
ABOGADO 

Domicilio: tiumá S, Teléfono 0331. 
Marianao. 

Estudio: Acosta 04. Teléfono 417, 
De 12 á 4» 

C 859 l M 

D r . P a l a c i o 
Clrngla en general.—Vías Urinarias.—Enfer­

medades de SeBoras - -Consultas de 11 a 2. L a ­
gunas 68. Teléfono 1342. C1038 2}my 

LABORATORIO CLINICO 
MARTINEZ PLASENC1A 

Se hacen análisis clínicos de sangre, esputos, 
orina, etc. y análitis de química general 
CONSULADO 95 T E L E " 

C 870 
FONO 418 
l m 

Dr. 
MEDICO-CIRUJANO 

Cirujano del Hospita l n ú m e r o 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 

CONSULTAS DB U á IK.—Oratte solamente 
los martes y los silbados de 8 á 10 de la mañana. 

S A N M I G U E L N Ü M . 78, (bajosí 
esquina á San Nicolás. Telféono 8020, 

C 1035 ind. ^-¿4iny 

D r . L u í s M o n t a u é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 ft 3 

-San Ignaoto 14.—OIDOS, NAülZ y QABr 
GANTA. 

C 819 1m 

eRANBIOSO C E R T A M E N DE C I N C U E N T A B E L L E Z A S C U B A N A S . 

E L . G U A J I R O C P S A N © 
I L E S O u A . X j ^ l ¿ x l o s j T o - i X i O - c t o i r o » 2 . 0 0 o l o j e t o ® , e > l n - 1 o s l a O - ^ S - A . 

yoLm 1 3 d o l £ t o e t i l o c i ó J B e t a a O - f i s s t ó T o a l , O o x - r o , ü a t o a a a a . 

O B S E Q U I A cou oO objetos á las señoritas cubanas que seau elegidas B e l l e z a s ; adoraás les entregará un cuadro que 
couteudrá las fotografías do dichas señoritas, siempre que se dignen remitir los originales. 

A C í L T T ' O X ' t O l K L O l c a , , Oportunamente se avisará íil püblico el día que He efectúa el cscruti? io general, 
paiu que puod» presenciarlo el consumidor que lo deseo, siendo requisito Indwponsrtble para po:ier eütra* en el 
oo ni en que se lleve ó efecto dicho acto, poseer algrün sobre con votos de KL. G U A J I K O : en estos sobres no especl-
flcaránlos fumadores los votos que contienen, y sertln cntroífados en ci momento crítico de empezar el escrutinio, 
con lo cna-queda demostrado que esta Fábrica no engafia al pi'iblico, sino que cuando ofrece lo entrega. 

Con que á F U M A K de E S I O - x ^ a J l r o , P M * tener opción á una casa en el Cerro, y que es d mejor cijía-
rro aue se fuma. P ídanse anuncios Monte a l » y 320. 
• ^ « S iv jor i fwo (jlonzdlcZf o. en t . 

« 947 alt Sm; 

ALBEB'fO í DE B1ISTAMTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica da Par­

tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 

Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier­
nes en Sol 79. 

Domicilio: Jesüs María 57. Teléfono 565. 
1011 15ft-26En 

DR. R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedritico de la iíSCUELA DE MEDICINA. 

Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes de 12 á 2. Berna-

za 32. c 1002 17 m 

Dr. Enrique Perdono. 
VIAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z 1>E L A Ü K E T K A 
feefiB María 33. De 12 á 3. 0 843 l m 

V i r g i l i o de Z a y a s B a z á n 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 

DE LA FACULTAD DE NEvV YORK 
Ex-iefe de la Clínica de operativa de la ka-

cuela Dental da New York. 
Obispo 75, altos.Teléf. 07*» 

0 972 12m 

D R . R . C U 1 R A L 
O C U L I S T A . 

CONSULTAS DE 12 i 2. 
PARTICULARES DE 2 & ft. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres f 1 al mes la Inscripción. 

Manrique 73. entre San Rafael y'-Can José. 
CICOf M17m . 

D R . I S N A C I O P L A S E N C I A y 

D R . I G N A C I O V . P L A S E N C I A . 
ESPECIALISTAS EN PARTOS. 

ENFERMEDADES DE SEÑORAS. 
CIRUGIA E N GENERAL. 

Conaultaa diarias do 14 5. Empedrado 50. 
Teléfono 235, c 845 3-My 

DR. FRANCiSCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corasdn. Pulmones Ner-

Tiesas y de la Piel, (inclnso Venéreo y Sífili»).— 
Consultas de 12 & 2 y diaa festivos de 12 & i.— 
TROCA DERO 14.—Telefono 469. C 847 1 m 

F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó í ' a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 

Teléfono 388. Cuba 25. Habana. 
C &1« 1 m 

Ramón J. Martínez 
ABOGADO. 

BE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
O 853 i ni 

Dr.FriciscoFfiriiaíiÉTfaFíeso 
(irfigía y eafenoedades de tmm 

Consultas de 12 á 2.—Teléfono 6025.—Reina 58, 
771 HABANA 104-20 En 

V I R D S 0 0 N T A G 1 0 S 0 
para matar ratones y ratas domést i ­
cas y tlel campo. 

Se prepara y vende en el Laboratorio Bacte­
riológico de la Crónica d© Quirúrgica. 

^ x v a c i o a a . X o O . 
C 617 alt l Ab 

Dr. JUA1T LUIS PEDEO 
Cirujano dentista de la Facultad de Pensyl-
vauia, Habana 6S. Teléfono 884, 

5323 2G-6 My 

Arturo Mañas y ürqniola 
Jesús María Barracnié 

N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO dU. 

C 852 1 m 

D R . R O B E L I N 
PleL—SlflUs.—Venéreo.—Males de la ean^re. 

-Tratamiento rápido por loa últimos eistemaa. 
JESUS MARIA 81, DE 12 á í 

OS63 1 m 

D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, CiraJIa y Prótesis de la boca. 
B e r n a z a 3 6 - l c l é f o n o n. 3 0 1 2 
C 860 1 m 

J O S E H E R I A 
ATTORNEY AT LAW. Abogad». Teléfono 

n. 839. Ce 12 a 4, Santa Clara 25. 
English Spoken. C-963 2»10 my 

D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Tratamiento del hábito alcohólico. 

Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Agular 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono; 101 
(6.966 9 ra 

J . V a l d é s V f a r t í 
A B O G A D O 

S A X I G N A C I O 2 8 . — D E 8 á 11 . 
5224 26-1 my 

Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de en viaje á Europa y los Esta­
dos Unidos ba abierto nuevamente su gabine­
te do consulta en la calle del Prado 34}̂  de 1 
fc 4. c 2206 312-9 Db 

Dr. M i U e M a i i i i 
Teléfono 839. 

5611 
ABOGADO 

Santa Clara 25 
23-13 My 

D R . ADOLFO 6 . DB B Ü S T A M i N T E 
Ex-interno del Hópital International de 

Parla. Enfermedades de la piel y da la san­
gre. Bernaza32. D e l l ^ á l ^ . 

6612 26-13 My 

DB. GAIM GÜILLE1 
i m p o t e n c i a . - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s . — E s t e ­

r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í ­

filis y H e r n i a s 6 q u e ­

b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 

6 5 H A B A N A 6 5 
C—877 26-1 my 

DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago 6 Intestinos ex* 

elttdvamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto* 

macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio do París, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA­
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin percu-
Bíón (drap mouillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyee. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
llltoii.--Teléfono 874 c 954 9 m 

D r . H . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda­

des venéreas. Cnraolón rápida. Oonsnltas de 
12 á S. Teléfono s B^ido núm. 2, altos. 

0 851 1 m 

DR. FELIPE fiÁECIA CAÑIZARES 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS.—Con­
sultas: Lunes, mióruoles y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 125. Teléfono 1026. 

5333 2ft-S M 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 

D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 

AGUILA nómero 73, Teléfono 162. 
C1036 26-24 my 

R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 

Galiano 79.—Habana.—De 11 á 1. 
c 1019 28-24 ra 

R a m ó n A . C a t a l á . 
A B O G A D O 

DE 11 A L CHACON 17 
C 869 mi 

D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS.—De recre«o de su viaje 

á Matanzas se ha hecho cargo de su numerosa 
clientela. Consultas de 12 á 2. LU'¿ NUM. 11. 

o 854 1 m 

E N F E R M O S CRONICOS. 
D R M. VIETA. 

Cara la« enfermedades crónicas, por anti­
guas y rebeldes quo sean, sin hacer uso de 
operacionee, ni de medicinas y sin causar la 
más insignificante molestia. Especialmente: 
estómago, intestinos, orina y propias do las 
Señoras. 

Departamento de Baños ae Luz, 
Obrapía 57 enquiña á Compostela de Sal la , m. 

5321 26Ab28 

S . C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O , H A B A N A 55. 

Ití m 

Instituto de Terapéutica 
F í s i c a . 

Cuba uúm. 52. 
Exámenes y tratamientos por los rayos X . 

Aplicaciones de electricidad estática, corrien­
tes de alta tensión y gran frecuencia, rayos 
Finsen, baños de luz, masase vibratorio, &o. 

Consultas diarias de S á 11 a. m. y de 12 á 4 
p. m. por los Doctores 

C. M. Desvernlne. F. Martínez Mesa. 
E . Alanailia. 

1132 vs.s Ab 

a l ó l e o , a c u a r e l a s y g r a b a d o s en 
acero , p a r a s a l a s , s a l o n e s y ante­
s a l a s y d e p r e c i o s t a n v a r i a d o s ' 
q u e h a y c u a d r o s d e s d e $ 2 has ta 
$ 8 0 , s o n v e r d a d e r a s n o v e d a d e s y 
h a y p a i s a j e s p r i m o r o s o s . 

J . B O R B O L L A . COMPOSTELA 58 
C90S i M 

E N S E Ñ A N Z A S . 
Tina señora inglesa que ha sido directora de 

un colegio y tiene dos diplomas, uno en lu-
frlés y otro en español y mucha eiperlencla en 
a enseñanza de idiomas é Instrucolón general 

se ofrece á dar leocione» A domicilio y en su 
lOfCÜt, «•ftárioii 5667 SM-UM 
[TN4 profesora Inglesa desea '••• • y y comida 

en iambio de lecciones, ''loa, di­
bujo. Instrucción y & había. , poco 
tiampo, otra desea un cuarto eu cambio de 
lecciones de música, que enseña en pocos me­
ses sin la molestia de aprender solfeo. Dirigir­
se por escrito 4 G. P. Diario de la Marina. 

59<,1 4.2a 

CÜLESlfl FRANO 
OBISPO 5 8 . -

Directora: Mlle. 
- H A B A N A . 
Leonio Olivier. 

Enseñanza Elemental y Superior.—Reli»}5™ 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, SolfaV 
Laboree, etc. 

PREPARACION 
PARALOS EXAMENES DE MAESTRA1?. 

Se admiten internas, medio internos y 05. 
ternas. 

Se facilitan prwroedtai, 
54S5 Iñ-Myll 

Miss Isabcila M. Cox, Profesora do 
Inglés de Londres (certificada). Excelentes re 
comendaciones: desea dar lecolcnes A niños 6 
adultos, en casa 6 á domicilio. Antiguo Hotel 
de Francia, Teniente Rey 15. £6(37 13-Myl2 

INSTITUCION FRANGE 
A M A R G U K A 38. 

DIEWCTOEA& MILLES MARTINON 
Enseñanza elemental y superior. I díomas 

Franqés, Español é Inglés, Religión y toda cla­
se de bardados. 

Se admiten pupilas, medio pupilas y exter-
paa. So facilitan prospectos. 6037 13My24 
Un profesor de instruc^irtu primaria 
elemental y superior, con raéa de 30 años dj 
{>ráctica y con buenas referencias, se ofrece a 
os señores padres de familia para darles cla­

ses á sus bijos á domicilio o en sa morada, 
Manrique 43.—Precios módicos. 

c 973 26-12 my 
TAQUIGRAFIA ORELLANA con un sistema 

de numeración taquigráfica mas rápida quo 
la arábiga. Clases alternas diurnua y noctur­
nas. "La Lucha", Cuba 39 de -1 a o p. ra. ó en 
'La Mariposa" Qaliano 86. .7760 lñ-17M 

A domiciBd: 
clases de todas las asignaturas de la lnitr.10-
ción elemental y su perior, inglés, tenadu^U 
de libros, cálculos rneroaníiles etc. por ?. He-
rrera. Obispo 8íj y Gervnaio 02. 5493 13MÍ1 
TJN PROFESOR do Inglés qne tiene sm corfci-
^ ñcado del colegio de York.shir-s, lagHterra, 
y posee el Español, da clases todoi \oi d.Uí sn 
su casa y á domicilio. Precio na centén njín-
suaL Referenoias y dirección Dr. Casado, 
Reina 153, 6136 ê-MyS 
üi ia señorita íugJeíiareí'Mciifce coí io 
Institutriz en una casa particular do esta capi­
tal, desea dar clases de inglés a domicilio en 
bus horas desocupadas. Informan Quinta do 
las Palmas, Cerro 416. 5062 2*-l My 

Se dá grratis el oatá'ago de Biblio. 
teca de un raédioo puesta k ia venta en Obhpo 
86, los médicos jóvenes que quioran formar 
Biblioteca con muy poi o dMUiro rUrMn apro­
vechar esta oportunidad, dirigir, e á M, Rtcoy, 

6176 -1-26 
L I B R O S N U E V O S 

E l camino de la Gloria, por Jorge Ohnet. 
Un pooo de hiíjiene y patología minaras, | l . 
Anuario de Electricidad para 19(4, fl.ñO. 
E l método hlpodérmlco en veterinaria, SO es. 
Madrid hace 50 afioe, «1. 
Guía de la ciudad de Nueva York, 50 cts. 
E l tomo 5; de la medicina legal, do Mata. 

6097 Obispo 86, librería. 4-35 

Se desea comprar una casa de 4,000 
ó 5,000 posos oro. Que sea ála raodorna y est j 
bien situada. Sin intervención de corredor. 
Consulado 80, de once de la ma luna en ade­
lante, 6971 4-24 
Se desea comprar, sin intervención 
de corredor, nna finquita que esté cerca ds la 
Habana y qne no pase de mil pesos. Dirlg!r?9 
á B. Hurtado ó E . Muro, Hot"l 

5929 4-22 

Pérdida.- -El día 20 al inediodia se le 
extravió & un señor un ajuste de 58? y un abo ­
naré por valórele f44-95. Al que lo eníreguo en 
los altos del cafó Central, Unión Club, so le 
gratificará, José Villarroi. 5979 lt'23-3m24 

Modista madrileña. Se corta yenía-
11a, se hacen vestidoa á un peeo, blusas a 
centavos; se ar; eglan sombreros: en la mismu 
so solicitan operarías y aprendiz»s. Composy-
la 92. 6136 4-2o 
A los propietarios.--Un s e ñ o r a l b a ü l l 
en general se ofreca & estos para te clase do 
obras por coutoato, trabajo econóij.i^o, tiene 
garantías de variou centratos, vecib - órdenes 
en Monte 373. 6977 1-25 
(COMIDAS A LA CPIOLLA, ESPAÑOLA Y 
^americana, por un gran cocinero, se sirven 
también a domicilio. Galiano 75, c isa de Ki i i -
lia. Teléfono 1461. En la misma ee adttt/*ea 
abonados 6934 6 ^ 

Se ofrece un albañil maestro para salas, pi­
sos de mosaico y de cemento en estos precios: 

Primera clase, á 23 centavos.—Segunda cla­
se, á 20 centavos.-Tercera clase, á 10 centa­
vos metro, y todo trabajo de arbnñílerla, pre­
cios muy reducidos, recibe Órden-M F-rn-nclo 
Puigjané y López, en Berna^a 55. 

5950 "28-22 My_ 

Muéstreme su mano y diré á V. lo que h*^1' 
do, lo que os y lo quo puede ser. Consultas: da 
9a5. REFUGIO N. 18. 6866 4tl8-g6arMyi.? 

Catalina do J iménez 
Peinadora, filtimas modas, horas de 7 de la 

tn. á 10 n. Preclo50 centavos. San Mígwel 65, 
entre San Nicolás y Manrique. 

5S79 SC-lRJtfjf 
L A O A I í D É j N I A 

Agniar 71, entre Obispo y Obrapía* 
Bfo*??' -Acabado» de recibir de París por el 

úllini<- .apor ofrecemos á nuestras favorece­
doras y en general á las familias una colección 
variada y elegantísima de sombreros á precios 
sumamente moderados. Hoy que verlas. Visi­
ten LA GARDENIA las Sras. v ce convence­
r á n ^ 5729 S^L-

I N T E R E S A N T E A L P U B L I C O . 
R A F A K L P I (HIJO) 

• Se hace cargo de toda clase de trabajos 
de pintura, al oleo, acuarela 6 temple» 
tapicería, colocación decorado y restau­
ración de cielo-rasos de tela, dorador t>0 
general, letreros en fachadas, cristales ó 
carteles anunciadorf-H, composiciones de 
olbanilería en menor grado, en casa y 
establecimientos. 

Garantiza sus trabajos. Se adi«iteI1 
ajustes al contado ó á plazos, siendo los 
precios de situación. Se reciben órdenes 
y se dan pormenores en Crespo 08, altos. 

5750 26-17 mv^. 

S a m a r i t a n a . 
Se hacen ¿ la medida estos elegantes 7 ^ 
odos corsets, desde un centén en aaeHH» 

' -— 26My5 -
modos 
Trocadero 23 5271 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electriclaba, COÎ trií.C0t<4 

é Instalador de para-rayos sistema niodern ^ 
edificios, polvorines, torres, panteones y 

aue8,garantlíando su Instalación y maten 
eparaclones de loa mismos, siendo rfa°° et. 

dos y probados con el apaiato par» n1*̂  (;Uft-mos y prooaaos con ei apaiauu púa» •ur--r n^' 
rantía. Instalación de timbreseléotrloo^yf(j. 
droe indicadores, tubos acústicos, 'Ine!^.rMd» 
nicas por toda la Isla. Reparaciones a» 
clase de aparatos del ramo eléctrico. » 
ranthan todos loa trabajos. Oomposte1» «• 

C063 ^ 



B I A M I © B E 1 L A B í A R Í N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — M a y o 2 6 de 1 9 0 4 . 

G A C E T I L L A 

D e b u t d e L a P e e s a . — E n la escena 
del gran teatro Nacional hace esta no­
che su presentación, después de una 
prolongada ausencia, el joven y nota­
ble transíbrmista Manuel de la Presa, 
"el rival de Frégoli," como lo conocen 
unos, ó "el Frégoli cubano," como lo 
llama Koslia. 

Do tres partes consta el programa 
combiuado por La Presa. 

Va en la primera el estreno de una 
zarzuela ü t u l d d a Drama conyugal, letra 
de La Presa, música de L a Presa y es­
crita pnra L a Presa. 

En la segunda parte cantará los con-
piéis de Cafetera para despnés ejecutar 
en el violín, acompañado al piano el 
Rodurno »0 2 de Chopín, la gran fauta-
BÍa de B l Trovador de Sívoni y el Za-
jtatco Cubano del propio L a Presa. 

La tercera y última parte contiene 
un solo número: la zarzuela L a (ira 6 
Academia Jfvsical, cu la que el hábil 
transformista interpreta ocho porsona-
ies y realiza treinta transformaciones. 

Cuenta La Presa para el mejor éxito 
del cspectácnlo con nn gran decorado, 
un telón pintado por artistas mejica­
nos njagnííico vesínario y una orques-

[ ta de treinta profesores. 
Alsa1103 (^ los precios de las entra­

das merecen darse ú conocer. 
Los palcos principales, sin entradas, 

cuatro pesos: la luneta con entrada, un 
peso veinte centavos; delantero de ter­
tulia con entrada, sesenta centavos; y 
la entrada general, ochenta centavos. 

Deseamos al artista y amigo el me­
jor óxito en la temporada que inaugu­
ra ebta noche. 

Temporada que será corta por tener 
qne marchar L a Presa á Inglaterra. 

I n t u í a . — 

Hay una melancolía: 
la de no poder llegar 
á la meta suspirada, 
donde se alza el ideal. 

Y hay otra melancolía: 
¡la do haber llegado yal 

Federico Tilloch. 

B a i l e s d e l a s f l o r e s . — L a Direc­
tiva del Casino Español, al igual que la 
del Liceo de Guanabacoa, se sirven in­
vitarnos para el baile de las flores que 
ofrecerán ambas sociedades en la noche 
del próximo sábado. 

E l domingo toca su turno al Centro 
Gallego. 

Grandes preparativos lleva á cabo, 
con su entusiasmo de siempre, la Sec­
ción de Recreo y Adorno del florecien­
te instituto á fin de que el baile del do­
mingo responda en todo al lucimiento 
quede afio en afío ha venido obtenien­
do la tradicional fiesta. 

E l decorado de toda la casa, á juz­
gar por lo que se nos dice, será una 
obra de verdadero frusto. 

A la noche siguiente del baile se 
abrirán las puertas del Centro Gallego 
para todos cuantos deseen admirar el 
a n e ó l o y embellecimiento de sus sa­
lones. 

L a popular Banda España estará pa­
ra ofrecer una selecta audición. 

A l b i s u . — L l é n a s e el cartel de la no­
che con tres obras que son siempre 
aplaudidas. 

Héias aquí: 
A las ocho: Venus-Salón. 
A las nuev: L a s grandes cortesanas. 
A t a s diez: \ Quién fuera librel 
Toma parte en su desempeño loa 

principales artistas de la compañía de 
Albisu. 

Mañana: estreno de E l trébol. 

J a i - A l a i . — L o s partidos que se j u ­
garán hoy en el Frontón son los siguien­
tes: 

Primer partido, á 2o tantos 
Félix y Alberdi mayor, blancos, 

contra 
Urresti y Solaverri, azules. 

Segundo partido, á SO tantos 
Escoriaza y Aban do, blancos, 

contra 
Petit y Machín, azules. 

A la terminación de cada partido se 
jugará una quiniela. 

E l espectáculo, que empezará á las 
ocho de la noche, será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 

P a e a l a a s o c i a c i ó n d e l a p e e n s a . 
—Una gran fnnción extraordinaria ha­
brá mañana, viernes, en Ja i -Ala i , á be-
neíicio de la Asociación de la Pj'ensa. 

E l programa es muy interesante. 
Primero: 8e jugará un partido á 25 

tantos entre Vieandi y Karciso (blan­
cos) contra Claudio y Ayesterán (azú-
lt&). 

Despaes de este partido viene otro, 
que constitm'e la gran novedad de la 
noche: el partido á pala (en vez do 
costa) que se jugará entre Machín y 
Pasieguito y Eloy y Petit. 

Es la primera vez que se juega en la 
Habana un partido á pala. 

Otro partido á 30 tantos entre los 
blancos Górate y Trecet y los azules 
Vrrutia y Kavarrete. 

Y á continuación de cada partido, 
como siempre, reñidas quinielas. 

Los que deseeu adquirir palcos, pue­
den dirigirse al Sr. López Seña, en la 
redacción del Avisador Comercial, y pa­
ra canchas, tendidos, etc., en la admi­
nistración del J a i - A l a i y en los luga­
res de ventas habituales. 

Hasta las diez de la mañana de hoy 
tendrán los abonados reservadas «us 
localidades. 

Suprimidas las entradas de favor. 

P a y r e t . — S i g u e el público favore­
ciendo con su presencia las exhiblcio-
Ees del bioscopio de los señores Costa 
y Prada. 

payret se ve á diario concurrido. 
Las dos tandas, con sus numerosas y 

lanadas vistas, hacen la delicia de 
Standes y chicos mientras el concer-
V'ófago regala el oido con selectas au­
diciones. 

la fnnción de mañana habrá una 
"ovedad. 

8e exhibirán varias vistas de la gue-
rra i nso-japonesa entre las qne figura 
ei bombardeo de Puerto-Arturo. 

También se preparan para más ade-
*»inic grandes exhibiciones. 

R e t r e t a . — P r o g r a m a de las piezas 
que ejecutará la Banda Municipal en 
la retreta de esta nocho en el Malecón: 

Pasodoble Clarinda, Beyer. 
Obertura Maritaua, Waliucc. 
Cuán bella eres, Xesvabda. 
Fantasía Militar Cubana, Tomás. 
Aires característicos Alemania y 

Rusia, Mozkowski. 
Two Step La bella Filipinas, Stone. 
Donzón Miramar, Ceballos. 

E l Director, 
G. M. Tomás. 

L a n o t a f i n a l . —Pensando estable­
cerse en nn pneblo cuya salubridad le 
elogian, un individuo pregunta á un 
vecino: 

—¿Es verdad qur aquí se muere 
poco? 

—;Oh, señor! Comeen todas partes: 
una sola vez. 

Se solicita una niñera de color que 
esté acostumbrada A este oficio, con recomen­
daciones, Compostela 103 altos. 

6154 4-26 
Farmacéutico.—Se sol ic i ta uno que 
qne quiera ir á una capital de provincia. Diri­
girse al Ldo. Amador en la Droguería la Reu­
nión. 615S 4-26 
Una señora francesa de media edad 
desea encontrar una casa particular decente 
de corta familia, sabe cocinar muj bian al 
modo del pais y á la francesa, no duerme en la 
cocina, sabe cumplir con su obligación, tiene 
muy buenas recomendaciones. Informan Com-
postela 140. 6163 4-25 
Se soiieita en Manrique 78 altos, « n a 
criada americana 6 inglesa que bable un poco 
el español, para ir con una familia & pasar el 
verano á los Estados Unidos. Que tenga bue­
nas referencias. Da 11 á 4. 6161 10-28 my 

DIAS 2G D E MAYO D E 1904. 
Este mes está consagrado á la Madre 

del Amor Hermoso. 
E l Circular está en San Lázaro. 
San ^eüpe de Neri, fundador, y Santa 

Fina, virgen. 
I ítimos años de la vida mortal de la 

Siuitíflima Virgen. Hubiendo tenido la 
Santísima Virgen el consuelo de ver es-
tendida la Iglesia casi por todo el mun­
do, apesar de ¡as más crueles persecucio­
nes que el inflerno levantaba contra los 
Heles, vió con el mayor gozo acercarse el 
diciioso día en que debió ir á juntarse con 
su querido Hijo en el cielo. 

La opinión más generalmente recibida 
en la Iglesia es que la Santísima Virgen 
tenía quince ó diez y seis años cuando el 
Verbo divino se hizo carne en su seno; 
que vivií) veinte y tres años después de 
la ascensión de Jesucristo á los cielos, lo 
que Junto á los treinta y tres años que 
vivió el Salvador sobre la tierra hace los 
sesenta y dos años quo vivió la Santísima 
Virgen. 

Algunos antiguos padres, y entre otros 
San Epifanio, parecen dudar si la Madre 
de Dios murió verdaderamente, ó si per­
maneció inmortal, y fuó llevada en cuer­
po y alma á los cielos. Su concepción in­
maculada y su maternidad divina parece 
autorizar esta duda, que se les presenta­
ba bastantemente fundada. Pero la igle­
sia dice claramente cu la oración de la 
Misa del día de la Asunción (y este es 
el común sentir de toda la Iglesia) "Quó 
la Santísima Virgen murió verdadera­
mente según la carne". Y ciertamente, 
no habiendo querido Jesucristo dispen­
sarse de morir, no se podría creer que 
María hubiera sido exenta. Es verdad 
que San Juan Damasccno con algunos 
santos padres dice, que su tránsito no ae 
puede llamar muerte, sino más bién un 
dulce sueño, una unión mrts íntima con 
Dios, y un pasar de una vida mortal á 
una inmortalidad bienaventurada. La 
Santísima Virgen, abrazada en el fuego 
del amor divino no vivió sino por mila­
gro según el pensamiento de San Ber­
nardo, y solo cuando cesó este milagro 
acabó sus días. O la Santíalma Virgen 
no debía morir, dice San Ildefonso, ó ai 
había de morir, debía de ser de amor. 

F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes.—En la Catedral lado 

Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

CORTE D E MARTA—Dia 25—Corres­
ponde visitar á Nuestra Señora de los 
Dolores en Santa Catalina. 

Persona competente, y de cuantas 
recomendaciones se puedan exigir, se ofrece 
para desempeñar por horas todo trabajo da 
escritorio, lo mismo en contabilidad que en 
corresoondeacia. Dirigirse A Andrés .Lami-
gueiro: Lamparilla 24. 6109 lo- 25 my 
Se solicita una criada peninsular, de 
mediana edad, que entienda alpo de costura. 
Es para el caaipo y alseryicio uc un matrimo­
nio solo. Informan Merced 3"3, alto». 

6188 8-26 
Üa hombre de 40 afios peninsular 

desea colocarse de portero, tiene buenos infor­
mes. Informan Salud 136. 

6157 4-28 
Se solicita una cocinera blanca ó rtc 
color para ir ¿ Santiago de Cuba, ha da tener 
buenas referencias, se le abona el pasaje, para 
iniornies dirigirse á Peña Pobre 14 altos. 

6174 4-28 

X n̂ tenedor de libros con conocimlen-
tos de inglés y con referencia», ae ofrece por 
la tarde para llevar 6 arreglar las operaciones 
de cualauler casa 6 almacén, Obispo 42 (mue­
blería) ó Coli, Catchat y Co. Riela y San Ig-
nagto. 60S2 S-25 

1,000 P E S O S 
Se toman en garantía los alquileres 
de una casa con establecimiento que gana f245 
mensuales^ San José 25, depósito de pan. 

Desea colocarse nn fino criado de 
mano, catalán, de 25 años con buenas reco-
mendacloneB de las casas donde ba servido y 
sabe servir á la Rusa» Informan Villegas 62 
b! ,̂08, J,e.nieate Bey J Monserrate 93, Teléfono 
num. 3014. 60S5 4-2Í 

Se sobeita una cocinera de mediana 
edad, que sea entendida y cumpla bien su 
obligación, sueldo 10 pesos plata. Jesús María 
núm 44. 8138 4-25 
Se solicita una muchaclia joven de 
coior O-Reilly 94 interior para ayudar al tra-
bajo de unacasa. 6116 13-25 My 

I>e.sea colocarse una criandera con 
buena leche v abundante, reconocida por mó­
dicos. Informan Teniente Rey 3tí tintorería, 

6171 *-26 
I>esea colocarse para criandera una 
joven de color de pocos días de parida, tie ne 
quien responda por ella y es muy saludable, 
industria 25, altos, informan. 6173 4-23 
Desea colocarse una señora peninsu­
lar aclimatada en el país, de criandera á leche 
entera, buena y abuadaute. de tres meses de 
parida; tiene quien responda por ella. Dan ra­
zón 3Iorro n. 3. 6155 4-23 

SOLEMNES CULTOS 
que & 

Ntra. Sra. iel Sairaío Corazón t Jesús. 
Se dedican en la Iglesia de los PP. Escolapios 

de Guanabacoa desde el dia 26 de mayo 
hasta el 6 de junio. 

Dia 26 de mayo.—A la hora de costumbre se 
izará la bandera de Nuestra señora entre los 
repiques de campa a. 

Di» 27.—Todos los dias á las ocho de la ma-
fiana empezará la nevena por el himno "Viva 
siempre Ntra. Seaora", seguirá la misa can­
tada en el altar de Ntra. Sra. del Sagrado Co­
razón y 6 continuación los» ¡ejercicias del dia, 
concluyendo con el himno y despedida. 

E l domingo 29 de mayo y el jueves 2 de ju­
nio empezará la novena á las nueve. 

Dia 4 de junio.—Al oscurecer, Salve con las 
letanías á toda orquesta. 

Dia 5.—A las siete de la mañana. Misa de 
Comunión con plática por el R. P. Francisco 
Ibáñez, Escolapio. 

A las ocho la solemne misa del Maestro D. 
Juan Pujadas, á toda orqnefta, y ocupará la 
cátedra sagrada el R. P. Vicente Sancho, Es-
colaoio, finalizando con el himno á Nuestra 
Sañora. 

Día 6.—A las ocho se rezará una misa en su­
fragio de los asociados fallecidos durante ti 
afio, cantándose al final un reponso. 

6156 18-26 my 

Ig le i Ss la Merei 
E l próximo sábado 2i del actual, á las siete 

Ír media de la mañana, el Iltmo, Sr. Obispo de 
a Habana, dará en esta Iglesia órdenes sagra­

das, elevando al Orden Sacerdotal al Diácono 
D. Joan Rodríguez, de la Congregación de la 
Misión de San Vicente de Paúl. 

Se suplica la asistencia.—£1 Superior, Ra­
món Qüell. 6184 3-28 

f i t m n Real y m i nirs. ArcHicoMa 
DE 

M - S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por cracia extraordinaria do S. S. el Papa 

León X I I I , ha sido declarado " Privileg-iado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desazi-
parades en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los deles. 

E l Mayordomo, NICANOR 8. TRONCOSO. 
C lí88 l M 

Se solícita una criada 

2ue sepa su obligación, CompostelaHS, frente 
Belén, _6179 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de cochero, práctico en el oficio, dan 
razón Habana 15*. 6153 4-26 
Se desea tomar en alquiler una casa 
fresca para un matrimonio estable, por el Ve­
dado Carlos í l l ó Jesüs del Monte, de 4 cen­
tenes', y que tenga el tranvía cerca, dirigirse á 
Monserrate 97, en la misma ae venden varios 
muebles usados baratísimos y una cocina do 3 
foeonea nueva, en 3 pesos. 

6148 4^5 
C E O F R E C E AL PUBLICO, un hombre natu" 
^ral de Galicia, edad 40 años para portero en 
casa que sea formal particular ó de comercio, 
ordenanza en oficina ó cuidar las habitaciones 
de 1 6 2ó mí» caballeros solos, tiene práctica 
en las cuales por haberlo ejercitado otras ve­
ces. Informan San José 10. 

6163 4-26 
Se solicita una persona que quiera 
ocuparse de vender papel y sobres de molde— 
con un juguete—en casas de familia. Obispo 
n. 88, librería 6177 4-26 
Desea colocarse una joven peninsu­
lar de manejadora 6 criada de manos. Infor­
man Baratillo n. 7, altos. 6162 4-26 
Lavandera.—Se solicita una mujer de 
mediana edad, blanca 6 de color para lavar la 
ropa de ana corta familia y ayudar á los que­
haceres de la casa. Sa prefiera que duerma en 
el acomodo. Sueldo 10 pesos. San Juan de Dios 
n. 10. 6159 4-36 
Dos jóvenes peninsulares desean co­
locarse, nno de criado de mano y otro de ca­
marero. Saben cumplir con su obligación y 
tienen muy buenas recomendaciones. Infor­
man Habana 134. 6144 4-26 

Desea colocarse una buena criandera 
peninsular á media leche, dos meses de parida. 
He puede ver su hijo y también dos niños ane 
crió en casa particular de otro parto. Infor­
man Salud 72. 6150 4-26 

Se solicita una criada de mano 
que sepa su obligación y una muchacha para 
ayudar á los quehaceres de la casa. Aguila 7o. 

61G7 4-26 
Charley Halbert wishes lo let knoro 
bis son Elbert Swain, that she WÍU leave neat 
saturday to Key-West to whose place he can 
adóreos bis lesters to ber. 

6181 8-23 
Una joven peninsular, acostumbrada 
al servicio de criada de mano, desea colocarae 
con un matvimonlo ó familia; sabe cumplir 
con su deber y tiene quien la reoomiende. In­
forman San Rafael 75^. 616) 4-26 

Tina joven peninsular desea colocar­
se para coser en una casa particular no tiene 
inconveniente en arreglar una ó dos habita­
ciones, on Egido 9 informan. 

6119 4-25 
Un joven recien llegado de la P e n í n ­
sula desea colocarse de criado ó portero. Tam­
bién una peninsular de mediana edad desea 
colocarse de criada ó manejadora ó cocinera. 
Saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellos. Informan Morro 24. 

6139 4.05 
Lrn joven peninsular desea colocar­
se de eriaaáo de mano ó portero, sabe cumplir 
coa su deber y tiene recomendaciones de las 
casas donde ha trabajado en Europa y «n ésta. 
Informan San Pedro n. 6, fonda La Perla. 

6146 4_25 

Criada. Se solicita una que sepa co­
ser y tenga buenas referencias, si no las tiene 
que no se presente. Sueldo dos centenes. Com-
postela 97, entre Muralla y Teniente Rey. 

5967 4_24 
Amargura 72. bajos. Para corta fa ­
milia compuesta de matrimonio y un niño, se 
solicita una criada blanca, puramente para la 
limpieza de la casa y hacer los recados. H?. de 
presentar referencias. 6002 4-21 
Para criado ó jardinero desea colo-
carae un peninsular de 38 afios de edad, activo 
é inteligente, con 18 años de residencia en Cu­
ba dedicado al servicio doméstico. Sabe los 
dos oficios con perfección y tiene buenas re­
ferencias de casas respetables, además sabe 
hacer cuantos trabajot sean necesarios. Salud 
28, café. 6053 4-24 
Una joven peninsular desea colocar­
se de manejadora ó criada de mano ó para a-
compañar á una señora. Sabe cumplir cen su 
obligación y es cariñosa con los niños. Tiene 
ouien la recomiende. Informan Animas 173, 
esquina á Oquendo. 6011 4-24 
Un señor peninsular de mediana edad 
desea colocarse de portero ó cualquier otro 
destino análogo. Tiene quien lo garantice. 
Informan Empedrado 5998 4-23 
Cochero. L no muy práctico desea co­
locarse en casa particular.. Sabe cumplir con 

su obligación y tiene quien responda por 6L 
Informan Tejadillo 59. ecC4 4-24 
Una buena cocinera peni;;sular desea 
colocarse en e£tablecimionto ó casa particular 
Sabe cumplir con su obligación v tiene quien 
la recomiende. Informan Monseárate 149. 

6033 4_24 

Se desea saber el paradero de D. Do­
mingo Costa Rodríguez, natural do la Villa de 
Cambados, para asuntos de familia, que desea 
estar con 61, como que le conviene á los dos, y 
se puede dirigir á la Administración del Dia-
no de la Marina, A. R. V. 6088 4-25 

S E S O L I C I T A 
una criada de manos peninsular, en Nentnno 
n. 32. 6130 4-'25 
E n Salud 79 se solicita una maneja­
dora blanca 6 de color , que tenga práctica y 
paciencia con los niños y traiga buenas refe­
rencias: también se solicita una criada de ma-
no que sepa coser, 6140 4-25 
Una seflora de color de:Hea encontrar 
una cocina, sea para el campo ó para ésta, tie­
ne quien la garantice. San Rafael 120. 

6122 4_25 
Barberos se solicita un operario para 
cábados y domingos, salón E l Eómevo Tenien­
te Rey n-J^ 6135 4-25 
Se solicita una manejadora de media­
na edad, de color y que sea cariñosa con los 
niños. Impondrán Animas 89. 

C087 4-25 

Dos crianderas recien llegadas de la 
Península, de 2 y 3 meses de pandas, con bue­
na y abundante leche, desean colocarse á le­
che entera. Saben manejar bien los niños por 
haber criado otras veces. Informan Santa 
Clara n. 3. 6183 4-23 
Desea colocarse uua señora joven de 
criada do maso ó para limpiar habitaciones, 
para un matrimonio ó una corta familia. No 
sa coloca menos de dos centenes y ropa lim­
pia. Para mas informes Romay 24. 

6182 4-2G 

U n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano, sabe de todo y tiene quien 
lo recomiende. Dirigirse á Carlos III n. 8, mai-
cería. 6134 4-25 
Una lavandera desea encontrar ropa 
para lavar en su casa ó sea en casa particular. 
Babe el oficio. Informarán Lealtad esquina á 
Sitios, accesoria A. 6001 4-24 

Desea colocarse un buen cocinero 
peninsular, con buenas referencias. Informan 
San Rafael esquina á Rayo, bodega. 

6063 4-25 
Dos jóvenes peninsulares desean co­
locarse, una de criada ó manejadora y la otra 
de manejadora ó cocinera para ur.a corta fa­
milia. Saben enmplir con su obligación y tie­
nen quien responda por ellas. Informan Mon­
te 371. 6065 4-25 
Una criandera de tres meses de pari­
da, peninsular recien llegada; desea colocarse 
á leche tntera: tiene quien responda por su 
buena conducta. Dan razón Urugonee 50, al­
tos. 6117 4-25 
Criada blanca. Se solícita una que se­
pa zurcir y tenga referencias, para una señora 
sin niños y limpieza de la casa pequeña. Suel­
do 2 centenes, ropa limpia y salida los domiu-
gos, de 12 á 5. Habana 71, altos. 6120 4-25 
Costureras. Se solicitan que sepan 
coser camisas y calzoncillos, marcar y rema­
tar, para coser en la casa de 7 a 5. O-Keilly 64. 

6? 21 4-25 
Desea colocarse una señora peninsu­
lar de mediana edad de criada de mano ó para 
la limpieza de habitaciones y repaso de ropa: 
sabe coser y no tiene inconveniente en ir al 
camno siendo cerca de esta ciudad. Tiene re­
ferencias é informan San Lázaro 402, cuarto 23 

6088 4-25 
Se solicita una muchacha 

de 12 á 16 años par» ios quehaceres de la^casa, 
en Oficios 70, bajos. 6129 4-26 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano 6 manejadora, es práctica 
en ambas cosas, con ocho años de res.dencia 
en el pais y tiene las mejores recomendacio­
nes que se deseen. Informan Consulado 89, 
cuarto n. 9. 609Í5__ 4-25 
Una criandera peninsular de 2 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de­
sea colocarse á leche entera: es cariñosa con 
los niños y tiene recomendaciones de las casas 
donde ha criado. Nepiuno 133. 6104 4 25 
Dos jó venes desean colocarse, una de 
criada de mauo y otra de manejadora; tienen 
quien responda por ellas. Informan Consula­
do 61. 6108 4-25 

S E S O L I C I T A N 
costureras de modistas Aguacate 126, entre­
suelos. 60o9 4-20 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor­
man San Lázaro 271. 4-2o 
Se solicita una criada joven que sepa 
cocinar y hacer la limpieza de una casa de 
corta familia, tiene que dormir en la coloca­
ción y traer recomendaciones, sueldo $19 plata 
y ropa limpa, Estevet VA' 

Para una corta familia se solicita un* 
cocinera de mediana edad que sea formal, 
muy limpia y sepa su obligación, ha de traer 
referencias y dormir en la casa, donde ae le 
dará cuarto independiente, sueldo dos cente-
nes. Paula 12 de l a 4. 6073 4-25 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida con buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Inquisidor 19. 

6074 4-25 

Cocinero que sabe desempefiur su 
obligación de cocina, desea trabajar en esta­
blecimiento ó casa particular, cocina á la es­
pañola, americana, frauensa y criolla, tiene 
personas en las casis que ha estado que lo 
garanticen. Informan Bernaza 55, lamparería, 
y Monserrate 123, barbería. 5997 4-24 

S E S O L I C I T A 
un dependiente de botica que posea el inglós. 
Informan Droguería del Dr. M. JohnEon, Obis­
po 53 y 55. C-lOííl 3-24 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende. 
Informan Dragones nüm. 29, 6052 4 24 
Se solícita una criada de mano que 
sepa coser y tenga reco tu sudaciones de las ca­
sas donde haya servido. Consulado 68. 

6061 4-24 
Una joven peninsular desea colocar­
se de cocinera en caea particular ó estableci-
mieuto: ¡Jabe desempeñar bien su obliaraoión 
y tiene quien la garantice. Informan Estre­
lla 10. 60i8 4-24 
Se sol icita una criada de mediana 
edad que sea formal y tenga referencias. Es 
casa de moralidad y se dá buen trato> Sueldo 
10 pesos plata y ropa limpia. Industria 62 es­
quina a Trocadaro. 6C49 4-24 
Una criandera peninsular de tres me­
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tisae quien la 
garantice. Informan Animas 58, cuarto n. 11. 

6031 4-24 
Cocinera y criada de mano, se solici­
tan en Aguacate 69 altos, entre Muralla y Sol, 
que sepan su obligación y que tengan infor­
mes. Sueldo 15 pesos plata la cocinera y á la 
criada de mano 2 centenes sin ropa limpia. 

6044 4-24 

G M i M i » 
c l a s e s e x t r a y t a m b i é n c o r r i e n ­
tes. 

C u a n t a s p e r s o n a s n e c e s i t e n 
a l g o e l e g a n t e y q u e n a d a l o s u ­
pere , pase p o r e s ta c a s a q u e n o 
p e r d e r á e l t i e m p o . 

COMPOSTELA NÜM. 56 
C-909 1M 

EN EL VEDADO 
calle F esquina á 19, se solicitan: una 
criada de mano y una manejadora, sean 
blancas ó de color. Es condición indis­
pensable que sepan cumplir cou su 
obligación y no sean torpes en su trato. 
Buen sueldo. 5918 8-22 

Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano: tiene quien 
responda por ella. Dan razón calle de Cíen-
fuegos 44, a todas horas 5913 4-22 

Se solicita una criada de mano 
que sena su obligación y traiga referencias, en 
Aguila núm. 68 5921 4-22 
Se solicita una criada de mano, que 
sepa algo de costura. Consulado 17. 

5915 4-22 
Un peninsular desea colocarse de 

criado de mano. Sabe desempeñar bien sa 
obligación y tiene quien lo garantice. Si se 
quiere sale de la ciudad. Informan Galiano y 
Concordia vidriera de tabacos 5936 4-22 
Una criandera peninsular recien l le­
gada de la Península, de tres meses de parida, 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera,. tiene qnien la garantice. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Informan 
Concordia 138 5937 4-22 

S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para corta familia, 
tiene que dormir en la casa y traer referen-
cias. Consulado 80, altos. 6962 4-22 

ChauíTeur americano 
que habla bien el español, desea empleo en 
casa particular. Para informes, dirijirse á 
Ancha del Norta n. 304 A. 5957 4-22 

Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano: Sabe cumplir bien con su 
obligación. En la misma una criandera ron 
buena y abundante leche. Tienen quien res­
ponda por ellas. Informan Acosta 82, altos 

6014 4-21 
S E S O L I C I T A 

Una manejadora para Angeles 22. 
pesos y ropa limpia 6013 

Sueldo 8 
4-24 

Matrimonio sin hijos peninsular, 
desea colocarse, ella de criada de mano ó 
manejadora y él de cocinero ú otro trabajo 
á que le quieran dedicar. No tienen inconve­
niente en ir al campo, tienen quien los garan-
tiee"," Lamparilla 20, principal, darau-razón á 
todas horas. 5974 4-24 
Se solicita una muchaclia blanca ó de 
color de 13 a 14 años para cuidar una niña y 
ayudir á los quehaceres de la casa. En Haba­
na 75, altos 6015 4-25 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariño­
sa con los niños y tiene quien la recomiende. 
Informan San Lázaro •102 A. 5985 4-24 
Una buena criandera peninsular de 
tres meses de parida desea colocarse á leche 
entera la que tiene buena y abundante. Tiene 
personas que respondan por ella. Informarán 
Oficios n. 58 5987 4-24 
Una criandera peninsular de tres me­
ses de parida con su niño que se puede ver y 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. Tiene quien la garantice. In­
forman Bolascoain 2234 6988 4-24 

Criandera 
Una señora peninsular desea colocarse con 

buena y abundante leche, muy cariñosa para 
los niños y con buenas referencias. Informan 
Puerta Cerrada 51 5990 4-24 
Desea colocarse una señora peninsu­
lar de cocinera 6 para acompar una señora. No 
tiene inconveniento en salir para fuera dándo­
le un suoido regular. Informan San Lázaro n. 
368 5904 4-24 
Se sólita una criada de respeto que 
esté acostumbrada A tratar con niños. Se pi­
den referencias, sin este requisito que no se 
presente. Lealtad 64 6006 4-24 

Escobar 57. Solicito una colocación 
para el campo, sea donde quiera, lejos ó cer­
ca de la Habana, de sereno 6 encargado de 
una finca. Se leery escribir y he servido en la 
Guardia Civil en España y tengo recomeuda-
ciones. 5972 4-24 
Cocinero peninsular que sabe cum­
plir con su obligación segón le pidan, desea 
colocarse en casa particular ó de comercio, 
tiene quien recomiende su conducta y no tie­
ne inconveniente en ir á cualquier punto del 
campo. Informarán Agaiar 92, portería. 

5975 4-24 

Hipotecas, Alquileres y Pagarés 
Cuantos cantidades se pidan, grandes y chi­

cas, San José nám. 10. 
6010 4-24 

A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 

intestados, testamentaría, todo lo que perte­
nece al Poro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á, cuenta de herencia y sobre 
hipotecas, San José 30. 

60C9 4-24 
Una cocinera buena peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien­
to.Sabe cumplir su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan San José 26, esquina 
CRayq 6005 4-24 
Uua joven peninsular desea colocar­
se de manejadora. Es de carácter bondadoso y 
cariñosa con los niños y tiene quien la reco­
miende. Informan Cristo 24. 6012 4-24 

Desea eolocarse de criado ó cama­
rero un joven peninsular, es práctico en el 
trabajo y con buenos informes. Informan en 
Teniente Rey y Cuba, zapatería. 5961 4-22 

¿SUFRIS DE ASMA, AH090, CANSAHCIO? 
Se curan con los acreditados cigarros del 

DR "VIETA; do venta en las BOTICAS 25 cts. 
CAJITA. 594 1 4-22 

Desea colocarse una excelente crian­
dera peninsular joven á leche entera, tiene 
dos meses de parida y puede verse la cría. Re­
conoció la leche el Dr. Loredo; es muy cari­
ñosa con los nifioa; entiende de costura y de 
bordar y tiene quien la garantice. Zanja 142. 

6791 4-22 

Desea colocarse una seüora peninsu­
lar de mediana edad de cocinera para una 
corta familia. Referencias las que se pidan.— 
Informen San Nicolás 164. 5966 4-24 
Se ofrece una señora para el seryi-
cio d« mano en casa formal, tiene referencias 
si desean de donde ha estado, Obrapia 65. 

6043 4-24 
Un joven español con nueve años de 
residencia en el país, desea encontrar coloca­
ción de cobrador ó vendedor de casa de co­
mercio, dependiente de cigarrería 6 tabaque­
ría, etc. Tiene personas que respondan de su 
conducta. Virtndea 81, iníorman. 6026 4-24 
Se desea colocar una señora par ser­
virle á la mano y coser, tiene quien le informe 
de su conducta, Salud Í47, sabe toda clase de 
servicio. 6032 4-21 
Un joven desea colocarse de cochero 
en casa particular ó con un médico, sabe de­
sempeñar bien su obligación y tiene quien lo 
recomiende. Informan Prado 111, el portero. 

6000 4-24 
Una señora peninsular desea colo­
carse de criada de mano ó manejadora, en la 
misma se coloca una señora para ir á España 
de criandera ó acompañando una familia, no 
se marea y es cariñosa con los niños, informan 
Calzada del Monte 143, altos. 

6027 4-24 
Una joven peninsular desea colocar­
se de manejadora ó criada de mano, sabe cum­
plir con su obligación y es cariñosa para los 
niños y tiene buenas referencias, informan 
Marina 13. 6023 4-24 
Se solicita una criada de color para 
limpiar dos habitaciones altas y demíís queha­
ceres de la casa, sueldo 2 centenes, que sepa 
su obligación y al mismo tiempo se le prefiere 
negra, para Empedrado 6. 6020 4-24 

Un joven desea colocarse de criado 
de mano. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien lo recomiende. Informan Crespo 
núm. 38. 5976. 4-24 

Una muebacha de color de dieciseis 
años desea colocarse de manejadora en el 
Vedado ó de criada de mano. Es cariñosa Mon­
te 58 informarán. 5978 4-24 

Se solicita una criada para un matri­
monio sin bijos que entienda algo de cocina y 
oue sea peninsular, qne duerma en el acomo­
do y traiga referencias. Figuras 81. 

8075 4-25 
Desean colocarse dos señoras penin­
sulares de criadas de mano ó manejadoras en 
casa de moralidad, Raben enmplir con su obli­
gación y tienen quien las garanticen. Iníor­
man á todas horas en Corrales 126. 

60S9 4-25 
Barbería.—Se solicita un buen oiicial 
de barbero y se alquilan magníficos granó-
fogoe de conciertoí con discos de los mejores 
artistas del mundo, 3 horas 2 pesos plata. Im­
pondrán barbería La Nueva íerla, Galiano 49. 

6080 4-25 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora, sabe cum-

f lir con su deber y tiene buenas referencias, 
nforman Corrale» 73 altos. 

60Ü4 4-25 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criandera con buena y abandante le­
che á leche entera, y la otra de criada 6 mane­
jadora, saben cumplir con su deber y tienen 
quien responda por ellas. Informan Morro 22. 

6036 T' 4-25 
Un joven peninsular desea colocarse 
de portero sabe trabajar de criado de mano 
ó para la limpieza de escritorio, no tiene in­
conveniente en salir fuera de la Ciudad, sabe 
manejar carruajes, tiene buenas referencias, 

Suien responda por su conducta, informan 
oncordia 182, Teléfono 1722. 

6057 4-25 

S E N E C E S I T A N 
buenas oficialas para vestidos O B I S ­
PO 84. lu fonuaráu casa de Mine. 
Pucbeu, G 1 2 8 4 - 2 5 

Una señora de edad solicita una co­
locación para acompañar á una eoñora ó co­
cinar para una corta familia. Darán razón en 
San Ignacio 128̂  5931 4-24 

Se desea colocar de cocinero un jo­
ven de color para caía particularó algón es­
tablecimiento, teniendo quien lo garantice. 
Darán razón Monte esquina á Indio, Carn ce-
ría. 5384 4-24 
Una joven peninsular desea colocarse 
manejadora ó de criada de mano, sabe cum­
plir con su deber y es cariñosa con los niños. 
Tiene quien la recomiende. Informan Arsenal 
n. 60. 6019 4-24 

Unajovea peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora, es cariño­
sa con los niños. Informarán Cuba 26. La en­
cargada informará á todas horas. 

5970 4-U 
Desea colocarse una joven peninsular 
para manejadora, es cariñosa con los niños, 
tiene buenas referencias de las casas donde 
ha servido - Informarán Neptuno n.' 114. 

6029 4-24 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criandera á leche entera, la qne tiene 
buena y abundante, no tiene inconveniente en 
embarcarse. Informarán en Prado 50. 

6017 4-24 

Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la racomiende; informan Mon-
te 145. 5924 4-22 
Dos jóvenes peninsulares recién llega­
dos desean colocarse de criados de mano, ca-
ballerlceros ó cualquier otro trabajo; saben 
cumplir con su deber y tienen buenas referen-
cias. Informan Factoría n. 1. 5932 4-22 
Una buena cocinera peninsular acli­
matada en el país, desea colocarse en casa 
particular 6 establecimiento. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la recomiende. 
Informan Hevillagigedo 87. 6966 4-22 
Se solicita una cocinera para una 
corta familia; nó ha de dormir en el acomodo. 
Sueldo ¡vIO. Informarán calzada del Monte 326, 
altos, derecha. 622o 6-22 
Desea colocarse de criandera una 
señora peninsular de tres meses de parida, 
con buena y abundante leche; tiene qnien res­
ponda por ella. Informan San Rafael 145^. 

5931 4-22 
Criada de mauo, peninsular, con bue­
nas referencias, se solicita una para corta fe-
milla, San Nicolás 89. 5928 4-22 

A QENCIA LA lí de AGUIAR, Aguiar 88, Ta-
^lóibno «50. Esta casa es la única en su giro 
que puede ofrecer al público un servicio do­
méstico de amóos sexos y clases decentes y de 
moralidad, dependientes de comercio de todos 
los giros, cuadrillas do trabajadores y las me-
lores crianderas de todos los países. J . Alonso 
Villaverde. 5063 26^1-; 
T A AGENCIA máe antigua de la Habana,— 

Focilita con recomendación crianderas, co­
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma­
nejadoras, dependientes, camareras, cocine­
ros, cocheros, caballerlceros, ayudantes, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadores 
y demás servicios del interior. Aguiar n. 84.— 
Teléf; 486.—Roque Gallego. 4817 26A27 

S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa hacer vestidos. Tuli-
pan n. 28. 5895 15-20M 

C R I A N D E R A S 
tres crianderas, magnificas, sin pretensiones y 
de diferente tiempo de paridas, con mucha le­
che. Manrique 7L 5883 10-19 

Dependiente de Farmacia 
Se solicita uno con alguna práctica. Informa 

r4 el Br. Amador. Droguería de Sarrá. 
5851 15Myl9 

A L i i ü I I E B E S 

Cocinera peninsular desea colocarse 
informan Aguiar 93, panadería La Flor Cen­
tral. t506ü 4-24 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color, Cien-
fuegos 4. 6054 4-24 
Una señora penin.sulas de tres meses 
de parida, con buena y abundante leche reco­
nocida por el Dr. Gutiérrez, desea colocarse 
de criandera á leche entera, tiene xecoinenda-
ciones de las casas donde ha criado otras veces 
Informan San Lázaro 271. 

6047 4-24 
Un asiático general cocinero desea 
colocarse en casa particular ó establecimien­
to, sabe el oficio con perfección y tiene quien 
lo garantice. Informan Concordia 49. 

5995 4-24 

üin» señora y una joven peninsulares 
desean colocarse de criadas de maco ó mane­
jadoras; la joven sabe coser á mano y á má­
quina; tienen quien responda por ellas. Dan 
ra"ón Luz entre Oficios é Inquisidor, zapate­
ría. 6021 4-24 
Un señor peninsular desea colocarse 
de criado, camarero 6 portero; sabe enmplir 
con su obligación y tiene quien responda por 
él. Informan Prado 112, La Vizcaína. 

6024 4-24 
Desea colocarse un peninsular de 
poitero; tiene personas que lo recomienden de 
haber trabajado en buenas casas particulares-
sabe trabajar de criado de mano y de depen; 
diente de restaurant. No tiene inconveniente 
en ir al extranjero. Villegas 103, altos. 

603 4-24 
Una joven de color desea colocarse de 
criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con lo- niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene qoien la recomiende. Informan Refugio 
nüm. 30. 6042 4-24 
Se solicita una criada española do 40 
á 50 años para cuidar una enferma qne no 
guarda cama y otros servicios. Debe traer ro-
ferencias de su conducta. Amargura 71, de 10 
41. 6051 4-24 
Dos jóvenes acabadas de ilegrar de la 
Península, sanas, muy buena leche, tienen 
quien respondan po r su conducta, suplican á 
loe Dres. Deifin y Tn'mols las recomiende á su 
clientela para crianderas. Informan Amistad 
n. 21. 51*80 1-24 

San Nicolás 102, altos, se solicitan 
dos criadas peninsulares, una cocinera que 
haga dulces a estilo del país, y una [criada de 
mano que sepa coser y zurcir bien y friegue 
los suelos. De 12 a 5 de la tarde. 

5926 4-22 
Cochero. Se solicita uno que haya 
trabajado en particular y establo, que sea 
bueno y que tenga quien lo recomiende. Con­
sulado 124. 5947 4-22 
Desea colocarse uua joven peninsu­
lar de criada de mano ó manejadora, es cari­
ñosa con los niños, sabe cumplir con su obli­
gación, tiene referencias, dan razón Animas 
núm. 5?. 5955 4-22 
Un joven peninsular desea colocarse 
de portero 6 mandadero, s%be leer y escribir 
y también sabe las calles de la Habana y 
tiene quien lo recomiendo. Informan en Sol 
8, fonda, preguntar por E. S. 5958 4-22 
Se solicita una manejadora de color 
fina, de mediana edad, que sea inteligente y 
que esté acostumbrada a este servicio, que 
traiga referencias. Buen sueldo. Manrique ISó 

6938 4-22 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien­
to. Sabe cocinar á la criolla y española. Tiene 
quien responda por ella, que no vengan a 
buscarla oara dormir en la colocación y sabe 
de repostera. Informan Aguila 116 A cafe 

6939 4-22 

Una excelente criandera peninsular 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
en casa de buena familia a leche entera. Tiene 

Suien la recomiende. Puede verse su nifia. No 
oda salir afuera. Calle 15 núm. 4 esuuiua a N 

5933 4.22 

Habitación alta, fresca, 
con ó sin muebles y de precio módico: para 
señor de mediena edad, y muy tranquilo, re­
ferencias. Dar precio por escrita 4 H. D., sec­
ción do a:::.. :ic; o; ií¿l "Diario {3180 4-2] 
H A G I T A C I O N E S para hombres so­
los, bastante espaciosas y ventiladas, precio 
|7 oro. En la casa hay ducha. Qaliano 71, sa­
lón de barbería La Oriza. 6187 4-26 
Escritorio. Un local amplio, claro y 
ventilado, entresuelo de Aguiar 100, esquina í 
Obrapia, en $10.60; en la misma una accesoria 

Eara tienda pequeña, escritorio, {10.60, en am­
os; adelantado^ 6183 8-26 

Vedado. Se alquila la casa n. 31 de 
la calle Quinta esquina & F, con sala, saleta, 
comedor, patio y traspatio, baño 6 inodoro y 

bajos y 3 altos. Informan en la mis-6 cuartos 
ma caaa y en Amargura 23. 617S 8-23 
Se alquila en Jesüs Peregrino n. 2, 
esquina á Chavez y próxima á fielascoain, la 
ventilada casa de alto y bajo, juntos ó separa­
dos, los altos oon sala, 5 cuartos y demás ser­
vicios y los bajos con sala y 2 cuartos. E u la 
misma Informan. 6175 8-28 

Se alquila la casa Laaltad 129 
esquina á Dragones, propia para almancen 6 
fabrica de tabacos. La llave é informes Riela 
72 y 74. 6152 8-26 
A caballero solo ó matrimonio sin ni­
ños se alquilan tres bonitas habitaciones altas 
juntas 6 separadas, tienen balcón y arotea; 
todas las comodidades 6 independencia y son 
muy frescas, casa tranquila y decente, Obra­
pia 67 esq. a Compostela altos. 

6172 4-26 
E n Escobar 114 se alquilan un salón 
alto v un cuarto bajo á señoras solas ó matri­
monios sin niños. 6149 4-26 
Dos hermosas habitaciones con mue­
bles y toda asistencia, Qaliano 75, esq. á San 
Miguel. Tetéfono 1461. Se sirven comidas i 
domicilio. 6168 5-26 
Se alquilan los bajos de la casa Te­
niente-Rey n. 68, casi esquina 6, Compostela, 
tienen sala, piso de marmol, con dos ventanas, 
una habitación grande, otra chica é inodoro. 
Informarán en los altos. 6141 It25-3m2íi 
Monto 2, A altos, frente al Centro E s ­
pañol, se alquilan dos hermosas habitaciones 
y un departamento, amplias, frescas, sanas y 
con balcón á la calle, solo se admiten personas 
de reconocida moralidad. Informan en el úl-
timo piso. 6098 4-26 
E n la hermosa casa Dragones 44 se 
alquilan habitaciones y departamentos coa 
vista á la calle, á personas de moralidad; hay 
baño y ducha y demás comodidades. 

6096 8-25 

PARA ÜN BUEN ESTABLECIMIEN-
to y Almacenes, se alquila la hermosa y gran­
de caaa Cuba y Teniente-Rey.—Teniente-Rey 
núm. 25. 6083 26My25 

CARUOS I I I N. 22;i 
los altos independientes, muy frescos y venti­
lados, capaces para una dilatada familia. E n 
los bajos informan. 61¿1 i-25 
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N O V E L A S C O R T A S . 

111 
Los aldeanos y aldeanas acuditron á 

la plaza de la iglesia atraídos por el 
toque de cornetas y la formación de 
las tropas. 

Los soldados de la República, bayo­
neta calada y formados por compañías 
salían de sus alojamientos arrastrando, 
mejor que acompañando, al desertor 
alemán atado con esposas, quien Iba 
al parecer lleno de alliccióny de amar­
gura. 

—¡Toma! es el desertor alemán... 
— Va á ser fusilado. 
—Este lo es con razón y justicia. 
—¡Si solamente se fusilara á estos! 
—Así exclamaban aquellos vendea-

nos que, ávidos de curiosidad, acudían 
de todas las calles y encrucijadas con 
objeto do ver pasar el fúnebre cortejo. 

Lentamente el prisio'-ero marchaba 
delante de las tropas; cuatro soldados 
de á caballo, con el sable desnudo, 
abrían paso á la comitiva. Detrás del 
alemán venía el general Huciiet al 
frente de su columna. 

E l condenado á muerto, al verse ro­
deado por casi todo el mundo, empezó 
á lamentarse de su desdicha con estas 
palabras entrecortadas por sollozos y 
suspiros: 

—¡Me van á matar! no hay duda ni 
esperanza; moriré dentro de poco. Pe­
ro no es la muerte lo que yo temo, no; 
¡temo á Dios Nuestro Señor!... í ío es 
el castigo de este cuerpo miserable lo 
que me aterra; ¡es la condenación eter­
na de esta mi pobre alma! ¡Mi alma 
tan llena de pecados enormes!... ¡Oh! 
¡maldición de maldiciones! Doble des 

gracia pesa sobre mí: la de morir vio­
lentamente y la de condenarme para 
siempre... 

Y el malvado proseguía así; 
—¡Tendré que partir de este mando 

sin saber si seré perdonado en el 
otro!... Sin poder coraunicai; mi arre­
pentimiento á nadie, ni oír una pala­
bra de bendición, ¡ni poder contem­
plar siquiera una cruz antes de mo­
rir!. . . 

A l oir estas palabras, entre las filas 
compactas de aldeano? curiosos vióse á 
un hombre joven, robusto, en traje del 
país, temblando imperceptiblemente y 
palideciendo poco á poco. 

Resuelto y denodado, pareció como 
que hacía un esfuerzo para sacar algún 
objeto de sus bolsillos; pero después, 
con el fin de colocarse en primera fila, 
empezó á dar codazos á los de su lado, 
quienes le dijeron en voz muy baja: 

—¡No os mováis por Dios;estáÍ3 per­
dido! 

No obstante, aquel hombre, empu­
jando con mayor energía y decisión, 
decía á los demás: 

—¡Dejadme, amigos míos! ¡dejadme! 
es necesario... 

Pero los aldeanos, más tenaces que 
6!, le rechazaban hácia atrás, dición-
dole con mayor decisión si cabe: 

—¡No, no! está quieto.v No cometas 
una imprudencia. Sería una verdade­
ra locura fiaros de estas jeremiadas y 
chillidos. Este criminal no está arre­
pentido, ni mucho menos. Todo es 
farsa y mentira. 

(Conclu irá . ) 

Recomendados con preferencia por los principales profesores. 
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Teléfono 585. A L M A C E N 1>E MUSICA. Apartado 701 
c 879 alt 13-1 m 

TTBDADO.—En cosa particular de familia se 
alquilan dos magníficas habitaciones muy 

ventiladas con y sin muebles y vista sobre un 
jardín y E l Paseo, entrada particular Inde­
pendiente. Calzada 92, en la misma informa-
rán. 6094 8-25 
Gnanabacoa se alquila la casa Can-
delnria 34 de dos ventanas, siete cuartos, buen 

Í»atlo, fresca y seca con buena as'ua, cerca del 
errocarril y del eléctrico en Martí uúm. 1, 

impondrán y en la Habana Reina 74. 
6063 8-25 

A los que pretendan establecerse en 
el campo. 

Eolondrón calle de Independencia n. o. Se 
alquila en ese pueblo por dos onzas mensua­
les un gran local para tienda do ropa, pelete­
ría, sastrería y sombrerería, lo mas olutrioo 
del pueblo y con local para establecimiento y 
familia, por su amplitud; esa clrcunstoncia y 
lo rico de aquel término ofrecen buena oca^ 
Bión. Informes Jesúa María 44 ó Egido 23. 

6137 15-25 
Se alquilan en módico precio los mo­
dernos y ventilados altoa de la casa calzada 
da Ban Lázaro número 402, esquina á San Fran­
cisco, compuesta de sala, saleta, comedor, 4 
grandes cuartos y un salón alto, cocina, baño, 
con dos inodoros de precisión, todo muy ele­
gante. La llave en la botica. Informan su due-
fio en Villega 4, altoa. 6127 4-25 
Caso- respetable.--Habitaciones eon 
muebles y todo servicio, pudiendo comer en 
tu habitación si lo desean; baflos gratis y Ua-
vin: se exigen y dtn referencias. Una cuadra 
del Prado. Empedrado 75, 61̂ 3 S-25 
E n J57-50 oro se alquila una habita­
ción baja en Gervasio 40, ontre Animas y Vir-
*udc H. a hombres solos 6 matriejonios sin ni-
V** ' l a n de ser personas de toda moralidad. 

6092 4-25 
Se alquila un bennoao piso alto con 
todas las comodidades para familia de guato, 
en Zulueta 73. En la misma informan á todaa 
horas. 6108 8-25 
Trocadero ^2 alquilan los altos 
con 4 habitact»7íM, feafto é inodoro, eto., a tres 
cuadras del Prado y del Malecón. So alquila 
por meses empezando á correr el 1° de Junio. 

6034 4-24 
•\|aison Doré.—Gran caaa de familia. En oeta 

nermosa casa toda do marmol, 8© alquilan 
espléndidas habitaciones y departamentos pa­
ra familias ó personas de moralidad, pudien­
do comer en su habitación sin aumento nin­
guno. Consulado 124 esq. á Animas, Teléfii* 2S0 

5946 424 
Se alquilan dos herniosas habitacio­
nes altas é independientoa, á matrimonio lün 
niños ó caballero sólo. lafermau Amargura 

in. 33. • 6038 4-24 
fe — — 
So alquila, prooia para establecinuen-
to la casa núm. 5 ae la calle de Obrapía, precio 
18 centenes, la llave en el ntim. 4, para mía in­
formes en la calle 7í nüm. 1:8 Vedado, 

60S0 4-24 
Galiano 70.--Se alquilan habitaciones 
amuebladas ó sin ellos y departamento para 

' familia. 6046 4-21 
Se alquila una casita en Curazao 40, 
.con sala, un cuarto bajo y uno alto, pisos de 
mosaico y deméa comodidades, se da en pro-
Eoroión con buenas garantías. Informas en 

.abaaa 210. 6008 4-24 
Neptuno 26.—Se alquila una buena 
«ala propia para cualquier profesión, sobre 
todo dentista, 6 cualquier eatableoimlento con 
osla cuarto contiguo. 6025 6-24 

Vedado. 
Se alquila una casa por cuatro meses. Tie-

ne nueve cuartos. Informan 7, n. 120 
. 6991 5-24 
Se alquila una hermosa sala dividida 
con dos ventanas ú la oalle. Habitaciones inte­
riores y una buena cocina propia para un can­
tinero. Cuba 101 entre Luz y Acosta. 

6003 4.24 
Se alquila la casa de tros pisos 

O-Kellly 36. Informan O-Reilly 53 do 12 á 5. 
6018 4.24 

Ilooms to let.—Up stairs rooms, cool, 
dange and indepondent, in central location 
and commeniable house for rent to gontlemon. 
deferencias Exchanged, 36 Bernaza St Up 
Stairs. 5989 8-24 
Se alquilan, Sol y Aguacate, altos del 
café, habitaciones con baloones á la calle á 
fersonas de moralidad y un zaguán con su ha-

itación: hay ducha y llavin. Informan en el 
café j todaa horas. 6055 8-24 

S E A L Q U I L A 
la casa Lagunas n. 15, la llave en la bodega. 
Informan JSeptuno 56. Su preoio 8 centenes. 

6050 4-24 
A F I C I O S 70—se alquila una posesión alta con 
^dos habitaciones y un pasillo, pisos da ni4r-
mol y hace esquina con vista & ambas calles, 
se da en proporción. Informan en la misma ó 
«n Habana n. 210. 6007 4-24 

Á 
nlmas 102, so alquilan los espaciosos altoa 
de la casa Animas 102, acabados de recons­

truir según las últimas disposiciones del De­
partamento de Sanidad. Informan San Igna­
cio 76. C022 8^4 

Se alquila una sala con dos venta-
ñas do postigos, pisos de mosaico, de tecienn 
te conitrncción, con sm mamparas, llavin y 
eas si se desea, en Consulado número 42. 
B 5977 ^ 

SB ALQUILA la hermosa casa calzada del 
Luvanó 46, compuesta do portal, sala, sale­

ta zaguán, 5 hermosos cuartos, patio, cabalie-
Sa baño'é inodoros. La llave é aníormes San 
LáMN N i 

SE A L Q U I L A N 
Los tua^nífícos, espaciosos y venti­

lados altos de la casa Monte man. 3, 
compuestos de Una-gran sala y saleta, 
galería y comodor espléndidos, asi 
como las once habitaciones y una 
gran cocina, etc. etc. 

Informarán en la ferretería que es-
tú en los bajos. 5i>«í) 8-24 
Affuacate 17, entre Empedrado y Te­
jadillo, media cuadra del tranvía, con sala,, 
dos saletas, patio, traspatio y 5 cuartoá, tres 
grandes y dos pequeños: gó3 al mes y fondo 
usual. Informan Aguiar 100 5940 8-22 
Animas 08. So alquilan estos espa­
ciosos bajos acabados de reconstruir eegún las 
última1? disposiciones del Departamento de 
Sanidad. Informan San Ignacio 7tf. 

5772 8-22 

m m de ásha, ahoso. m m m ' ! 
Se curan con los acreditados cigarros del 

DR. VIETA, de venta en las BOTICAS 25 cts. 
CAJITA. 5913 4-22 

Kcina 4 9 y 51 
esquina á Rayo, se alquilan los amplios y muy 
frescos altos de esta casa. La llave en ios ba­
jos. Informes en Habana 93. 5iU5 15-22 

T orna del Vedado.—Calle 17 entre F . y Q„ en 
•LJla nueva ilusa eléctrica. Abajo sala, come­
dor, cocine, inodoro y baño; en el alto 4 cuar­
tos é Inodoro. Agua de Vento, 7 centenes. Lla­
ves é informes F . n. 30 y Teléfono 9005 y 1012, 

5748 8-17 _ 
y E D A D O —Se alquiia el chalet Baños 3̂, r-

ca la calle 17 tiene sala, comedor, 6 cuartos, 
bafio, cocina, inodoro, colgadizo por tr« - cos­
tados y un gran jardín, para mas pormoaores 
impond.-án calle 17 núm. 24. 5728 8-17 

V E D A D O 
F. n" 5 á una cuadra de los Baños, se alquilan 
dos hermosas casas acabadas de. haoer, com 
puestas cada una de sala, saleta, cinco cuar­
tos, cocina, baño, dos inodoros y curto para 
criados tiene también portal y jai din: los pi­
sos todos de mosaicos, con entrada indepen­
diente para criados. Su precio 10 centenes to­
mándola por un año, por temporada precio 
convencional, pueden verse á todas horas, de 
su precio oalle 5 n0. 32. Teléfono 9170. 

5784 8-17 
Se alquila en 4 centenes una casa en 
Espada 49, á dos cuadras de los Omnibus y 
Eléctricos para todas direcciones; compuesta 
de sala, 2 cuartos, comedor, patio, cocina, a-
zotea y pisos de mosaico, con toda higiene 
moderna por ser de fabricación reciente. AI 
lado informarán. 6770 8-18 
Se alquilan los frescos y ventilados 
bajos de Rayo 31 propios para corta familia, 
para verlos de 8 á 10 de la mañana. Demás 
informes en Virtudes 41 bajos. 

5€73 15-15 
A l comercio. Se alquila burato un 
buen almacén en la planta baja do la casa Te-
niento J?ev 4, circa de la Aduana. Informará 
A. del Val le, Cuba 91. La llave en la relojería 
del frente. 5548 J5-12 my 

Se vende barata por no necesitarla 
sn duño, una hermosa vidriera muestrario, 
sirve pura cualquier clase de establecimiento. 
Salud 41 dan razón. 69S3 *-2i 

E n los Quemados de Mananao se 
véndela casa mi 21 de la calle de Marti. Está a 
medie cuadra del eléctrico. Razón calle de 
Cuba n? 108 de 11 á 12. 5»S2 8-24 

V E D A D O 
Se venden separadamente en módicos pre­

cio y librea de gravamen, dos solarea de esqui­
na, uno en la calle de 17 y el otro en la calle 
15, situados ambos, en la parte comprendida 
de Paseo hacia la Habana y con magnífica vis­
ta al mar. Informan calle 2 núm. 17 de 9 a 11 
de la mañana. 
Gran casa de huéspedes, se vende la 
de Qaliano 70 con 18 habitaciones, toda con 
vista á la calle, la easa tiene contrato y el al­
quiler es reducido para el punto y la comodi­
dad de la casa. «Otó 8-24 

ÁBiJOEL MONOPOLIO 
P I A N O S N U E V O S 

Francesc.»., Lspafiol'is, Alemanes y America­
nos á 40 CENTENES, con banquetas y aisla 
dorts. SAN R vFAEL 14. 6110 S-2o 

O P O R T U N I D A D . 
Se vende una finca de esquina con estable­

cimiento, renta 73 pesos mensuales. También 
se vend» el establecimiento junto ó separado 
y se garantiza una veuta de cantina de 15 a 29 
pesos, es sola de esquina y sin competencia.— 
Trato directo con su dueño. Informan en la 
vidrie-a del café Angeles y Monte. 

GSÜB 15tl2-15 Mía 
Se venden 1<> caballerías de tierra en 
la provincia de Matanzas, precio muy barato. 
Informa Joaquín Espejo, Aguiar 75, relojería. 

C036 4-24 

Prado 117.—Habitaciones, Kooms 
to let, casa de primer orden y precios equita­
tivos, una visita, á esta casa y os convencereis. 

55?!) 26-12 My 

Terminada la construcción de esta espacio­
sa casa, con amplios salones propios para una 
gran industria ó sociedad, SEALQUÍLA. 

San Ignacio n. 84, informarán. 
Pedro Murías, 

c 874 15-12 my 
"por años 6 temporada,—En lo más hermoso 
•*• del Vedado se alquila la grande y cómoda 
casa BÍtaada en la calle de los Baños n" 2, fren­
te á los baños modernos de Luis Miguel, tiene 
jardín, baño y cuantas comodidades sean ape­
tecibles. Teniente-Rey 25. 5511 26Myll 

Vedado. Se venden varios solares de 
centro y de esquina, espléndiiamente situa­
dos y á precios muy moderados. Inferman ca­
lle 2 n. 17 de nueve á onoe de la mañana. 

6057 á-24 
Calé.—Se vende linda esquina poco 
almüler, comodidad para familia por ausen-
fears*. razón Reina 8: 6053 4-24 

B O D E G A 
Se vende una de peco dinero antigua y bue­

na barriada. Informa El Vizcaíno Monserra-
te V7. 5900 S-22 
T^N Lagunas.—Vendo un» gran casa de azo-

tea, toda con sala, zaguán, 2 ventanas, seis 
cuartos seguidos, patio y traspatio, saleta, 
agua y cloaca. Precio 18,500, José Figarola, San 
Ignacio 24, de 2 a 5. 5934 4-22 

Próxima á terminarse de pintar, se 
alquila la fresca y hermosa casa Neptuno 92, . 
compuesta de sala, saleta y comedor de mar- | 
mol, 4 cuartos bajos y 1 alto, baño, 2 inodoros, 
hermosa cocina, patio y traspatio: la llave en 
el Sfi. Informes Inqvasidor 46 do 12 á 5. 

54S6 My 

dos casas juntas ó 33parada3 en Pueatrf - Gran­
des, barrio do la Ceiba, San Tadeo 6 v ; i >, pe­
gado al Ferrocarril de Mariauao, con ' cuar­
tos, sala, comedor, cocina y agua, oca't -da de 
cunsiruir, t»das de manipostería. Lm liares 
están en la c ilie Real 133 y darán raxón Cuba 
55, Restaurant La üuióu. 5330 15-S 

V E D A D O 
Se alquilan los frescos y ventilados altos de i 

la casa Líuea 49, informan on la misma 
5282 15My8 

E g i d o 1 6 , a l t o s . 
Se alquilan frescas y ventiladas ha­

bitaciones con ó sin muebles, á per­
sonas de moralidad. Teléfono KS39. 

OSB 20-29 Ab 
Ĉ E alquila la hermosa casa Reina nümáro 63, 
~dÍQ alto y bajo, compuesta do sala, recibidor, 
galería, sah'jn do comer, seis cuartos, baño, 
cocina., pi -os ce marmol y mosaicos, los bajos: 
sala, recibidor, saleta, cuatro cuartón, baño, 
patio, traspatio, caballerizas, cuartos de dia­
dos, cochera con entrada por San Nicolás. I n ­
forman on Manrique 10. 

5203 | M Myo 

Aiqmü GASAÍJ 
en el Vedado á 15.S0 oro al mas. CAJÍNSADO 

4í)oa ~ aéAbzs 

Dinero é Hipoíecas. 

Se alquila 
un elegante salón independiente, en Aguila 
número 66. 5920 4-22 
Se alquilan dos habitaciones con vista 
á la calle, juntes ó separadas, una cocina con 
horno y tres fregaderos propios para tren de 
cantinas, un precioso zaguán para cualquiera 
industria. En la casa más elegante de la Ha­
bana por su completa moralidad y orden, en 
A cuácate 136. 5919 8-22 
Habitaciones hermosas y ventiladas 
se alquilan, con ó sin comida, on precios mó­
dicos. Refugio 4, media cuadra del Prado. 

5930 4-22 
Los espaciosos alto» de ftin Isrnacío 
n. 13, cuadra comprendida entre Obispo y 
Obrapía, se alquilan para escritorio. Informan 
abajo. 5912 15-20 
Kn punto céntrico, se alquilan habi­
taciones con todas las comodiaadts apeteci-
bies. Informan en San Rafael 50. No se presen­
ten sin referencias, ni con niñoe. 

5914 5-20 

A l 7 por ciento, desde $500 hasta 
300,000 ae dan con hiputaca de «f*aas on el Ve­
dado, Jesús del AlonLo, Cerro, Mariantvo y en 
Urcas de campo cerca de la Habana y con pa­
garés y alo uíiere de casas. Habana 60, de 12 
á 4, señDr Rulln y en Genios 13. 

6133 4-26 

Tj^N Arroyo Naranjo.—Vendo una bonita ñn-
ca: buena casa de vivienda, casa para mo­

zos, casa de maquina-ia, frutales, labranza, 

Í>lumas y todos los aperos de trabajo y anima-
es de la'finca. José Figarola, San Ignacio 24, 

de 2 a 5. 5SÍ» 4-26 
A cudo una casa en Concordia cu 

$5.500 y un censo de ?31B, otra en Bclascoaín 
en f5000, otra en Neptuno en f7000, otra en 
San José en f56C0, otra en Habana en $2500 y 
un censo de S500, Tacón 2 J. M, V. de 12 á 3. 

5732 8-18 
"¡VTANZANA 63.—Se venden solares de esta 
11 manzana del Carmelo á mil pesos cada so­
lar. Está situada entre las calles 13, 15, 22 y 24. 
Tiene una vista preciosa al Alraendares y al 
mar. Título perlecto. Libre de gravámenes.— 
Amargura'^3. Habana. 5704 26t-lGMy 

S E V E N D E 
la casa San Lázaro 256 informa su dueño en 
el hotel Roma. 5319 15-18 
Buen nefrocto. E n $530 se vende 
una bodega en buen sitio, de existencias ca­
si las tiene, informan Mercado de Colón 34 y 
35 frente al depósito de hielo, bodegn. 

5821 S-18 

V E D A D O 
Se venden tres solares, esquina de fraile, en 

lo mejor de la playa á la espalda del paseo y 
próximo á los baños, z&rí en brevo lo más 
céntrico: razón Neptuno 255 A. 

5700 26-15 My 

S E V E N D E 
un gran locai en la calle de Oraoa n. 2, donde 
se encuentra instalado un gran establo de ca-
rrua-e<, compuesto de 900 metros cuadrados 
de terrenos con sus paredes propias j demás 
anexidades.—Precio f3.500 oro español, libre 

fiara el vendedor. No se trata con corredores, 
lifoimes Monserrate 129 (altoa; de 8 a 10y do 

5 a 7. 6719 16Myl5 
íyf ARZAÑA 63.—Se venden solares de esta 
1 Amanzana del Carmelo á mil pesos cada so­
lar. Eatá situada *ntre las ealles 13, 16, 22 y 24. 
Tiene una viíta preciosa al Almendares y al 
mar. Título perrecto. Libro de gravámenes. 
Amargura ¿3. Habana. 6704 26Myl5 
F u sanada.—s.e vende d arrienda en 
un pueblo do campo oeroa de la Habana; la 
perdona que se i.aga cargo de ella ha de tener 
el título de Ldo. en esta lacultad. Darán razón 
en San Josó n. S, Almacén do Fíanos. 

5365 16My7 

P A R A CAMPO y para la ciudad, 
con interós módico, y en pngarós, alqui­
leres, cenaos 0 cualquiera otra ^avantía 
que preste seguridad; compro y vendo 
casas. Horas de 8 á 10 a. in. y de 5 á 6 
p. m. Progreso n. 20 de 8 íl 10, café " E l 
Cántaro, Habana y Obispo do8 á 10 y de 
2 ¿U. 6019 2Cn-!yL'4 

A l 7 por ciento.—Desde Í5550O hasta 
S25,000 se dan con hipoteca do casas en Jesús 
del Monte, Cerro y Marianno y finca de eam-
d o en la provincia de la Habana. San Rafael 
ñ. 52, carpintería, dejar aviso. 5941 4-22 

Un buen tilbury propio para trabajo 
y paseo, ae vende en la calzada del Cerro 097. 
Se dá con sus arreos, muy barato, por no ne­
cesitarlo. 6170 4-26 
Se venden de medio uso un familiar 
de patentes, vuelta entera, asientos giratorios 
y un tilbury muy fuerte. Lamparilla 21, do 7 a 
12 y de 6 a 7. 6107 4-25 

M a i f i t a m s í a l i s M i t o s 

Lealtad 130, bajos. 
So alquilan estos cómodos bijas. La llave en 
los altes. ImponenCuba 73 y 78. 5007 8-20 
Se alquila la cómoda casa calle 16 n. 
6. Vedado, propia para una regalar familia. 
La llave en el número 7 6 informan Teniente 
Rey 41, altos. 5859 8-19 
Habana 85, altos de la talabartería 
El Hipódromo. En esta hermosa y céntrica 
casa se alquilan "habitaciones y departamen­
tos con ó «in muebles. 5881 8-19 

Se v«Kido la casa San Rafael 1t25 
entre Gervasio y Belaaooaln, %o da barata, sin 
intervención do corredor. Informes Merca­
deres 2J ontre-iuolos, do 1 a 4 ó ea Concepción 
1, Tulipán Cerro. 6145 4-26 
Barato, vendo 2 casas cómodas, apro-
posito para temporada, en lo mejor de la pla­
ya de María nao y un terreno para fabricar 
otras, dueño do 11 A1 San Ignacio 14, Pedro 
Paz. 6160 f)-28 

Se alquilan la hermosa sala 
y el gabinete de la casa Empedrado núm. 42, 
propios para bufetes, esoritoaios de Empresas 
6 particulares.' Ambas habitaciones son muy 
limpia» y ventiladas y tienen tres ventanas 
con perHlanaH y pisos de marmol Para infor­
mes, dirigirse al portero de la propia casa ó i 
Marcelino González y Cf, Baratillo n". 1, plaza 
de Armas. 5865 8-19 
Consulado 111, IVente A l Carabanchel 
se alquila un salón alto compuesto de 7 habi­
taciones entapizadas con vista & la calle, jun­
to ó por habltacionwi independientes. Dan ra­
zón en la azotea de la misma. 

5889 Itl9-7m20 

En los altoa de Gallaao 134, acabados de cons­
truir frente 4 la Plaza, se alquilan hermo­

sas habitaciones con muebles 6 sin ellos. Se 
sirven comidas y servicio doméstico al que lo 
deseo. Entrada á todas horas. En la misma se 
vende un buró barato. 5849 8-18 
Se alquila la casa calle de l>ragones 
núm. 102 espaciosa y cómoda para dos fami­
lias, tiene 9 posesiones bajas y altas, buenos 

Eiaos, bafio, caballema para dos animales, 
ermosa cocina, dos ventanas zaguftn y de­

servicios. Informa su dueño Aguila nú-más 
mero 102 8-18 
So alquila el piso alto de la casa Nep­
tuno 95, compuesto de sala, 3 habitaciones y 
saleta, con los servicios independientes, todo 
muv fresco y ventilado, Informaran Prado 44. 

5328 8-18 
Reina 14. Se alquilan los hermosog 
entresuelos oon vista á la calle, suelo de mo­
saico, ducha, inodoro, muy frescos en preoio 
módico, as! como dos cuartos; interiores muy 
hermosos con piso de mosaico. Informarán 
en lo* altos á todas horas. 5S01 8-18 
Virtudes 2 A entre Parque y Prado, 
un elegante piso por diez centenes. Informa 
el portero. 5748 8-17 
Ce alquila la casa Angeles 29: es el local m&9 
^moderno de la calle, acabado de reedificar, 
para cualquier clase de establecimiento. In* 
formaran en la misma oalle n, 17, relojería. 

6775 V l 7 
SIE3 - A - I j C ^ X T I I j - A . 

la hermosa casa de alto y bajo Angeles 18, tan 
írosca como si estuviera en San Lázaro, con 
ventanas á todos los vientos, los altos con to­
das las comodidades para una numerosa fami­
lia, agua, suelos de mármol y mosaico, venta­
nas á todos lados y todo construido á la mo­
derna; y loa bajos propios para almacén de 
tabaco ó cualquiera otra industria. Informan 
Salud 30, 5741 8-17 

P o r ausentarse su dueño se desea 
vender un antiguo aalón de Barbería, está si­
tuado en buen punto y sus gastos con reduci-
dísimoa. Informarán en ia misma. Trocadero 
y Consulado a. 77. 6164 4-26 
Se vendo un tren de lavado en buen 
panto y barato. Informarán San Ignacio y 
Obrapía, café. 6123 15-25 

VENDO UNA GRAN CASA 
SANTO TOMÁS 7, esquina á Tulipán, 
de portal, 2 ventanas, zaguán, sala, sale­
ta, 5 grandes cuartos, 5 altos, saleta de 
comer, patio, traspatio, cuartos para ser­
vidumbre, caballerizas, inodoros, agua, 
gas. toda de cantería, azotea, losa por 
tabla, libre de graváruen. Acabada de 
pintar, se da en proporción, no ae paga 
corretaje, su dueño en la misma de 7 á 10 
maflana ó ó? n. 89 Vedado, de I I á 12 ma­
ñana. 6058 8-25 

Barberos. Se vende un buen salón 
montado á la americana. Calzada del Cerro 
n 863, media cuadra del paraaero. En la mis­
ma informan. «099 4-25 

S E A L Q U I L A N 
LOa O R A N D O A ^ A C E N E B ^ CAMPA-

A . B . C . c a p a c e s p a r a 2 0 ó 30 m i l 
t e r c i o s d e r a m a y a p r e p a r a d o s 
p a r a e l caso ó p a r a u n a G r a n F á ­
b r i c a d e t a b a c o s ú o t r a g r a n I n ­
d u s t r i a . D e s u p r e c i o y c o n d i c i o ­
n e s E l P r o g r e s o d e l P a í s . G a l i a -
n o 78 . 6 0 7 9 I t 2 4 - 7 m 2 5 

S'e vende un milord Courtilller en 
buen estado do uso, un caballo alazán ameri­
cano, arreos y ropa de cochero. Zulueta nú­
mero 86 O. 6103 4-25 
So venden carretones con muelles 
v sin ellos, también se venden 3 mulos muy 
buenos en Milltary Grocory, 74 Lamparilla y 
Villegas. 60U 4-24 
Se vende u n m a g n i í i c o mi lord , un fa­
miliar, un faetón, un tüburv, un cabriolet, un 
brock, un carrito de 2 ruedas, una g-uagna chi­
ca, un quitrin y arreos de pareja y un molino 
de tostar café casi nuevo. Monte|238 esquina á 
Mataá.,r j , taller de carruajeo, frente de Esta-
nillo. 0092 8124 

C A R R U A J E S 
E N V E N T A Completo surtido en 
Familiares, de vuelta entera, media 
vuelta y lyé, de vuelta. Duquesas, 
Milords, Cabriolctfl, Coupes, Vis-a-
y í s , Faetones, Jardineras, Principe 
Alborto, Tílburis de Babcock de 
vuelta entera y de cuarto de vuelta, 
una Carretela de doblo suspensión, 
un Coupó forrado de raso y un tronco 
do arreos con hovillaje dorado. 

listos carruajes son unos nuevos y 
otros usado» y se admiten cambios. 
Salud 17. 58(50 8-19 

A U T O M O V I L 
se vende el ra As elegante de esta capital, do la 
afamada mu rea Whlte en $1,200 oro español. 
Puede verse en Sol 95. 679» 5-18 
Se vende uua duquesa y un caballo de 
siete cuartea, una yegna oscura de siete v me­
dia, todo en setenta centeno». Informa Morro 
28, el zapatero. 5752 8-17 
Se venden un vis-a-vis, un milord, un 
faetón, un familiar, un ooupé, un boguí, un 
tilbury, un tronco de arreos y una limonera; 
pueden verse & todas horas en la calle do 
Cuarteles n. 9. 5696 15-15 my 
Ojo.—So vende un carro do cuatro 
ruedas casi nuevo, preplo para expreso 6 tras­
porte do cargas; se puede ver Belasooain 46 á 
todas horas. En la misma informa Antonio 
Rey 5628 15-14 

Se vende un solar cempleto con dos 
cuartos de tabla y teJM «««xos «n el barrio de 
la Concha, próximo á la calzada. Informan, 
fábrica número 3, calzada de Concha, Jesús del 
Monte 5998 i - U 

Carnlceri». 
Vende media res bien vendida. L a doy ba­

rata. Dejar aviso Prado n. 85, E . Moró. 
5988 1-24 

SB vende una buena finca de campo, com 
puesta de más de do« caballerías de tierra 

fértil, toda en producción, tiene casad, agua 
Inagotable, toda oer ^-d» d0 piedra y al ham­
bre «n el término del Cano, barrio Wajay, 
más pormenores Paula 59 de 10 a 4, Habana. 

6 m 8-21 

ge mmm 
VENTA D E VACAS 

Se venden once vacan paridas aclimatadas, 
darán razón en Monte 44. 8118 8-26 

Se venden 3 mulos muy buenos 
uno propio para faetón, también se venden 
carretones con muelles y sin ellos en Lampa 
rilla 74, J . D, Hathorn. 6040 4-24 

i i [ [ M í [ s , n s , i [ i s 
M O D A - -

Neptuno u. OU, entre Galiano y San 
Nicolás. 

Esta casa cuenta con un gran surtido en 
PRENDAS y MUEBLES de todas clases igual 
hechos que de encargo, en todas clases de ma­
dera, según lo desee el marchante. 

Gran surtido en juegos de cuarto, sala, co­
medor, mimbres y piezas sueltas, bugan una 
visita y verán la verdad. 

N E P T U N O 6 2 , 
Fernández y Ruisánctaes .—Se com­
pran v cambian prendas y muebles. 

6090 15My25 

V E N D E L O S P I A N O S M U Y 
P ^ ATOS, PERO TODOS SON NUEVOS. 
T o v nde de uso, única casa que lo hace en 

1 Hab aa. 
SAN R A F A E L 14 

(illl 8-25 

V E R D A D E R A G A l N G A 
En la misma fábrica, Virtudes 93, se liquidan 

todos loa muebles; hay juegot de cuarto de no­
gal y cedro, de meple gris y majasfua lo mis­
mo de comedor, piezas sueltas, todo lo bueno, 
bien hecho y barato, hay que verlo para con­
vencerse, lo mismo se construye para encargo 
todo lo que se pida, sin ningíin compromui) ni 

farantía hasta estar el marchante satisfecho, 
asar 6 verlos á Virtudes 93, Ebanistería, Te­

léfono 1225. 6101 13-M25 

0ABL1 
Estos Armoniums cuyo sonido ea el que más 

se asemeja al de los Organos de tubos, se ven­
den de $65 á 140 Currency y al contado y con 
10 p.g de aumento á payar en un año. 

Mandando 10 cts, en sellos, se remite el ca­
tálogo ilustrado. 

Planos y Armoniums, de alquiler. 

O b r a p í a 2 3 
entre Cuba y San íguació.—Almacén 

de Müsica é Instrumentos. 
C—899 alt 13-1 M 

porque soy el único que vendo F I A ­
NOS N U E V O S en la Habana. S A L A S 
no vende pianos de uso. San Rafael 14 

6112 8-25 

Liquidación de muebles. 
Los hay de todas clases y piecion, de cuarto 

y de comedor 6 piezas sueltas, todo de cedro, 
nogal y majagua; el que necesite muebles que 
aproveche la ocasión. 

Neptuno 70, frente á L a Filosofía. 
6100 8-25 

LA MAGNIFICA MAQUINA 
me regaló el Ayuntamiento, la vende á plazos 
JALAS, San Rafael 14. 6115 S-25 
Se vende un piano de E r a r d , de tres 
pedales, con magníScas voces y de poquísimo 
uso, en trescientos cincuenta pesos, y también 
un aparador de espejo luna biselada, en Ani­
mas 157. 60W 4-25 

Fábrica de billares. 
So venden alquilan y compran, nuevos y 

osados. Especialidad en efectos franceses reci­
bidos directamente para los mismos. Viudaé 
hijos de José Forteza. Bernaza 53, Habana. 

60S1 78-25My 
Muebles.—Se vende muy barato un 
juego de sala Luis X I V , un juego de cuarto, 
lámpara de crista], escaparate, peinador, si­
llones, sillas y todo lo demás baratísimo. A-
aruila 235. 6076 4-28 

M á q u i n a s D o m e s t e 
A PLAZOS Y SIN PIADOR. 

Salas, San Hafael 14. 6 1 1 4 4 - 2 5 

M MIMES Y ÍBE1Á8. 

« 1 1 1 9 El m o 
se entere qua la C A S A D E S A L A S , 
Sau Rafael 14 , no vende más que 
P I A N O S N U E V O S , única casa que 
lo hace en la Habana. 6109 8-25 

M á q u i n a s N e u m a m 
vibratoria, ias vende á plazos SALA!*. San Ra-
fMl 14 6UI &-25 

Se vende una hermosa carpeta, lujo­
sa y de mucho gusto, propia para señorita y 
varios muebles más. San Rafael 37. 

6091 4-25 
Familia que se ausenta vende varios 
muebles juego sala tapioería, consola, espejo 
dorado, sillas volantes, ouadros, lámparas cris­
tal, &, <fe. También un milord Coortiller, ca­
ballo americano alazán, ropa de cochero, Zu­
lueta 56 D, 6102 4-25 
Se venden un jueg^o de cuarto com-
aleto nuevo de Nogal y Cedro con lunas vioe-
adas y otros muebles. Informan Factoria 9 

altos, de 9 » 5. 5932 8-24 
Se vende en gangra un armatoste vi­
driera propio para cualquiera giro ó indus­
tria, mide 6 varas de largo per 3 de alto, con 
22 pulgadas de ancho. Darán razón en el salón 
de Darbería E l Fígaro, Aguacate y Obrapía. 

eo86 13-24 my 

S S C A M B I A N 

P I A N J D S V I E J O S p o r H U E V O S 
única casa que lo hace en la liaban, 

S. R A F A E L 14 
6948 8-22 

MAQUINA D E E S C R I B I R 
Se v.'-nde una "Densmoro", c«9l nueva últi­

mo modelo. Puede verse de 0 a i del día y d« 7 
a 10 de la noche en Prado 03, B. entresuelos y 
loe domingos toao el día. 6917 3-22 

MAQUINAS DE ESCRIBIR 
Se venden á precios reducidos, nna máqui­

na do escribir OLI VER nueva, una B AR-LOCK 
de escritura visible, teclado doble y sencillo 

Íuo vendemos al contado ó á plazos, 
"rank G . Rubina y Aguiar 102 . 

C—1016 4-22 

Pianos. 
Se alquilan desde íl-24 oro al mes, con afi­

naciones gratis. Se vende á plazos, casa de Xi-
quéa. 10« Qaliano 106. Teléfono 1800. 

5959 8-22 
Se veuden unas vidrieras de roble 
á la mitad de su valor; son nuevas. Pueden 
verse en. San Rafael 20. 5027 4-22 
Se venden una Bicicleta en buen es­
tado Cresent en cinco oentene* y una victoria 
de medio uso en buen cetado, se pueden ver á 
todas horas en San Ignacio 116. 5896 8-20 

entre Apodaca y Olorla, 
Onenta con un esplendido surtido de ropa 

hecha y en corte para syñoras y caballeros, á 
precios increiblea. Hay de todo, bueno, nuevo 
y para todos los gustos. 

Una visita á esta casa y podrán contemplar 
la graa variedad de ropas que existen en sus 
espléndidos anaqueles. Nadie dejará de llevar 
lo que desee por cuestión de precio, pues Gas­
par eatá dispuesto como siempre á complacer 
á todos. 

Muebles, prendas 6 infinidad de 
objetos, todo baratísimo. 

^a^DINPlRO sobre alhajas y todo objeto 
que represento valor y se COMPRAN á lo 
precios más altos. 

GASPAR VILLARINO Y COMPí 
6935 18-19Mv 

E L C H A M P I O N CUBANO 
en mimbres baratos. Salas, San Rafael 11 

5795 , 8-18 

EL CHAMPION CÜBANlP^ 
EN JUGUETES BARATOS. Salas. S\N n* 
FAEL 14. 5S11 Vis 

EL CHAMPION COBAÑT^ 
EN PERFUMERIA BARATA. Salas « u v 
RAFAEL 14. • ' 6810 8-18 

EL CHAMPION CUBANO 
EN CAMAS DE HIERRO. Salas, SAN R a 
FAEL 14. Rvnn 6b00 8-18 

EL CHAMPION CÜBANO 
Lámparas baratas. Salas, San I t a f n » ! 
n. 14. 6808 8-18 
E B A N I S T A S . - E n la fábrica de mué, 
bles de Virtudes número 93, se necesitan do» 
operarios buenos y de formalidad. 

5670 14-14 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 

una prenda á la perfección y á módico precio 
diríjanse á Villegas 61 entre Obispo y O'ReUly.' 
Se compran brillantes, oro y plata. — Félix 
Prendes. C922 26-2 my 

J o s é R . M o n s e r r a t 
Fábrica de Organos, Armoniums y Pianos, 

construidos con arreglo á los itimos adelaatoj 
y modelos de los mejores de su clase; ompleán-
aose en su fabricación la? maderas finas y pre­
ciosas que produce este exuberante país da 
aplicación irrestituible por sur refractarias al 
comején.—Cambio de Serafinas y Piano-, Con­
cordia 33, esq. á San Nicoáls. T E L E FONO 1431,/ 
Habftñk. 4680 13-Myl2 

Muebles do Viena. 
AGENTES: ARNOLDO FLE3H & Oo. 

Santa Clara 25, Habana. 
gjg» 26M10 

PLATA BORBOLLA P P METAL 
C u c h i l l o s d o c e n a p a r a m e ­

s a 
C u c h i l l o s d o c e n a p a r a pos ­

t re s 
C u c h a r a s m e s a , d o c e n a . . . . 
C u c h a r a s ^ o ^ t r e , d o c e n a . . . 
T e n e d o r e s m e s a , d o c e n a . . . 
I d e m postre , d o c e n a 
C u c h a r i t a s c a f é , d o c e n a . . . 
O s t i o n e s , d o c e n a 
Trinchantes, cubiertos p a r a 

da, pescado, azúcar, &, 

J. BORBOLLA, COMPOSTELA 58. 
C-013 IMy 

BLANCO 

$ 8 - 0 0 

^ 7 - 0 0 
^ 7 - 0 0 
^ - 5 0 
$ 7 - 0 0 
1 6 - 5 0 
$ 3 - 7 5 
$ 4 - 5 0 
cúsala» 

Acaban de llegar los famosos de Boisselot, 
de Marsella, cuerdas cruzadas y garantizados 
por diez años. Los célebres alemanes de P. 
Menzol, cuerdas cruzadas, tres pedales y doble 
armonía y un surtido general ce mandolinas, 
guitarras y materiales para compositores. 

Planos de alquiler desde f4 en adelante. 

VIUDA E HIJOS DE CARRERAS 
Apacate 53, Teléf. 691. 

6129 ae-MyS 

E L P I A N I S T A 91 
Es el tocador de Piano, (mecánico) 

más perfecto que se ha producido: 
No conoce dificultades técnicas 

Construcción sólida y sencilla. 
¡Cualquier persona toca 

d la perfección!! 
jjVenid á verlo, cirio, y examinarlo!! 

Unicos Representantes en la Isla de Cuba 
C U S T I N & Co., H A B A N A 04 

Almacén de Pianos, Armoniums y Gramófono» 
(entre Obispo y Obrapía) 

4011 90-8 Ab 

Maquinaria.—Se vende un a de gaseo­
sa con llenadores de botellas y sifonea, com­
pleta, por la mitad de su valor. Informan 
café E l Jerezano, vidriera do tabacos. 

6151 4-26 

M o l i n o d e v i e n t o 

3 3 1 I D o , x i . d y -
E l motor mejor y mas barato para extraer 

el agua délos pozos y r lorarla á cualquier altu­
ra. En venta por Francisco P. Amat. Cuba i3 
Babana. C.896 alt l M 

1 caldera tipo locomotora de 120 caballos. 
2 yigres á vapor do 18 caballos con sus cal­

deras v juegos de ouadornales. 
1 máquina vertical francesa de 35 caballos. 
1 mezclador para concreto oon a u motor. 
1 dinamo de 125 luces. 
1 motor de S caballos con cuadrante. 
4 guias con 5as cabrestantes. 
1 elevador capaz para dos toneladas, 
2 calderas gemelas Baloook y Wílcox da 112 

caba! )3. 6124 16-25 My 

PIANOS RICHARDS 
D E C A O B A , NUNCA C O J E N C O M E -

jen los vende únicamente Salas, 
San Rafael 14, el que compre piano en esta 
casase 1« afina siempre gratis. 

5949 8-22 

EL CHAMPION CUBANO 
en muebles baratos. Salas, San Rafael 14, 

5793 8-18 

EL CHAMPION CUBANO 
en máquinas de coasr barata s. Salas. San Ka 
fael 14. 5794 8-18 

EL CHAMPION CUBANO 
en Barós baratos. Salas, San XUfael 14. 

5792 8-11 

MM Í m m m 
CAFES, HOTELES. 

Si queréis estar limpios y no tenor 
C H I N C H E S , hormigas, cucarachas y 
demás bichos, usad el E X T E R M I N A -
DOB Riera. Se vende en la botica del 
Ldo. Trémois, Estevez esq. íl Monte. 

590S 8-20 

CALLICIDA TROPICAL 
Cura radicalmente los callos, berru^as y ojo» 

de gallo. Pídase en todas las boticas. 
4831 26-Ab27 

E l mejor depurativo de la Sangra 

, ROB DEPURATIVO <ie 
iBCaa DE 40 AñOS DB OUBACIOIÍK8 soapuKN 
' r •• N T i :-, KMPIiBESE KN LA 

Sífilis, L l a p , Herps. etc., etc. 
u en todas las enfermedades provenientes 
|de MALOS HU MOREá ADQUIRIDOS 0 

HEREDADOS. 
Se vende en todas lushoticaa, 

C-906 alt 28-1 M 

ISISCELMEA 
C E D R O S . 

Se venden & olnco lernas do la Habana por 
carretera. Informan oalzada del Cerro n. «Wi 
esquina á Tulipán. 6185 U ? — -

B u t i l o s 1 S ¿ L & ' £ 
Tengo horas reservadas ¿ S4-26 por raes. Car­

neado. 6166 26-23 My_-. 

TANQUES DE HIERRO GRANDES, 
6125 

E N CRISTINA 14. 
15-25 my 

IMAGENES DEL COBRE 
Gran surtido en todos tamaños á P_recl̂ '1,1» 

competencia. Urnas de todos tamaños, ve ^ 
de cera. O-Bellly 91, casi esquina á Bornaaa-
Slnesio Spler. 

Pues llegarse á I N D I O 4=4, d^11^ 
encontrará de todo lo que d036.* to­
rnaderas, puertas, ventanas, i*^' i , 
etc.; todo procedente de de^ba^YJ 
de casas. r>025 j g j ^ L 

tojrcnU y Estereotipia del DÍAB10 DE U M J * - ^ 


